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Ia estacada 
Com ser grandioso, não deixa de 

ser desequilibrado o serviço da in-
strucção publica, em S. Paulo. 

Reina a plethora no centro, e a 
anemia, naperiphería. 

A capital conta ein seu seio es-
colas superiores do divereos graus; 
e o interior se resente da falta do 
simples escolas primarias, em que 
os filhos do povo bebam as indis 
pensaveis noções dos conhecimen-
tos mais necessários á vida! 

A cidade de S. Paulo possuo edi-
fícios vastos,luxuosos, quo custaram 
ao Thesoiro, coramum a todo o Es-
tado, milhares de contos de reis; em 
quanto quo o interior só dispõe do 
miseravois pocilgas, nas quaes po 
sitivamente se refocilam mestres o 
alumnos ! 

Houve, ainda até pouco tempo, 
escolas publicas, om quo os bancos 
eram tinas vasias de bacalhau, em 
cujo tôpo se extendiam taboas de 
cedro, para servirem do assento aos 
alumnos I 
• As salas dc aula, inadaptadas ao 
seu fim, se resontiam da falta de 
ar e da falta de luz, condições pri 
mordiaes quo se devem encontrar 
em recintos destinados ao funccio-
namento do instituições desta na-
tureea. 

E ainda o aluguel desses case-
bres muitas vezes era pago do ma-
gro bolsinho do desventurado pe-
dagogo: quasi sempre um vencido 
da vida, que lá ia amarrar o seu 
barquinho, açoitado pelos venda-
vaes du sorte iniqua ! . . 

A injustiça manifesta de que 
sempre foi victima o interior do 
Estado, aliás o zà pagante de quan-
to luxo o de quanto esbanjamento 
se fizeram c so fazem nas planí-
cies do Piratininga, agora se ag-
grava com esso abandono, a que 
está condemnada a instrucçSo pu-
blica, em certos municípios. 

O serviço de gaz e o serviço de 
aguas, que corro por conta dos co-
fres do 10ato<l», ' « o — w m m dea-
sas aberrações administrativas, 
que só encontrariam simil r, em 
Tumbuctú, isso mesmo emquanto 
essa região do Paliara ainda não 
tinha entrado na esphera da influen-
cia ingleza! 

O interior, que so allumiava a 
petroleo t bebia agua de cacimbas, 
a pagar a illuminação das avenidas 
e das alamedas da capital, era um 
desses peccados que bradam aos 
céos! 

O jardim da Luz, desde os tem-
pos do visconde do Congonhas do 
Campo, foi crcado e sustenta-
do, á custa da província, sob a 
primeira c segunda dymnastia dos 
Quartins!.. 

Campinas, quando so quiz dar 
d luxo dc possuir um passeio pu-
blico, mandou construil-o á sua 
Dusta I 

A sua companhia do gaz, ora 
prestes a se transformar numa em-
presa de força e luz, também so 
compunha de campineiros e de ca-
pitaes, egualmento campineiros ! 

Só o Minotáuro das margens do 
Tamunduatehy, era o que. tragava 
e digeria pantagruelicamente, o tri-
buto . . . das cem cidades do mais 
que ingênuo interior de São» Pau-
lo ! . . . 

Ainda agora continua a gras-
sar aqui a epidemia dos grupos 
escolares . . . 

Todos os dias se adaptam novos 
edifícios ao uso das principescas es-
colas ; todos os dias se architectam 
planos do novas construcções pe-
dagógicas em bairros, até longi-
quos I 

Presentemente, neste fim de an-
uo, nesta época de encerramento 
dos cursos escolares, as ruas da ca-
pital se transformaram em praça 
de guerra, tal é o ruido pesado da 
marcha dos batalhões juvenis ; tal 
é o clangor dastrombetas marciaes, 
que parece já estar S. Paulo trans-
formado numa Mandchuria ! 

O pendor militarista des6a cha-
mada edaeação moderna produz-
nos a ilhisão de havermos retro-
grado para Spartn, na época da le-
gislação de Lycurgo ! 

Longe de nós censurar a expan-
ião do ensino publico; desejaría-
mos até uma escola primaria á por-
ta dc cada cidadão! 

O que sollicitamos humildemente 
mesmo, 9e tanto fôr preciso, é que 
se estabeleça justo equilíbrio, na 
distribuição das escolas, no Estado. 

O que nos causa reparo é esse 
luxo de grupos, na capital, e essa 
ausência de escolas isoladas, no j 
interior; a plethora no centro e a 
anemia na peripheria! 

Ainda agora, temos á vista o 
rnicroscopico Ararytoçuaba. valente 
•emanario que começoa a vfr a 
foi, na vellta cidade d« Porto Fe-
lía. 

Na. colarooaj do 

tráraos um editorial cm seu nume-
ro de 0 do corrente moz, cm quo 
o novel collcga se queixa amarga-
mente, do abandono da instrucçao 

primaria (oh I ironia da sorte I) 
justamente no borço de Ccsario 
Motta! ! 1 . . . 

Ha naquella infeliz circumscri-
pçfio do territorio paulista, unica-
mente um professor publico111... 

Itisum teneatis ?... 
Não basta que Porto Feliz não 

possua viação ferrea, que os seus 
produetos do exportação tenham 
de procurar, colonialmente, patriar-
chalmento, as estações da Soroca-
bana, pesada e philosophicamonte 
arrastados pelo tardo passo dos 
bovideos, contemporâneos des róis 

fainéants... 
Não basta o isolamento a que 

o coudemnaram os organisadores 
da nossa rede de viação ferrea, 
ainda o querem mergulhar, nas tre-
vas da iguorancia, recusando-Iho o 
pão do espirito, como lhe tem ne-
gado, systematicarnente, os meios 
do locomoção I 

Verdade seja que, ainda lia pouco, 
por lá andou, em excursão peda-
gógica, um inspector e3colar, en-
carregado do examinar o edifício, 
em que deveria funccionar o grupo 
escolar com que, faz já um rôr de 
annos, andam ameaçando o filio 
espúrio da patria dos Bandeirantes! 

Mas esta historia de grupo c um 

Euro engodo, com que andam ora-
aindo a ingênua credulidade da-

quellcs antigos paulistas ! 

racidade da denuncia, propondo aquel-
lo inspector a suspensão do denun-
ciado de accordo com o art. 73, letra 
B do regulamento do 11 do Janeiro 
do 188». 

O dr. Francisco Manoel Raposo do 
Almeida pediu exoneração do cargo de 
delegado do jiolicia do Mogy-mirim. 

Fala-se que o dr. Jorge Tibiriçá, 
presidente do Estado, indultará no 
dia 1 de Janeiro o capitão João Ma-
noel de Oliveira, condemnado pelo 
juiz de direito de Santa Cruz {lo 
Rio Pardo, bacharel Francisco Car-
doso de Sousa Ribeiro, por abuso 
de autoridade. 

Taças Troças 
P o l í t i c a e p o l i t i c a g e m 

Ainda vem longe o dia da sticcessão 
presidencial e j á se faz sentir nos ar-
raiacs politicoa a perversa cabala fervi-
lhando a intriga intwcsseira movida por 
estes e aquclles aspirante» á curnl do 
Estado. 

A Commissão Central vê-se abarbada 
com a grita do» congraçados e com as 
imprecações dos descontente», que dc 
toda a parte surgem puxando a brasa 
para a sua sardinha. 

Emquanto se degladiam o» muitos 
candidatos, envesgando olhares de cu-
biça para a cadeirinha presidencial, o 
sr. Tibiriçá conimodamentc vae desbra-

ponlia termo a e»sa» carrriran de al«?m 
mar que se vão tornando escandalosas. 

Precisamos dc autoridades que se con-
sagrem ao ramo policial, com dedicação 
e carinho e não de «metas , viajantes 
que vão e vêm, de cá para 14 e de lá 
para cá, como o» lycurgjis pensionista» 
do Estado. 

Ante» que o mal cresça e o mau 
exemplo frutiflque faz-w mister uma 
providencia do honrado c criterioso sr. 
secretario da Jflstiça e Segurança Pu-
blica. 

# 

actual districto policial da Soleda-
de, do município o comarca de 
Caconde. 

Ao alfercs quartel-inestre do 2.° 
batalhão, Miguel Moreira Valougo 
foram concedidos dois mezes de li-
cença. 

Paia substituil-o irá o alfercs Co-
riolano do Almeida. 

Realisa-se a 15 do corrrente, em 
Ribeirão Preto, uma reunião dos 
elementos republicanos governistas 
afim de tratarem das próximas elei-
ções estaduaes. 

De um tempos a esta parle, não ha 
folha da capital ou interior em que se 
não leia em letras garrai >i"s o /•>odo e. 
logo a seguir, uma noticia puxada á sus-
tancia, com meti tada com ií.r.-s mais 
ou menos sombrias. > 

E , como temos agoru i mão a Argen- r a , ] o ( ) U | ) l i c o l l ( ) ; í t t t c a | ) i t a l u m ( l l l e | 
tina, & ella quem serve de Mcerpiato-1 c 0 | n U||, n l i ) 1 Oircul»wjo do brillimi-
rin, ouvindo o que o toicinho não ouviu 
de Mafoma—porque o» colono-, abando- ! 

que cs felizardos agentes sr». Jdljo 
Antunes do Abreu ftComii., t^mem 
sua casa, á rua Direita, :)!», o bilheU 
da sorte de hoje e aliifica o lembrete 
aos seus muito* fregueee*. 

NATAL DOS POBRES 

Queriam construir um edifício, I vatldoa estrada que ha de dar passagem 
apropriado, cm logav central, como I ao seu suecessor, o sr. Albuquerque Iyins, 
6 O largo da Matr iz ; depois, resol- 'ido e havido como paulista adoptivo. 
veram adquirir um antigo sobrado, I ° »<"• Giicerio, como Mephistophciei 
O m e s m o em que se hospedou O , , a s trevas, põe em jogo a sua terriv. 1 
imperador D. Pedro II, quando em astucia e na sombra, eternamente na 

sombra, prepara-se para derrotar os que 
impensadamente ousarem enfrcntal-o. 

Os congraçados aguardam tambem oc-
casião opportuna para confirmar o axic-
ma :—dia de beneficio, véspera de in-
gratidão, e, nessa hora tremenda, con-
vencer-se-d o actual presidente de ha-
ver alimentado viboras ao calor do pro-

1K-10, visitou Porto Feliz ; mas, tudo 
isso, tem ficado para as kalcndns 
gregas.... 

O que é certo, a verdade mia e 
criía, é quo Porto Feliz, a terra do 
reformador da instrucção primaria, 
em S. Paulo; um pedaço do torrão 
paulista, em quo Crsario Motta ap-
prendeu os primeiros caracteres da I prio seio. 
escripta, possue, apenas, uma es-j a mesma- ltifa-lufa, egual agitação se 

Recebeu hnntcin o gráu de ba-
chai'i-1 em sciencias jurídicas e so-
ciaea o dr. Antônio Rodrigues Al-

(ves Pereira, inspector escolar, a 
quem foi offerecido pelo professo-

padre Macario Monteiro, sendo en-
tregue esse estabelecimento á Ga-
mara. 

A' 1 hora da tarde sessão solen-
nc no Fórum e inauguração dos re-
tratos dos drs Jorge Tibiriçá e 
Elifieu Guilherme. 

Finda a sessão, o povo em massa 
irá cumprimentar as autoridades 
locais e a impifnsa. Graças & philantropia do generoso 

A s b horas da tarde realisar-se-á p u b l i c ; , , j a u f e t a f o i bellissimumente 
o banquete oflerer-ido us autonda-1 a c o l l ) i j a 

a nossa idéa proporcionan-
des judiciarias da comarca, á im-; , l 0 aos pobres algumas horas de ale-
prensa e demais conviddaog. | gria e conforto no dia do Kascimen-

A'H 10 horas da noite será quei-í to do Menino-Deus. 
mado um fogo dc artificio, tocan- j Hontem recebemos an soguintes es. 
do no acto duas bandas dc musica í portulas : nos coretos erguidos junto ao /•brum 
o Jardim Municipal, 

j No di.i l.i, continuarão os leste- j 
jos em homenagem ao sr. coronel' 

i Aprigio de Araújo, utn dos bene-
| méritos da nova comarca. 

A commissão encarregada de re-
ceber e hospedar os convidados 
compõe-se dos seguintes srs. Orsino 

I de 

l'm unonymo (1). I{ 
('ina senhora earidwa 
Emílio Navagt-.s 
José Adelino Goinoe 
João Hercules 
Joaquim Lopes Piulo 
Ca|)itão João Neves 

Augusta Naear.it 
nam as nossas lavoira* e vão buscar p n v r Q p T } i r i m n D T n rlC José Viailllll dos San-
melhorcs provento» no Rio da Prata. U O U W O X l t t V A J . U x t i l U to5 Manoel da Gosta Mattos e Ma-

Entretanto, sabe-»c que os emigran-j Ouvimos que a Congregação do ! noel Teixeira MoildtS. 
tos,que para lá foram ultimamente, en- i Conservatorío Urarnatico e Musical 
contraram cm meio do esunitiho os setis reunir-se-á por estes dias, na própria 
prcdecessores que regressa7,1111 desilludi- ! sede daquello estabelecimento ou em ! 
dos, com cara de quem foi a Roma e j outro ponto, afim do discutir assum-
não viu o Papa... I p t o ()U(! directamente se prende ao 

Mas, em sendo a gente mais 011 me- (•,,„„„;.., . . , , , , 
B ^ , tunccionamento da nossa Escola de 

nos argentina, • aventaramlo-sc pelas 

N. N. 
Professora 
M. IJ. 
Maria A. S. Ferraz 
João li. Carazzas 
J . li. K. 

Somma 
(juantia já publicada 

Total 

íiO.ÇOOO 
'.'o.íoon 

I >'000 
I iiKXl 
1 í<XXI 

)>•()( XI 

ü . 4 ' 0 0 0 
•JíOOrt 

!W$0(XI 
27õ$õ!.iU 

Estado—tem a 
tgenci ulor 

do ,Estai 
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fazendas do interior 
sorte desse Autonio 
de um hotel desta cajÉltiil, quo levou 
nada menos dc quarenta e oito bolos— 
com que o mimoseou 
d 1 fazenda de Santa E 

Por que ? 
Por causa do êxodo-
• K digam lá oh sábios 

rai> • • • 

SKKAOO 
Legitima reunião de Pachecos, 

ôcos, balofos, mas e fatuados a va-
ler, como o 1 e.lo typo maravilho-

Arto. 
Ouvimos também quo a (,'ongrego 

ção enviará uma representação ao 
prefeito municipal, expondo as me j E'ça de Queiroz, nas Cartas dc Fra- d o s r m beneficio dos pobres. 

samente desenhado jielo saudoso, letotsinho de lan para «orem 

A sympathica menina Ondina ''ou-
to n Silva, imitando o exemplo da 
senhorita Adéle de Moraf-s (ióos, trou-
xe-nos hontem uma touca e uin pa-

vendi-

administrador I didas que jul{<a convenientes para q adni 
ItMoxia 

da 

Continua na berlinda o 
hiano, na phrase feliz do 
Varella, ex-deputado feder.il 

Mal succedido no Hio com a sen 
ria fraudulenta, fez-se 
Norte, iudo chorar as ma^aa 
do de Alagoas, que o recebeu com inu-

dit/tir: Aíclidi 
Auuunciadn a ordem do dia, a-

geitarain-so Juas eathedras os /V 
clieos, e h bocejar, sein o rnais le-
ve balbucio, approvaram os seguin-
tes projectos : 

autorisando o poder executivo a 
contratar com o actual tiiesoireiro 
das loterias do lOsta > o serviço 

ATAQUE DE ÍNDIOS | das mesmas pelo pr.i- le seis an-
E01 nieiados do Junho partiu desta nos, afim de dar de c m r a íjuem 

j capital, com destino a .Santa Cl uz tem hocca e melhor est mago 
ato-! do Rio Pardo, uma missão che-

As-

i manutenção o estabilidade do Con-1 
jservatorio Jlramatieo e Musical. 

l u p k p do ÜÍJ á t P s w 

cola primaiia I 'dá entre os mentores políticos incumbi-j s i c a e foK'netcs 
As escolas complementares , os ! dos da confecção da chapa para o futu-

grupos escolares, installados em pa-1 r«> Congresso, 
lacios grandiosos, fervilham pela , Pnllulam como cogumcllo» os candi-
vasta superfície do adeantado E s datos, fazendo bocca para o subsidio, 
tado de S . Paulo. 1 não sendo poucos os que alimentam a 

O governo, en travail prepara-se, ambição de passar da Camara para o 
para se desentranhar em gymnasios l Senado, na qualidade de permanente». 
• instrução secundaria, «etn qtie I de veteranos 

vão ser dotados os municípios ri- > gislativo. 

cft/jftdocio La-
r. Alfredo! 

no a Santa 
,,. , , uma m ssào che autorisando o poder executivo a 

de rumo para o j h.ada pelo engenheiro f.ent.l de As- .,,„.:, () n e c e s s a r i o c r e d i t o ( U i n i i e i r o 
t-^.., ! sis Moura, com o fim de explorar o ' , , . 

1 rio do Peixe, ainda desconhecido. h a J u , ! ' l , i l r a l ' a 8 a m t í n , t o !1 0 3 v e n c l " 
A turma começou os trabalhos em m e , l t o s u ' l u o t , ; , n direito a pro-

suavUando em parte ° C a n l p o s lN0V0!,( .londe abriu uma pi 1'ossoia d. 
decepçã'• ,offnda pelo J cat|., tjt. f;(| Uilometros para alcançar valho ; 

-.1 o referido rio, tendo construído cerca 
praser dos J de 20 embarcações para atr ivessal-o 

A una Rodrigues de Gar-

ços, em todos os quadrnntcs.. 
E . . . aíuda um fica, como um 

precito, lançado nas trevas exteriores, 
onde ha o "gemido o o ranger dos 
dentes I > 

Em S. Paulo, a quatro léguas de 

Outros, mais ambiciosos ainda, im-
põetn a apresentação do seu nome, al-
legaudo fóros de patriotismo nei: pltu 
ultru; todos, em stuunia, engrandecem 
a pequenez cm que têm vivido e, arro-
tando presumpções ridícula», decantam 

YtÚ, a Athenas do Sul, lia ura povo 'os seus contestáveis méritos com o in-
inteiro condemnado ao analphabe ' tuito preconcebido de ganhar nome, 
tismo I . . . 

Vão agera dizer quo os profes-
sores preferem a collocação, nos 
grupos da capital, posição commo-
da, quo lhes permitte contrahir ha-
bitoa elegantes, flanando ao cahir 
da noite, pela rua Quinze, acari-
ciados pelo frouxo clarão das lam-
padas de bico Auer... 

Mas, a carta do professor tam-
bém impõe deveres e o governo 
pódü e devo compellir OS seus di-1 tublime. e (tivino, movem, como xipho-
plomados a occuparem cade;ras, ! pagos que são, guerra tenaz aos Cam-
íóra da capital I ! possallistas e, á socapa, á capucha, 

Quando O governo assumiu O mo- , vão ganhando terreno e conquistando 
nopolio do ensino, contrahiu com- j adeptos... 
promissos de honra com OS seus I O» congraçados, ainda entregues á 
governados... : uiuHão Ja em ,le v„: e de bonança, não 

A distribuição do pão do espirí-1 presentem a borrasca a desencadear-se 

renome, valor, conceito e prestigio jun-
to ao rebanho, eleitoral, pastorejado 
pela Commissão Central. 

O sr. Siqueira Campos, coin o seu 
eterno sorriso nos lábios, bate-se aber-
t imcnte pela deputação do dr. Dario Ri-
beiro, cujo illustre progenitor não vae á 
missa com o chefe da egrejinha política 
que governa os destino» do Estado. 

Os srs. Rubião e Siqueira Campos, 
atilados sempre, unidos pelo umbigo 

desconsolo 
hospede amigo. 

Saboreava o sr. Seabra 
deuses e contava certo com a reeleição ' coin o pessoal expedicionário, 
para fazer figas ao bloco- quando leu.! E m 1 5 d , ; Outubro, finda a missão, 
pasmo e surpreso, no oi-gam official, 

qualquer tentativa do ser inútil toda 
tlieafro te.-j eleitorad«»-eni reenviar- í ao Utxtgi 

Nacional 1 
Qualquer esforço nesse sentido será 

inútil — conclue o diário official, como 
quem diz ao sr. Seabra : - - meu amigo 
cresça c appareça, e v i ch rar na cama 
que é logar quente. 

Que fiasco ! . . 
Que v e r g o n h o s a derrota, santo 

Deu» ! . . 

: chegou á barra do rio do l'eixe, no 
Paraná, tendo percorrido approxima-

jdamente sessenta léguas e lutado com Lentonc 

regulando o exercício da pliar-
macia, arte dentaria e obstetrícia. 

( AJIAlfA 
As honras do dia couberam ao 

Irrider < 'Itmnhrrlain de Freitas apre-
casa um }iratinho de 

<ís indlds coroados que habitavam o ttrií, apimentado a valer — o bolo 

A gracilmenina Maria liapti-ta dr> 
(.'amargo, alumna do I.» arino do gru-
po esc ilar Prudente dc Morars, fnyion-
nos, para o mesmo fim, um oba' jmr 
muito bein acabado ein «art.io bor 
dado. 

-— A sympathica menina Ida do 
Camargo, alumna do 2." anuo do mes-
mo grupo escolar, remoUeu-nos tam-
bém uma toalhinha de tro h- t de 
apurado gosto. 

Hoje, ás 2 horas du tarde, o sr. 
presidente do Estado dará uma au-
diência em palacio ao sr. Roger Ga-
seraont, cônsul da Inglaterra em 
S. Paulo. 

Assumiu hontem o cargo de pro-
curador fiscal do Estado, o dr. 
Eduardo Fontes, sub-procurador, 
por ter seguido para o Rio o dr. 
Auíhur \'arclla. 

N o t i c i a s ü e P o r t u g a l 

* 
Anda o povo de Pedregalho alarmado 1 

to so ha de fazer com a transpo 
sição. de todos os obstáculos ! 

Matto Grosso é mais distunto e 
para lá marcham expedições mili-
tares, quando a tianquillidade pu-
blica exige tal sacrifício 1 

O professorado é tambem milí-
cia ; destaque o governo encarre 

nem distinguem que 110 horizonte polí-
tico se desenha, ás claras, o vulto do 
ex-presidente da Republica, empunhan-
do um troplu?o dc combate... 

Taes são as perspectivas da quadra 
política que atravessamos, não sendo 
de extranhar que breve e muito breve 
se declare a scisão nas tron/irn congra-

gados de espancar, no interior, as \ çadas, voltando a postos o.» chefe.-
trevas da ignorancia, como está ! chefetes, que hontem se repudiavam co-
formando brigadas, para a extinc- i mo rancorosos inimigos e hoje se abra-
ção dos gafanhotos I ! çam e beijam como socios e compadres. 

A velha Ararytoguabu reclama 
soldados da instrucção primaria !... 

P a l a d i n o . 

explorando lucrativa e rendosa enioresa 

porque lhe cahiu sobre a egreja um san-
to—o Manoel da Cruz, «|ue vive por ali 
fazendo benzeduras, milagres, baptUa-
dos, casamentos, e t c . . . 

Ora, muito bem. 
Não lia meio de contentar o povo; s». 

algum maroto imbuído de idiías anti- ! 
clericaes e cheio de idéan livres mette-sc 
a fazer troças com egrejas e padres, o 
povo faz meetiiu/8 e quer queimar vivo 
e lançar ao vento as cinzas do iri eve-
rente emancipado. 

S c algum escrivão menos cauteloso c , 
mais precisado exorbita um pouco 11a 
cobrança dos seu» emolumentos, — abi 
está o povo com uma reclamação ao dr. 
Washington T^uiz, qn0 chama o func- i 
cionario á ordem quando o não leva ao 1 

xilindró. 
Agora apparecc um S . Manoel mila- [ 

groso, que cura, casa e baptisa de meia 
cara — e abi temos O JIOVO alarmado a 
pedir providencias ! 

E . . . durma-se com um barulho dis-
tes ! 

L i i u r e n e e . 

caminho 
No primeiro ataque dos selvagens 

não se deu nenhum lamentavel acon-
! tecimento. 

OH coroados, rechassados, fugiram, 
I int*nando-se nas mattas. 

Repetindo-se o ataque, foram feri-
| dos, pelos gentios, os camaradas Emí-
lio Duarte, João Júlio, Octaviano 

1 (Josta o o sargento João Alvos dos 
| Santos. 

O primeiro recebeu extenso feri 
1 mento 11a perna e outro 11a clavicu 
la ; o segundo uma llexada nas cos 
tas e o ultimo contusões na perna 
direita. 

Foi essa a única occorreneia que 
se deu emquanto durou a expedi 
ção. 

do orçamento 
Houve um zuin-zmn no recinto 

e todas as boceas se abriram a um 
tempo, prelibando o goso e o gosto 
de tão delicioso manjar. 

O tender usou então da palavra 
cadenciado, macia e, com a ele-
gancin de um hábil confeiteiro pe-
rito no serviço 11 In curte, contentou 
a todos os ] aladares, pormenorisan-
do os condimentos empregados 110 a i m n n o s ,|(j 

preparo do f amoso bolo. do custo entregando ás riu-
total de firí:!):") 1:0(K)S()00. 

<'ontinuando a deliciar o audito-
rio com a .sua inexgottavel rheto-
ricu, passou do cstylo figurado ao 
yrismo pié-gas com tremeiiques na 

SKHVIÇO O Kl'.A NI SAI IO líSl-ICCl.A I.1IJ..\TI: l'A-
KA 11 CDM.MI.KCIO fti; SÍO l'AI.7.0», 1'I.Ui 
JOHXAI.ISTA IIK.VKIgUK l,OPJ-:S. 

Descendo o rio Paraná, 11a barra do • voz e mel nos lábios, apres -utou á 

A Commissão de Constituição e Po 
deres da Camara dos Deputados apre-
sentou parecer favoravel á approvação 
de alguma» emendas relativas ao 
projecto dispondo sobre a organisação 
municipal. 

Í> sr. Pedro Gonçalves Dente Júnior, 
ciai da Secretaria da Justiça, pas-

sou hontem a exercer o cargo de ofti-
cial dc gabinete do sr. secretario da 
Justiça, durante o impedimento do 
dr. Sebastião Pereira, ijue está em 
goso de licença. 

E ' uma grande coisa a policia de car-
reira ! 

Os delegados praticam no cargo, fa-
zem jús á escala das promoções e go-
sam de certas e determinadas regalia», 
que lhes garantem a commodidade do 
viver policial. 

Quando a nunn waye os incommoda e 
se lhís alquebranta a energia consu 
mida em diligencias reservadas, que 
vão da noite á madrugaria, requerem 

Encerram-se no proximo dif. 1<! 
do corrente os trabalhos escolares 
do Gymnasio de Nosaa Senhora do 

, Carmo, sendo nessa oocasião entre-
gue o prêmio especial de instruc-
ção religiosa ao quintannista Alexan-
dre Corrêa. 

Anastácio, separou-se da turma o dr. 
Gentil de Assis Moura, regressando a 
esta capital pela estrada roccntemen 
to aberta para Matto Grosso. 

Nesse trecho aquelle engenheiro 
conseguiu escapar a sanha dos índios, 
fazendo em diminuto praso o per-
curso de 18 léguas. 

A turma seguiu pelo Paraná até á 
barra do Paranapanema, por onde 

| saliiu, chegando a Salto Grande no 
dia 10 do corrente, depois de peno-

' sissinia viagem sujeita a innumeras 
I peripecias. 
| Muitos dos camaradas foram ata-
[cados de maleitas devido á passagem 
, de terrenos pantanosos, insalubres. 
| Garantiu á turma durante os tra-
balhos um destacamento policial de 
15 praças commandadas pelo sargen-

' to João Alves dus Santos. 
No local em que se deu o ataque 

! i!os selvagens é que foi assassinado 
ha seis annos o «saudoso monsenhor 
Claro Monteiro do Amaral. 

O Gymnasio Hydacroft, equipa-
rado ao Nacional, rcalisa no proxi-
mo dia 15 a festa da encerramento 
do anno lectivo, tendo para esso fim 
orgauisado um prograrnma litera-

Comarcii de Sertãosinlio 
Installa-sc hoje a comarca do 

Sertãosinlio, recentemente creada. 
Solennisando esse acontecimen-

to o direetorio municipal promove 
grandes festejos, que terão o con 
curso do elemento official e a re-
presentação de toda a imprensa pau-
lista. 

Assistirá a essas festividades, re-
presentando o Commerrio de Silo 
Paulo, o sr. Cruz Gomes, auxiliar 

A Gamara Syndical do3 Correto-
res, devido ás más condições fi-
nanceiras em que se encontra, so-
licitou e obtevo do Congresso uma 
subvenção de oito contos, para oc-
correr ás despesas de aluguel de ca-
sa e expediente. 

rio-musical, no qual tomarão parte 
distinetos protetores a algunsalum-

uma licençasinha. arrumam as malls de n 0 S . d o ^ferido estabelecimento de ^ ' ^ 'r ^dlCÇãõ' 
touristes e vão para Baenos Aires gosar C n S " 1 0 O nosdo Companheiro CrUZ Go-
a amenidade do seu rlima, retfmperan- — — — mCS, f[UC SC acha em Sertãosinho, 
do assim o organismo combalido por 
exce«so» de trabalho. . . 

E ' o que se dá com o joven e viçoso 
delegado da -V ciretimscripção sr. As-
canio Biriguy... 

Não ha muito esteve no Prata em 
viagem de recreio e agora para lá vae 
pamnrinhar como bom flanmr, emquanto 

assoinbléa as suas despedidas por 
ter de metter-se, em breve, na pelle 
de um senador... 

Os ouvintes, b a b a n d d c praser, 
apphudirora tonitru»'. mente o 
le. de.-e na formada •> lia chapa, 
a di i 1 de fundo, cho a ido lagri-
i u i í s de crocodilo, foram ir raçal-o, 
o cumprime:itul-3, rep. t udo os lo-
gares commuas du piagmutica of-
ficial. 

A seguir, foram apprcvado3 de 
afogadilho, sem debates nem de-
bufis da bancada silenciosa, a or-
dem do d a que segue : 

a t >r ando a abertura do um 
credito especial de 14:i:!»'>;).•?:!'(!' (na-
da de maneias. ..) para liquidar a 
responsabilidade do Estado na ac-
ção movida pelo dr. Francisco Au-
tonio de Snisa (Queiroz e outros; 

estabelecendo regras para o jul-
gamento dos crimes sujeitos ao ju-
ry ; 

autorisando a abertura de um 
credito especial de oii.OOU.SOO!), pa-
ra ser entregue á Escola de Coin-
mercio, de que é patrono-mór o se-
nador Lacerda Franco. 

E isso feito, desfez-se p. compa-
nhia convencida de haver hones-
tamente dado conta do recado. 

Prcsurapção e agua benta.. . con-
cilia o leitor esse velho anexim. 

l *e t r»nlo . 

Em companhia de sua exma. fa-
mília regressou hontem da Euro-
pa, o dr. Luiz Pi/.a. senador esta-
dual. O sr Antonio Francisco de Gas- enviou-no3 as notas que seguem: 

tro Pereira, pharmareutico do Hos- A commissão de festejos compõe- Esteve hontem em Santas o sr 
pitai de Isolamento desta capital, se dos srs. coronel Aprigio de Arau- coronel Luiz Gonzaga de Azevedo, 
apresentou á Gamara Estadual uma jo, Raul da Fonseca, Pedro de An- inspector do Thesoiro do Estado 
representação pedindo augmento de drade Júnior, Alberto Augusto de A sua viagem á visinha cidade 
vencimentos Almeida Franco, Alfredo Rodrigues prende-se á cobrança doa trez fran 

Teixeira, Manoel Teixeira Mendes, cos por sacca de café. 
Sabe uma folha da tarde que o Manoel Rodrigues de Barros Júnior — ^ 

O inspector escolar, sr. Leonidas de j 0 substituto empunha a vara e e»- goverr.o vae cerar uma repartição e Francisco Caetano dos Santos Com o sr secretario do Interior 
Toledo Rarnos, entregou hontem no peta na lapeiia o característico crar.i denominada Archivo da Secretaria Gaia. conferenciou hontem o dr. H. von 
sr Domingos de Paula e Silva, inspe I E * 1 r a n h o

 ***** repetida» viagens, es- do Interior, a qual ficará incumbi- j E ' o seguinte o programma dos Ihering, director do M seu do Es 
| sa» freqüentes licenças concedida» a au- da da acquisiçfto O tistribuição de ' festejos : | tado. 

material para aa aacolaa e de ob-' Alvorada por duas bandas de 
ctor geral do ensino, interino, o re-1 
latorio sobre o inquérito procedido; 
em virtude de uma denuncia apre-
sentada contra o sr. Deodato Vieira, 
ntofcaaor da escola do Bailo de Yt t . 

| toridades policiaes que se não devem au-
sentar da capital, a não «er por motivo; jectos de expediente A respectiva musica e salva de 21 tiros. 
justo e «crio. 

O intuito i 
t a f n n n . t i 

i * m. 
a lei creando o 

» j i » ém Tapvratyb* •0 

doa convidados ás 
horas da manhft. 

Ao melo dia dar-se-á a banç 

M É 

10 
Extráe i», ljoje, mai" uma loteria 

da Capital Federal, do n »vo plano de 
20 contos por 2fOUO e em 15 do cor 
rente, a de 50 contos tambam 

18 de Novembro de l<>0 
Msi .ru . 

A sociedade de instrucção e beiie 
licencia -I I o. it'i (t/ierario, que autuai 
mente mantém 101 escolas com um; 
numerosa concorrência, mandou ves-

ambos os sexos, 
nas um vestido de 

lã, unia camisa, um pai dc calças, 
um par de meias e um par de botinas, 
e, aos meninos, um terno á maruja, 
mm camisola de cyelista, uma gr.-.-
vata, 11111 bonet,, um par d-j meias «; 
11111 p: r de botinas. 

—Na ult ma terça feira, trez he-| a 
nhóes foram á casa de cambio da rua 
da Conceição n. 'Jí, trocar dinheiro 

; portuguez por moeda cia sua nação. 
Como o negocio não lhes agradasse, 
retiraram-s<-. A certa altura, por. 111, 
um indivíduo quo estava presente 
declarou ter sido roubado, o correu o 

: no nnçitlço dos hesparihous inandou-i a 
prender por um policia. 

Os liispanhoes, c <• natural, I.J 
caram surprehendid h , md 1 o guai| 
da lhes deu voz de prisão ICntretanto, 

|o roubado po/. se a» fresco e nunca 
mais foi visto, ap -ar das diligencias 
da policia. Isto 11 10 evitou que os hes-
panhoes fossem I idos para a pri-

' são, para arei- • .''V. 
—O sr. m i n : t i da Marinha rece 

beu uin telegrainnia de que em um 
ataque dos Cuarnatas houve centena** 
de perdas da nossa parte, em* o 1 s<> 
de tro| ai indígenas. 

—Nos mezes de Janeiro a Outubro 
deste anuo, foram exportadas pela 
nossa praça para o iirasil, S)4.:*0ft cai-
xas de batatas, 110 valor de 

i li:<.0(ii$20O. 
—O cônsul gerai de Portugal nu 

, Rio de Janeir< communieo i ao mi 
I nisterio dos Extrangeiru.-. br ver l'<-iU> 
entrega ao-* pro urad ces dos lierdei-
ros, o saldo do espolio d > portuguez 
Joaquim Gomes de Sju-a llragn, N<> 
valor de 1^>.'>4Í)$S:{8. 

Tem tido festiva recepção a oflicia-
lidade do crusador brasileiro Henjn 

F A R P A S 
(67) 

O dr. It-rcnlano de Frei-
tas, tender da Camara, fun-
damentando o projecto do 
orçamento do Estado, despe-
diu-se de seus collegas. di-
zendo ser provavelmente 
esse o ultimo trabalho 
apresentaria á (Jamara. 

(I>e um vespertino.) 
Assestando o nHinoculo, risonho, 
Como a risonha rosa da lapella 

Elle disse:—Aqui ponho 
O plano do orçamento sem l<jq»ella I 
Sabeis que a cifra arredj a poesia 
E qne dinheiro t coisa muito 

Mas eomo en poderia . 
Sahir sem tos deixar nraa pilhéria? 
Achais mnito? Nem tanto! Aqtn-ros 4e>Ha 
O M « ory i i i l i rk ) prep«r«A> I 

MefteMfcr rio4e a f i l i a 
Que, tmém, *m Hei de roei-o mo I 
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V I * clrotlft áa n | u i i i - M r M . 

mim CoHstanf, que se encontra ancora-
do cm nosso porto. 

O seu cciiiniatidante, capitão de 
fragata Pereira do Cimas, que, pela 
primeira vez, vem a Portugal, tem fi-
cado surpreheiidido com as bellesas 
da nossa capital. 

O Benjamim Constant deve levantar 
ferro dc| ois dc amanhã. 

— Trez mil pescadores foram ao 
Parlamento entregar uma representa-
ção contra a pesca de arrasto exer-
cida pelos vapores estrangeiros em 
nossas costas. 

—Está publicada a reforma á lei 
de 13 de Fevereiro; segundo affirma a 
imprensa, a emenda ó poior do que o 
soneto 

—O sr. presidente do conselho de 
minietroK doclarou no Parlamento que 
a Casa Real tem recobido illegalmcn-
te adeantainentos, com prejuiso do 
Thesoiro Nacional. 

Esta declaração do ministro do rei 
tem levantado muitos commentarios, 
e serias discussões no parlamento. 

—A Sociedade do Propaganda de 
Portugal enviou uma representação 
ao Parlamento sobre a modificação 
do regimen do3 Passaportes. 

— Pelos cacs do Santa Apolonia, 
Santos e Atcantara, embarcaram nos 
dez mezes decorridos desto anno 
30.771 passageiros com destino á 
África, America do Sul, Açores e Ma-
deira, ou sejam mais 0.347 do que 
em egual período do anno passado. 

Os passageii. s procedentes dos por-
tos acima indicados, que desembar-
caram em Lisboa, foram cm numero 
do 10.58-1, registando-se assim um 
augmento de 1.944 em confronto com 
o movimento de eguaes mezes do anno 
lindo. 

—A policia averiguou que os hes 
panhoes presos, c a que nos referimos 
em noticia anterior, eram honrados 
negociantes de gado, pelo que, foram 
postos cm liberdade. 

P o r t o 
Realisou-se o apuramonto geral da 

eleição camararia. O resultado foi o 
seguinte : 

Anthero Ferreira de Araújo e Sil-
va, 2.75") votos : Antonio da Silva 
Cunha, 2 . . 2 0 ; Iiernardino Carlos de 
Azevedo Vareta, 2.733 ; .José Corrêa 
Pacheco, 2.75(1 ; Tito Augusto Fon-
U», 2.'.3/ ; Duarte Leite, ,2.703.—Sub-
stitutos: José ila Silva Pimenta, 2.739; 
lilias de Andrade Villares, 2.709 ; 
Jacintho Antonio Ferreira Furtado, 
2.734 ; Guilherme Augusto de Oli-
veira Gama, 2.754 ; Francisco Napo-
leão da Matta, 2.719; Henriquo Pe-
reira de Oliveira, 2.747. 

Esta apuração ó do bairro oriental. 
A lista governamental obteve 2.513 
para o candidato mais votado, e na 
lista nacionalista, o mais votado obte-
ve 137 votos. 

No bairro occidenlal, o resultado 
foi o seguinte : 

Effectivos : — Augusto Pereira da 
Costa, 2.808 votos ; Cândido Augus-
to Corrêa de Pinho, 2.812 ; Jacintho 
Pereira da Silva Magalhães, 2.742 ; 
José Nunes da Ponte, 2.770 ; Fran-
cisco Chavier Esteves,,2.744,—Substi-
tutos : Alberto Carlos de Oliveira, 
2.090; Germano Lopes Martins, 2.057; 
Henrique Carvalho de Assurnpção, 
2.759 ; Antonio Joaquim Machado 
Pereira, 2.710 ; Alfredo da Silva Mar-
tinho, 2.735. 

Na lista governamental o mais vo-
tado obteve 2.210 votos, e na nacio-
nalista, 28. Furam proclamados os 
novos vereadores, que são os nomes 
que acima registamos. Não foram 
apresentados protestos. 

—No dia 13 do corrente, entrou 
e n Leixões o vapor Oropesa, a bor-
d ) do qual vinha, em transito, a fa-
mília Calmon. A' bordo foram mui-
tas famílias da colonia brasileira cum-
primental-a. 

—Tem estado nesta cidade, vindo 
de Pariz, de passagem para o Brasil, 
o sr. dr. Paes Barreto, de quem a 
imprensa européa tanto sa tem oc-
cupado. 

—Por ter mandado prender arbi-
trariamente o dr. José Nunes da Pon-
te e outros, quando presidia a assem-
bléa eleitoral da Foz, nas eleições de 
12 de Fevereiro de 1904, foi condem 
nado o sr. Júlio Gonçalves da Costa 
em 20 dias de prisão, 90 dias de mul-
ta a l.fOOO diários, custas e sellos do 
processo e suspensão por cinco annos 
ae todos os direitos políticos. 

—Foi daaaifícadn casual a fal 
lencia do commerciante Antonio Joa-
quim do Faria Couto, da firma A. 
J . Faria k Conap. 

—Tem apparecido nesta cidade al-
gumas notas falsas de 5$000. São tão 
perfeitas que u muito custo se reco-
nhecem não serem legues. 

—No dia 25 do corrcnto realisa-so 
um grando comício de lavradores 
l»ara tratarem da crise douronse. 

—A policia tem dado cerco ás ca-
sas do jogo. 

—Em commcmoração da procla-
mação da Republica brasileira, houve, 
no dia 15 do corrente, entro a colo-
nia brasileira aqui residente, mani-
festações de regosijo. No consulado 
houve recepção e, á noite, rcalisou»3c 
um grando banqueto no salão nobre 
do palacetc do conde da Trindade. 

—Não deu resultado a experiencia 
do balão dirigivel Portugal-llespanha. 
Notou-se haver defeito do construc-
ção, pois não ha capacidade precisa 
para o balão subir. 

—Cassou a sra. d. Alzira Pinto da 
Fonseca, (ilha do conhecido banquei-
ro Joaquim Pinto da Fonseca, com o 
capitalista sr. Olvmpio Leitão. 

(Continua) 

Orçamento futuro 
O dr. Herculano do Freitus, ha-

der da Cnraara dos Deputados e re-
lator da commissáo de Finanças, 
justificou hontem o orçamento do 
Estado para o exercício de 1907. 

( >b dados que cm seguida publi-
camos são do orçamento : 

Ordinária . . . . 
Extraordinaria . . 

Total 
DESPESA 

Secretaria d'Agri-
cultura . . . 

Idem da Fazenda 
Idem do Interior 
Idem da Justiça 

41 .304:000$ 
12.647:000$ 

53 .051:000$ 

14.109:OílG$8(i4 
13.881:149$857 
12.213:619.Ç000 
11.561:284$000 

51.765:749$721 
2 .185 :250$279 

I X T E I I I O I * 

S A N T O S , 11 
O sr. inspector da Alfandega despa-

chou hoje os seguintes requerimentos : 
11035, Alexandre de Miranda: exami-

ne sr. Pl inio ; 11083, Américo Martins 
& C.: informe o sr. confereute Mendes; 
11099, Amazonas & Freire: & 2? secção; 
11101 ,os mesmos: á l i s e c ç ã o ; 11134, 
os mesmos, idem ; 11135, Antonio Car-
los Si lva & C. , idem ; 11014, Compa-
nhia Paulista Vias Férreas e Fluviaes: 
informe á 2? secção ; 10976, Carraresi & 
C.: ao sr. Azevedo ; llObb, os mesmos: 
informe sr. Maia F i lho ; 11085, os mes-
mos: examine sr. Pl inio; 11084 a 80, Uc-
orge W . Ennor : á 2? secção; 11>21, H. R . 
Wanacr : idem ; 10900, I). Pinheiro: exa-
mine sr. Leonardo Porto; 10980 Rarberis, 
Moncsi & C.: deferido, na presença do 
sr. Gusmão; 10.836, R . M. Sclimidt: 
aguarde a conferencia do manifesto re-
ctiticando-se então a factura quando ii-
car verificado que se trata de por-
cellana e não de lo iça ; 11.106 e 7, F ra -
telli MartinelH & C.: .1 l i secção ; 
11.108, os mesmos: d commissáo de ta-
r i f a s ; 11.073, 75 e 76, D. F ior i taA C.: 

Total . 
Saldo . 

Total , . . 53 .951 :0008000 
O saldo verificado será applicado 

cm obras publicas em differentcs 
zonas do Estado, dependendo de 
emondas que serão apresentadas du-
rante a segunda discussão. 

O orçamento nutorisa o governo 
a cancellar us dividas dos contri-
buintes em atraso, até 31 do De-
zembro de 1904, inelusivé as des-
pesas judiciarias do arrecadação. 

Foram nomeados es engenheiros 
agronomos Paulo E . do Sousa e 
José de Ciouvèa Giudice para ser-
virem como auxiliares praticantes 
da eommissão do demonstração da 
cultura do arroz, por meio de irri-
gação, quo está sendo feita em Bar-
ranco Alto, município de Pindamo-
nliangaba. 

C é g o V i d a l 
Recorremos ás almas caridosas, 

aos corações bem formados dos pau-
listas, pedindo um obulo — em no-
me do altruísmo — para um pobre 
cégo, que merece pr itecção. 

lieferimo-nos ao cégo Amaro Vi-
dal, alquebrado pela edade, e, quear-
rimado a um bordão, anda por essas 
ruas ao sol e á chuva, implorando a 
esmola generosa e bôa do humani-
tário publico desta capital. 

Intcrcssando-nos a sorte desse pau-
lista, privado da luz dos olhos para 
o trabalho honrado, abrimos nesta 
eolumna uma subscripcão em seu 
favor, acceitaudo toda e qualquer 
dadiva philantropica dos nossos 
muitos leitores e assignantes: 

Quantia já publicada . 6 9 $ 5 0 0 
Um anouymo . . . . 5,$000 

O sr. Campos Salles, convidado 
pelo s.\ David Campista, ministro da 
Fazenda, para occupar o elevado pos-
to de presidente da Caixa de Conver-
são, recusou esse convite, apesar da 
insistência com que o mesmo foi feito. 

Consta aos jornaes do Rio ter sido 
lembrado o nome do dr. Francisco 
Veiga, para occupar esse cargo, pare-
cendo, entretanto, quo s. exa. não po-
derá acceital o, devido ao seu estado 
de saúde. 

Tendo ficado averiguado q 
nhum Estado gasta 15 °lo das suas 
rendas na diffnsáo do ensino primá-
rio, os s-8. Barbosa Lima e Aflonso 
Costa, acceitando a idéa da commis-
sáo de finançaB, propuzeram, entre-
tanto, emendas que visam dar o nu-
xilio de 25 "1., desde que os Estados 
appliquem á instrucção primaria 10"lo 
das respectivas receitas. 

Para conceder tal subvenção, o po-
der executivo entrará em prévio ac 
cordo com os governos dos Estados 
fixando as bases c condições quo re 
putar convenientes e podendo abrir 
os créditos precisos. 

m a m a i s | 
SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMERCD K SlO PAI L O " 

na S . Paulu Railway, onde estavam des" 
pachadas por D 'Autia, para Carlos Mar-
culi, dessa capital. 

A policia proscpiie nas dcligencias. 
Foram presos Miguel IVAnna, o fiel 

culpado, c um tenegador. 

RIO, 11 
Cantara — O sr. Arrouxelas Galvão 

Tommunicou a morte do deputado Ân-
gelo Netto, fazendo o elogio do mesmo 
e requerendo fosse lançado tia acta um 
voto de pezar e se levantasse a sessão. 

O sr. Justinlano Serpa, em nome da 
bancada do P a r i , pediu fosse nomeada 
uma eommissão para acompanhar o en-
terro e dar pesnmcs á família crllutadn. 

Falou também no mesmo sentida, 
em nome da bancada mineira, o dr. 
J o ã o I<uiz Alves. 

Foram approvados os requerimentos 
e nomeados em com missão os srs. Ar-
roxelas, Justiniaiu'>, Carneiro dc Rezen-
de. Semeão I<eal e Elpidio Mesquita. 

E m seguida foi levantada a sessão. 
—Keune-se i f c j e a commis-são de re-

gulamentação do trabalho para eleger o 
presidente. 

—Está prompla a rcdacyão final, afim 

•i'' 

•r. Otto Pinto Brandão, p i » cotlector 
dc Espirito Santo do Pinhal . 

—Foi nomeado cotlcctor edadual de 
Cruvlnhos o sr. Manoel Alves Ponte*, 
para arrecadar a* rendas ftderaei. 

—O dr. David Campista approvou a» 
lotaçSca das fianças do* colloctores e 
escrivães das colletorias de Apiahy, Far-
tura, Campo Largo e Sorocaba. 

— Foi concedida licença ao tenente 
Cantito Ribeiro da Silva, para residir 
cm S . Paulo 

R I O , 11 
O dr. Vieira Souto solicitou demissão 

do cargo que occupava na commlslfio 
das obras do porto. 

—O dr. Alfredo Pinto, chefe de poli-
cia, cm conferencia com o dr. Aarão 
Reis, resolveu sobre as viagens dos 
agentes dc policia nos trens de subúr-
bios c do interior, 

—O dr. Carlos Braga assumiu o car-
go de terceiro procurador da Repu-
blica. 

—O marechal Hermes da Fonseca 
mandou suspender as obras tio Sanato-
rio nos Campos do Jordão. 

—Jú foram enviados para aqui as 
medalhas c diplomas concedidos aos pro-
duetos brasileiros que concorreram â 
Exposição dc S . Luiz. 

Logo «pie cheguem, serão distribuí-
dos no Palacio Monròe. 

R I O , 11 
O general Sousa Ag.liar, | r dente da 

c jmmissão que representou o Brasil na 

— Deve chegar sexta-feira próxima 
o ministro boliviano, que vem em com-
mlssto confidencial 

LIMA, 11 
Confirma-sc que o ministro de extran 

gciroa deixará a pasta cata samana, 
substituirá o sr. Mllitão Torrea, actual 
ministro na Bolivia. 

P A R I Z , 11 
O prefeito do Sena nomeou vinte re-

cebedorvs do Registo Civil para levarem 
a eíTeito o seqüestro dos bens ceclcsiaa-
ticoa. 

Aquclla autoridade escreveu ao arce-
bispo de Pariz, convidando-o a deixar o 
palacio archiepiscopal. 

C O N S T A N T I N O P O L A , 11 
Tclcgramma official de Teheran com-

munica qtie 6 desesperador o estado do 
thah, 

ROMA, 11 
Foi reeleito o syndico 

prandi. 
Crticiatii Ali-

F L O R E N Ç A , l t 

Fallcceu o senador conde Cambray 
Digny. 

P A R I Z , 11 
O sr. Jauri5a, leader do partido socia-

lista na Caniara, publicou um artigo no 
Humnnitt sobre a lei da separação da 
egreja, dizendo que o Vaticano procura 
(lelibt radainente um conflicto, para dar 
provas da força do partido reaccionario 
e tentar abalar os alicerces das institui-
ções republicanas. 

ROMA, 11 
Um grupo de operários, num momen-

to de exaltação provocada pela grévc, 
assassinou, >-i punhaladas, o sr. Prios-
chi, proprietário de um estabelecimento 
industrial. 

—O senador Cruciani Alifrandi, syn-
dico dc Roma, insistiu pela sua renun-
cia. 

Receia-se que o governa se j a obri-
gado a decretar a dissolução do Conse-
lho da Communa. 

-O cardeal Luiz Macchi, secretario 
da clianccllaria dc ordens pontifícias, pro-

edeu á ceremonia da investidura do 
pallio aos novos bispos franceses. 

MADRII ) , 11 
Entre políticos ficou combinado o 

adiamento para a próxima semana, dos 
discursos dos srs. Morct e Canalcjas. 
sobre o projecto relativo ás associações. 

—Correm boatos sobre graves desa-
venças no seio do ministério, por cau-
sa da substituição de algumas patentes 
tio exercito. 

—Em Be jar c Salamatica, inscrevc-
rain-sc 1563 imigrantes, com destino aí) 
Paraguay. 

Ultima hora 

P f t T K R SRTIRí iO, 11 
O tsar deu um milhão de rublos 

.sóocorrei* as povoações victimada» 
fome. 

para 
pela 

O p i n t o r T l c i a n o e s u a filha I * a v l n l a 

á 1? secção; 11.074, os mesmos: 
me o sr. chefe da 1? secção. 

infor-

S A N T O S , 11 
O sr. inspector autorisou hoje as se-

guintes restituições de direitos pagos a 
tnaior : 

De 796Í800, a Antonio Carlos Si lva 
& C. ; de 302SS00, a Bento de Sousa & 
C.; de 231S200, H. Pupo de Moraes ;de 
81S500, a Amazonas & Freire ; de 75Í500, 
a F . A. R a m o s ; de 31S500, a J o ã o de 
Mello. 

S A N T O S , 11. 
P o r falta de numero não se in»tallou 

hoje a sessão do Jtiry. 
Está verificado que o sr. Mignel D' 

A i concessionário das caixas de jóias, 
offereceu ou deu dinheiro ao fiel do ar 
mazem n. 8 d.os Doca^ para fazer sahir 
clandestinamente as sete caixas desap-
parecidas. 

Miguel D'Anna recebeu hontem um 
conto e quinhentos no Banco Italiano 
fazendo o deposito de dez caixas com 
relogios. 

A policia j á aprehenden cinco caixas 

dc seguir para, o Senado, do projecto 
com as emendai,, abolindo as loterias. 

—A commissáo de finanças deu pa-
recer ás emendas ao projecto do orça-
mento do Interior. 

—Senado — Os srs. Paes de Carvalho 
c Manoel Duarte fizeram o elogio fúne-
bre do deputadb Ângelo Netto. 

Os srs. Pircy Ferre ira e Barata Ri-
beiro justificaram pedidos de informa-
ção ao governo. 

O sr. Coelho Lisboa requereu entras-
se na ordem do dia de hoje, o parecer, 
com emendas,1 á proposição da Camara 
sobre favores , aos voluntários da pa-
tria. , 

Na ordem d*/dia, foi encerrada a ter-
ceira discussão"do orçamento do Exterior 
e a segunda dJ orçamento da Guerra, 
sendo encerradas também duas proposi-
ções da Cainasi--

A discussão sobre a proposição n. 160 
foi suspensa, por ter o sr. P ires Fer-
reira apresentado uma emenda. 

—Pediu refvrma o capitão de fraga-
ta, engenheirci naval Alberto Rocha. 

— Kicnu sen* effeito a nomeação do 

Exposição dc S . Luiz, recebeu um offi 
cio da mesa do jury que mandou cunhar 

medalha de oiro para ser offerecida 
ao presidente da Republica do Brasil 

Brevemente chegará o restante das 
medalhas conferidas aos expositores. 

Os prêmios serão distribuídos com 
toda a solcnuidade no pavilhão Monroe 

—O barão do Rio Branco dc-smente 
que tivesse lembrado a rescisão do con 
trato celebrado para a cxtiucção do con 
trabandono Rio Orandc do Sul . 

T A N G E R , 11 
Ó commandantc das esquadras uni-

das—franceza e hespanhola, almirante 
Toucliard, visitou o representante do 
sultão, com quem teve cordealissima 
conferencia. 

Mohammcdc Torres assegurou ao al-
mirante as boas disposições do .1 íai/hi/m 
pela França c terminou declarando: 
'(Respondo -om a minha cabeça pela 

gitrança dos extrangeiros residentes 
cm Tanger» . 

—O governador da Argélia commutii-
cou ás autoridades marroquinas estar 
prompto para marchar sobre esta cida-
de, á frente de quinze mil homens, afim 
de massacrar os christãos. 

P A R I Z , 11 
Fallcceu nesta capital o sr . Cassi-

gneul, dlrector do Petit Journal. 
—Devido ás manifestações hostis dos 

estudantes, foi suspenso o professor Bar-
tin. 

D O V E R , 11 
O paquete Cap Frio arribou com as 

machinas desmanchadas. 
Os passageiros desembarcaram, pro-

seguindo no primeiro vapor. 

monos* KCFNüIO 
A's 3 horas da madrugada da 

hoje mauifeatou-se violentíssimo in-
cêndio na casa n. 2 da rua Briga-
deiro Tobias, ondo 6 estabelecida 
uma casa de fumos pertencente no 
sr. Francisco da Costa Ilueno. 

O Corpo do Bombeiros comparo-
ccu promptamente, fazendo func-
cionar duas bombas. 

O incêndio lavra intensamente ii 
hora om que escrevemos, ameaçan-
do dois prédios visinlios, onde são 
estabelecidos um armazém de seccos 
e molhados e a Chapelaria Portuen-
se, esta na rua do seminnrio o 
aquellu na rua Brigadeiro Tobias 

4. 
Devido á falta dc ngua só func-

ciona uma bomba. 
O prodio está totalmento perdi-

do e quasi quo o mesmo so prtde 
dizer dos circuinvisinhos. 

Não se sabe a origem do incên-
dio. 

No local acha-so o dr. Pinhei-
ro o Prado, 1." delegado auxilar, 
que procura netivamonto ns pes-
soas quo dormiam na fabrica do 
fumos, tendo sido detido o sr, Cos-
ta para averiguações. 

A casa estava segura na Compa-
nhia Mercúrio, pela quantia <ln 
25 :0003000 . 

Pelo vapor Oriza, devia ter chega-
do hontem 850 mil libras destina l;is 
A Caixa dc Conversão. Ao cambio 
respectivo, essas libras permittem 
uma emissão de treze mil c tantos 
contos de réis. 

Em Março do anno proxiino futu-
ro pretendo o sr. dr. Francisco <lo 
Paula Ificalho, director tcchnico da 
commissáo das obras do porto do 
Rio de Janeiro, inaugurar o novo cães, 
os armazéns alfandegarios e fazer uli 
atracar 03 navios para descarga. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
Os moradores da rua Martim Al-

fonso queixam-se por nosso inter-
médio, contra o mau cheiro que hu 
de prende do lixo depositado naquel-
la via publica. 

Aqui deixamos a reclamação com 
vistas á Prefeitura. 

tol 

B X T E I I l O n 

S A N T I A G O , 31 
Ha receio dc que se generalise a crise 

parcial do ministério. 
— Contiuuam as manobras das forças 

do exercito, divididas cm grupos «ver-
melhos» e «azues». 

Houve j á um encontro, sendo indeciso 
o resultado, 

B U E N O S A I R E S , 11 
O governo despresou as denuncias 

apresentadas contra vários bancos ac-
cusados de haverem infringido a lei do 
sello. 

B I I E N O S - A I R E S , 11 
Tem-se commentado muito que os 

jornaes presidencialistas hostilisem a 
projectada visita do general Roca ao Rio 
de Janeiro . 

—Cem agentes de policia foram en-
carregados de evitar o desrespeito 
moças nas ruas desta capital. 

—Falleceu aqui o coronel Pastor So-
ravi, jornalista e antigo soldado da guer-
ra do Paraguay. 

M O N T E V I D E - O , 11 
Cahiu um bolido na direcção norte. 

O sr. Luiz Eduardo Grangean 
foi nomeado almoxarife da com 
missão de Saneamento de San-
tos. 

VIM I N F E K 1 L 
(Emilio Gaboriati) (46) 

TKADUCÇÃO D E S I L V A V I E I R A 

P a a c o a l e M a r g a r i d a 
VIII 

Que lhe poderia Margarida contar 
das misérias das pequeninas opera-
rias, que elle n ã o soubesse tão bem 
como ella ? He em tudo aquillo havia 
coisa que o assombrasse, era aquclla 
jovem, desan;parada, abandonada, ter 
achado cm si mesma a energia ne 
"essa ri a para e -capar a todos os peri-

Margarida, porém, n ã o tardou a re-
animar-se , sacudindo de si o torpor 
q u e a d o m i n a v a . 

—Eu não devo encarecer os meus 
meritoe, sr. juiz; além do orgulho, ti-
nha para me amparar um fim ao qual 
intentara chegar com a tenacidade da 
desesperação.. 

Queria tomar-me a primeira na mi-
nha profissão, por i a » que reconhe-

ceu mister, são sempre procuradas e 
largamente retribuídas 

Assim pois, mesmo fazendo em 
todo o dia unicamente o trabalho de 
uma criada, conseguia sempre ter 
tempo para aprender depressa, e o 
bastante para assombrar o próprio pa-
trão. 

Sabia que chegaria a ganhar en-
tre cinco a seis francos por dia; e com 
isto poderia ter no futuro uma exis 
tencia, cuja perspectiva apagava o 
que o presente podesse ter de dema-
siadamente intolerável. 

Durante o ultimo inverno que pas-
sei em casa de mtus amos, foi tão 
avul tado o t rabalho e tão urgente, 
que não tiveram remedio senão tra-
balhar sem descanso m e s m o aos do-
mingos. Apenas duas vezes por n i t z 
me concediam u m a hora para cor-
rer ao hospício a visitar as i rmãs que 
me h a v i a m criado. 

E u nunca faltára a este dever; m a s 
afinal tornára se o meu maior pra-
zer. 

E' que o meu patrão não poderá 
subtrair se a pagar me um tanto pelo 
excMM» da trabalho a qtw rae obn 
cava. D» modo que podia dispfir to-

leval-os ás pobres criancinhas do hos-
pício. Depois de ter vivido toda a mi-
nha vida da caridado publica, chega-
va também a vez de dar esmola, e 
dava-a; e este pensamento, que me 
lisongeava a vaidade, engrandeci •-
me a meus proprios olhos . . . 

Kmfim, tinha quasi quinze annCs, 
e entrevia já o termo da minha 
aprendizagem, quando, num dia de 
Março, andando a fazer não sei que 
trabalho caseiro, vi entrar no estabe-
lecimento urna das irmãs conversas 
do hospício. 

Ia tão vermelha e afadigada por 
effeito da pressa com rjue subira a 
e-cada, qne mal pôde dizer me : 

— A n d e d e p r e s s a . . . venha com-
m i g o . . . que a esperam . . . 

— Q u e m ? Aonde ? 
— V a m o s , v a m o s . . . Ai, querida 

m e n i n a , se soubesse ! . . . 
Eu hesitava ainda, mas a minha 

patroa empurrou me, d izendo : 
— V a e , vae . . . tola I 
Eu acompanhei a irmã conversa, 

sem me lembrar de mudar de fato, 
sem tirar sequer o avental da eosinha 
que trazia diante de mim. 

A' porta estava panda • mais rica 

nha vida. O jnterior delia, todo almo-
fadado do -jeda branca, parecia-me 
tão bello que tião me atrevia a apro-
ximar-me; e ítiTi tríntanario todo aga 
Ioado de oiro) que abrira a portinho-
la, amedrortfcra-me extraordinaria-
mente. -r( 

—Tem coiftudo de se metter na 
carruagem, (tysse-me a irmã conversa; 
foi nella que ,eu vim. 

Eu obedeci, completamente pertur-
bada, o não tinha ainda cahido cm 
mim quando cheguei ao hospício, e 
enirei na *erh-taria, onde fêra redigi 
do o meu e s t r a t o de aprendizagem. 

Apenas a]lpareci, pegou-me a su 
periora na mão, e disse-me, aproxi 
mando-se c«frtioigo de um homem 
edoso, que «ptava em pé junto da 
janella: 

—Margarida, comprimente o sr. 
conde de Cbalusse. 

, I X 

Havia já Vlguns minutos que se 
ouvia fóra, no vestibulo, um movi-
mento desusado, o ruído de passos de 
urn para outro lado, e o murmurio 
rral comprido de pessoas que pare-
eiam consultar-se entre ai. 

O jata áe pa», i i t M l n l i a J * -

gando comprchender o motivo da-
quclle ruido, levantou-se, e correu a 
abrir a porta. 

Não se enganara. 0 escrivão vol 
tára já de almoçar; não se atrevera a 
incommodar o magistrado, mas pa-
recia lhe que já se ia demorando de-
masiadamante. 

—Ah I é o sr. ? . . . disse o edoso 
juiz. Hem . . . Comece o inventario do 
que está á vista, que eu ohi vou já. 

E tornando a fechar a porta, foi 
novamente sentar-se. 

Margarida mal attentára no movi-
mento que o juiz fizera; e apenas el-
lo tomou novamente ó seu logar, pro-
seguiu : 

— Eu nunca na minha vida vira 
um homem tão magestoso como o 
conde de Chalusse . . . A sna figura, 
o seu aspecto, o eeu trajo, a sua phv-
aionamia, e o modo de olhar, tudo 
cont ibuia para que uma pobre ra-
pariga como eu ee sentisse dominada 
pelo mais profundo respeito, • ao 
mesmo tempo receio. 

O conde lançou-me um olhar in-
differente, e soltou, como que por de-

-

O tom cm que o conde falou de-
nunciou tão claramente a mais de*, 
agradavel surpresa, que a superiora 
sentia-se deveras impressionada. 

— E' uma vergonha, disse ella, 
deixarem sair uma criança vestida 
deste modo I 

E no mesmo instante, mais me ar-
rancou do que desatou o avental, com-
pondo-me em seguida o cabello, co-
mo que para mc tornar mais apre-
sentava). 

• f>tes patrões ! estes patrões I di-
zia ella; os melhores não prestam 
para nada . . . Todos abusam I Nin-
guém se pôde fiar nas suas promes-
sas . . . E afinal não é possível andar 
sempre em cima delles . . . 

Mas os esforços da superiora de-
viam ser inúteis. O sr. de Chalusse 
affastára-se com ar distrahido, e pu-
zéra-se a conversar com uns sujeitos 
que ali se achavam. 

Porque só entáo é que eu reparei 
a secretaria estava cheia de gente. Ao 
lado do sujeito do barretinho preto 
estavam de pé cinco ou 

I — — — 
nagens, dos taes que eu vira muitas 

ir inspeoeionaro bo ' 
D» o a falava» d t e t 

J 

í 

Pelo sr. ministro da Fazcnd: 
autorisado o delegado fiscal em S i . 
Paulo a chamar concurrentes, por 
meio de editaes, para a^tVndainonUj 
dos terrenos o ncmfoitoriKs da fa-
zenda nacional do Bariu-ry, no mu 
nicipio do Pain ihyba, servindo de 
base para a licitação, o proço do . . . . 
600:000$, offerecido nor João da Mat-
ta o Luz, excluindo-se oa lotes já 
vendidos. 

Ascendo a 1.800 contos a verba 
do auxílios o subvenções quo figu-
ra no orçamento para 1ÍH)7. 

O sr. dr. Silva Pinto, thesoireiro 
das loterias do S. Paulo, recolheu 
hontem ao Thesoiro do Estado a 
quantia de 2:7oÜ$, correspond nto ao 
imposto da loteria a ser extrahida 
hojo. 

N e c r o l o g r l a 
Falleceu, hontem, ás 8 1 (2 horas 

da noite, a exma sra. d. Albertina 
Mariano Itamos, dilçcta esposa do sr. 
Ulysses Ramos, amanuensc da secre-
taria da Justiça o filha do sr. Anto-
nio Joaquim Mariano. O feretro silii-
rá ás 5 horas da tarde, da rua Lava-
pés n. 19, para o cetniterio da Con-
solação. 

•* i 

Na próxima reunião da eommissão 
executiva do Club da Gu irda Nacio-
nal, será apresentada uma indicação 
assigniula por vários socios, propondo 
que seja dirigida lima representai;io 
no sr. presidente do Estado ulim Je 
ser dada execução á lei quo autori 
sou a creação da estatua do mar chal 
Floriano, na praça d . Repuh ic , des 
ta capital, votada ha annos pelo Con-
gresso. 

i 

Estiveram hontern cm demorada 
conferencia com o sr. presidente d > 
Estado, tratando d.; assumptosrelati-
vo» á valori ação do café, os «rs. Joa-
quim Miguel e r. Raul do Kezm !•• 
Carvalho, membros da director,a da 
Associação Coinmercial dc Sauto-

conhecía-os perfei tamente pelos o lha 
res que todos me lançavam, olhares 
em que, a falar a verdade, n ã o trans-
parecia senão benevolencia. 

A superiora fõra j u n t a r se ao gru-
po, e falava com uma vivacidade que 
nunca lhe notára; o eu, «winha no 
vão da janel la , muito envergonhada 
por me ver tão mal vestida, apura 
va quanto podia a at tençáo para ou 
vir o que diziam. 

Mas, por maia que fizesse, nao con-
siguira comprchender grande co.-i 
das palavras que se succediam preci 
pitadamente, n e m das observa , m-h t 
objeoções que um ou outro f izia. 
que eu ouvia repetir mui tas vezes 
eram as palavras «tutela cíficiosa», 
«adopção ulterior», «eommissão ad-
ministrativa», «emancipação», «dote-, 
«compensação» e «indemnisaçã; pel-^ 
alimentos». 

Em tudo que via e ouvia, só sobre-
sahia para mim um facto claro e de 
terminado. 

O ar. de Chalusse pedia uma certa 
coisa, e oa taes sujeitos, em troc», 
exigiam outra», aogmentando pr» 

exigências, * 

ÇilO 
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EDIÇÃO DO NATAL 
• "COMMERCIO DE SÀO PAULO", ainda cm inicio de sua nova phase «le reconstilniçílo, 

não pôde nem deve r r rmeí ter brindes aos sens assignantes e leitores, mas, como BOAS FESTAS 
a uns e a outros, dará , no dia de Natal, nma edição de 4 0 PAGINAS, a eôres, illustradas 
todas 'om gravuras aliusivas ao dia e outras de carac ter difTerente e com a eollaboraçilo dos 
nossos mais notáveis homens de letras, politieos e poetas, daqui e do Rio. 

Noticiando, desde j á , o aparec imento dessa edição, temos em vista despertar a al ten-
ríio dos (iiio a «uizerem obter fora daqui, para fazerem seus pedidos, e do< srs. aiinniieiiiii-
tcs. A TÍItAGEN S U A ' DE 1 5 . 0 0 0 exemplares e o preço de eada EXEMPLAR 1 0 0 REIS. 

(COS BOS MUNICÍPIOS 
H a n t o a 

(Em <1 ala de 9). 
Noticia a Tribuna: 
«Mais «ma Irregularidade, mais uma 

ladroeira surge agora nos armazéns da 
Companhia Docas, quando ainda está 
quente o desapparccimento de 3 caixas 
de charutos de Havana, pelos quacs es-
sa empresa pagou 12 contos de «5IH, ha 
2 mezes, além de muitos outros factos 
que para sua moralidade, a poderosa 
companhia faz com que não passem dos 
grossos varOcs de ferro e do$ largos 
portões de folhas de zinco dos seus ar-
mazéns, que nos privam de vêr a bella 
baliia de Santos c de receoer a viração 
do mar. 

Sabemos que no armazém n. 8 da 
Companhia Docas deu-se hontein um 
facto gravíssimo, de que nos occupare-
itios, sem sabermos ainda se se trata de 
um roubo ou de um contrabando, no 
qual está envolvido o fiel desse arma-
zém . 

Do vapor italiano Rio Amazona*, en-
trado nos primeiros dias do corrente 
«nez, foram desembarcados neste porto 
17 caixas contendo jóias, consignadas 
a uma importante firma da praça da ca-
pital. 

Até hontem estas caixas estiveram no 
citado armazém, í espera de conferên-
c ia para serem despachadas. 

Chegando ali o conferente para veri-
ficar o conteúdo dos 17 volumes, notou 
a ausência de 7, e, tratando immediata-
mente de syndicardoseu paradeiro, sou-
be pelo fiel que essas 7 caixas não ha-
viam sido descarregadas. 

Communicado o facto ao integro 
inspector interino da Alfandega, sr. 
L u n a Júnior, s. s . mandou apprehender 
os livros dos empregados, tanto das Do-
cas como da Alfandega, em serviço na-
quelle armazém, e por elles chegou & 
conclusão*de que as 17 caixas foram 
descarregadas, tendo desapparecido 7, 
depois de terem dado entrada no arma-
zém. 

Isso foi provado com a declaração do 
empregado das Docas que descarregou 
os 17 volumes, e que ainda confessou 
ter recebido ordem do fiel para só dar 
entrada a 10 caixas. 

As caixas desapparecidas, hontem, en-
tre 9 e 10 horas da manhã, quando to-
dos estavam almoçaudoí ao que sabe-
mos, foram ter a uma ottrivesaria de uma 
das ruas pnrallelas d Quinze de Novem-
bro, entre o largo do Rosário e a rua 
Senador Fei jó , 

Nada aftirmamos, no entanto, tendo 
a policia agora de descobrir o seu para-
deiro, pois j á estava avisada de tudo o 
que narramos. 

O sr. inspector da Alfandega trans-
mittiu vários telegrammas uo sentido de 
aerein apiirehciulidos esses volume», se 
forem despachados em alguma estação 
ferro-viaria. 

O fiel do armazém n. 8 foi suspenso. 
Foi aberto inquérito administrativo 

n a Alfandega.» 
—A's 4 1[2 horas da tarde de hontem 

entrou em nosso porto o navio-escola 
da marinha de guerra nacional Primeiro 
de Março, que anda cm viagem de ins-
trucção dc aspirantes. 

O Primeiro de Março demorar-»c-á pou-
cos dias neste porto. 

—Ante-hontem, pela manhã, a bordo 
do vapor belga Cervantet, que se acha 
atracado em frente ao armazém n. 3 da 
Companhia Docas, deu-se um horroroso 
desastre. 

Augusto Grabch, de nacionalidade 
russa, de 23 annos apenas, marinheiro 
daquelle vapor, tendo subido para ser-
viço á ponta de um dos mastros do Cer 
vantet, perdendo o equilíbrio, despen-
cou-se l i de cima, vindo cahir no tom-
badilho, onde, ao bater, ficou com as 
pernas e os braços partidos, além de re-
ceber muitas outras feridas e contusões 
pelo corpo. 

O infeliz foi condusido em maca paru 
o Santa Casa, vindo a fallecer, ás 2 ho-
ras da tarde desse mesmo dia. 

O enterro realisou-se hontein no ce-
miterio do Paquetá, á expensas da com-
panhia a que pertence o vapor. 

- Foram hontem transmittidas ao Se-
nado estadual as informações prestadas 
pela Camara Municipal desta cidade 
aobre o recurso apresentado contra o 
acto da mesma contratando o serviço 
de bondes com a City of Santo» Improve-
menti Company Limited. 

—O ar. Francisco Dias Pinto Júnior 
contratou casamento com a senhorita 
Si lvana Saldanha, filha de sr. Henrique 
Saldanha, ha longos annos residente 
nesta cidade. 

A r « r a q i i « r a 
Do corrapondente, em data de U do ror-

rente: 
A nota dominante na opinião publica 

é a escandalosa cabala que o partido go-
vernista, em desorganisação e decadên-
cia, está praticando para poder, com os 
escassíssimos elementos que conta, plei-
tear a eleição a realisar-se em 23 do 
corrente, para a vaga de vereador, occa-
•ionada pela morte do saudoso dr. João 
* e Araújo. Es ta eleição t de importân-
c ia para ambos os partidos, pois, se, 
Como SC espera, a opposição fôr vence-
dora, ficará com 3 membro* na Camara 
contra S dos governistas, que raramen-
te ali comparecem, e um delles, se-
gundo indiscretamente ouvimos de pes-
soa de merecida confiança, está penden-
do para o lado opposicionista, e que es-
pera a victoria deste para francamente 
se declarar. 

Assim sendo, o numero de vereadores 
ficará egual de parte a parte, e, como o ra-
ciocínio natural sempre nos impelle para 
o lado da justiça e do bom proceder, fá-
cil será ver entã», que os 4 restantes 
que ficam do malfadado partido gover-
nlsta procedam de accordo com os seus 
honrados companheiros. 

— Encerraram-se hontem, á noite, 
a* festividades religiosas de Nossa Se-
nhora da Conceição. Os actos, como 
dissemos, revestlram-se de brilhantismo 
excepcional. Concorreram para isso o 
eminente pregador sacro.padre Antonio 
Collaço, a banda musical Italo-bratileira, 
• orchestra Hant. Ceeilia, tão hábil e 
competentemente dirigida pelo maestri-
o o João Aranha e o zeloso vigário 
f«dre Antonio Cesarino. 

Poucas festas aqui realisadas estive 
rain tão imponentes. 

—Foi nomeado primeiro supplente f.e 
delegado, desta cidade, o sr. dr. Chris-
tiano Infante Vieira. 

—Contratou casamento com a gentil 
senhorita d. Anna de Campos Macha-
do, o sr. Pl inio Carvalho, socio da fir-
ma França & Carvalho, desta cidade. 

Parabéns. 
—Passou-se hontem o segundo anni-

versario do feliz enlace matrimonial do 
sr. Francisco Chagas, com a exina. sra. 
d. IJenedicta Chagas, zeloso director e 
professora do grupo escolar desta cidade. 
Por esse grato motivo, foi offerecido 
aos amigos profuso copo d'agua. 

—O nosso querido Commerrio tem ti-
do aqui uma acceitação muito além de 
nossas espcctativas. O vendedor na es-
tação, á chegada do expresso, que o 
conduz, vê-se zonzo para dar vasa aos 
pedidos que lhe dirigem. 

Innumeras são as pessoas que espe-
ram, imparientes, a vinda do represen-
tante dessa folha para tomarem assi-
gnaturas. 

—O sr. Joaquim Quintino de Olivei-
ra realisou em sua aprasivel residencia 
uma festa dedicada á Immaculada Con-
ceição, coisa que, de annos a esta parte, 
vão fazendo. 

Innumera e selecta era a concurren-
cia e depois das ccrimoneas devidas, 
foi servida uma lauta mesa de chá 
etc. 

Gratos ao Quintino pelo amavel con-
vite, e votos pela breve repetição de 
festas assim singelas, que vivem em 
nossa lembrança com gratidão e pra-
ser. 

—Esteve na cidade com sua exma. 
família o sr . Cândido Gonçalves Lopes, 
importante lavrador na visinlia estação 
de Cruzes. 

J n e a r é b y 

Do corretpondente em data de 9: 
Realisou-se, no domingo ultimo, nos 

vastos salões da Sociedade Literaria 
Sete de Setembro, um belíssima sarau 
dançante, offerecido ao bello sçxo des-
ta cidade, comparecendo as principaes 
familias do escól jacarehyense. 

Os salões acliavam-se profusamente 
illuminado» e caprichosamente orna-
mentados, o que muito concorreu para 
o brilhantismo deste sarau, que a todos 
deixou a mais grata impressão. 

Ao servir-se o chá, o dr. Thcopliilo 
Aranha saudou, em uma bellissima al-
locução, o Bello Sexp, sendo as suas 
ultimas palavras cobertas por uma si-
gnificativa salva de palmas. 

E m seguida, falou o talentoso bacha-
rel Alcibiades Dclamare, que, cm phrases 
repassadas de eloquencia, agradeceu ao 
orador etn nome do Bello Sexff, 

Os promotores desta festa, representa-
dos pela commissão composta dos srs 
dr. Theophilo Aranha, Braga Filho, 
João Honorio de Araújo, Eudgero de 
Almeida, Ângelo Leme, Carlos de Sousa 
e Eduardo Vianna, não pouparam es-
forços para que esse sarau tivesse o 
realce que se fazia mistér, terminado o 
qual, ás altas horas da madrugada, aahi-
ram todos os convivas satisfeitos pelo 
modo lhano e fidalgo com que foram 
tratados pela commissão acima. 

— Com todo o brilhantismo possível, 
terminou-se, sabbado ultimo, a festa em 
homenagem á Nossa Senhora da Con 
ccição, percorrendo, nesse dia, as nossas 
principaes ruas uma bonita procissão, 
havendo na véspera, sexta-feira, & noite, 
um animado leilão, sendo após quei 
inada uma explcndida armação de fogo 
de artificio. 

—Passou, no dia 2 do corrente mez, 
mais um anniversario da equiparação 
do Collegio N. da Oama ao Gymna-
sio Nacional. 

Embora tardiamente, apresentamos, 
por esse motivo, os nossos parabéns ao 
illustre educador dr. Lamart ine Dela-
maré, provecto director desse importan-
te estabelecimento, a maior fonte de 
progresso-desta terra. 

—Falteceu, sabbado ultimo, nesta ci-
lade, a exma. senhorita Xant ipe L 

Chaves, dilecta filha do sr. barão de 
Jacarehy, cujo passamento foi muito 
sentido. 

P /.ames. 
Está trabalhando em o nosso thea-

rr > uma bem montada companhia de 
o eretas, dirigida pela laureada artista 
Isolina Monclaír. 

D e a e a l v a d o 

Em data de 9: 
Realisaram-se hontem os actos civil 

e religioso do enlace matrimonial do 
dr. Eurico Pereira, clinico residente 
em S . Paulo, com a exma. sra. d. Maria 
Emilia de Oliveira Penteado, filha do 
major Jac intho Ernesto de Oliveira 
Penteado. Foram paranymphos, por par-
te do noivo, o sr. capitão José Dias de 
Arruda e coronel Manoel Alves de Oli-
veira Leme, e, por parte da noiva, o 
capitão Raphael Tobias dc Oliveira So-
brinho e o dr. Manoel T . d» Oliveira 
Penteado. 

Após o casamento, que se realisou ás 
9 horas da noite, foi servido aos circum-
stantes uma lauta mesa de doces, ha-
vendo os seguintes brindes, ao cham-
pagne : do dr. Carlos Guimarães, aos 
noivos ; do dr. Affonso Penteado, aos 
avós dos noivos, srs. coronel Manoel 
A. de Oliveira Leme e capitão José 
Dias de Arruda; do dr. Carlos Guima-
rães, em nome destes, respondendo ao 
dr. Affonso Penteado. 

—Não se realisou, hontem, como foi 
annunciada, a festa dedicada á padroei-
ra desta parochia. Os festeiros resolve-
ram fazer, em logar da j festa , um dona-
tltvo em beneficio das obras da Matriz. 

— A exma. sra. d. Virgínia de Faria , 
offereceu á egreja matriz, um Undo e 
custoso sacrario, que foi benzido por 
monsenhor Miguel Martins que, após a 
ceremonia, elogiou os sentimentos reli-
giosos da offertante. 

—O r u m o . padre Manoel F . Rosa, 
parte a m a n h i para S . Paulo, ficando 
encarregado da regencia da parochia, 
durante a sua ausência, o revmo. pa-
dre Eustachio. 

— N o dia 6, o preto de nome Vic tor 
que se achava internado na Santa Casa 
de Misericórdia desta cidade, foi ac-
commettido de um accesso de loucura. 
Tentando suicidar-se, precipitou-se de 
uma das janellas da enfermaria, mas. 
felizmente a sua quéda não apresei'*"!! 
nenhuma gravidade. 

I H i M l M i t i o i i h n i i g n l M * 
(Do corretpondente em data de 7) : 
Realisaram-sc no dia 1 do corrente os 

exames do Ksternato Santo Antônio, acre-
ditado estabelecimento de ensino flesta 
cidade, dirigido pela exma. sra. d. El isa 
Monteiro Costa. 

Os exames versaram sobre Portuguez, 
Arithnictica.Giographia, Historia, Fran-
cez e Catecismo revelando os alumnos 
grande aproveitamento das disciplinas 
em que foram arguidos pela commissão 
examinadora composta dos srs. drs. Edu-
ardo dc Campos Maia, juiz dc direito 
da comarca, Ben jamin Pinheiro, reda-
ctor do Minarcte, e professor Octacilio 
Salgado. 

0 resultado dos exames foi magnífico, 
causando hôa impressão ás pessoas pre-
sentes o methodo de ensino que ali é 
observado pela abalisada educadora e 
por suas dignas auxiliares do corpo do-
cente. 

Findos os exames, teve começo uma 
parte líterario-musical que obedeceu ao 
seguinte progranima : 

1 Chant d'Adieu, Gobberts, por Isme-
nia d'Oüveira ; 2 Bon toir, Streabbog, 
por Alice Marcondes Salgado; 3 A Ca-
ridade, poesia, por Lconor Machado 
Guimarães ; 4 ht cor dei Aluei, Gob-
baerts, por Melica Ramalho ; 5 h etpior 
du retour, Goetschy, por Virgínia Costa; 
6 A Planta , poesia, oor Isabel Imme-
diato ; 7 Hereux annivertaire, por Meli-
ca Ramalho e Nesinlia Maia ; 8 Naza-
reth, fado portuguez, por Zica Marcon-
des ; 9 Bergeronette, poesia, por Nrsinha 
Maia ; 10 Aragonaite, I . Massenet, por 
Nesinlia Maia ; 11 Valse , T . Lack , por 
Virgínia Costa e Zica Marcondes ; 12 TI 
»iandolino , F , T h o m é , por Nesinha 
Maia. 

Foram muito applaudidos todos os 
números do programma. 

Ao finalisar essa parte, o sr . dr. Cam-
pos Maia, presidente da mesa examina-
ra, disse algumas palavras, congratu-
lando-se com a illustrada directora e 
professores do Externato, pelos esplen-
didos resultados obtidos e felicitando-os 
pelo que acabava de observar e ouvir. 

—As férias do Externato prolotigar-
se-ão até o dia 10 de Janeiro vindoiro. 

—Com o maior brilhantismo, concluiu 
o seu curso na escola complementar 
de Guaratinguetá, durante o qual deu 
as mais exhubecantes provas de intelli-
gencia e applicação, a distineta senho-
ri ta Marietta Costa. 

A ' novel professora endereçamos os 
nossos parabéns, com os votos que 
fazemos para que, na vida pratica que 
ora vae cncctar, conquiste os mesmos 
triumplios que conquistou durante o scti 
brilhante curso escolar. 

—No primeiro anno da escola comple-
mentar de Guaratinguetá, foram appro-
vadas as nossas conterrâneas senhoritas 
Vicentina César e Elzira Franco . 

—Realisam-se hoje os exames do Ex-
ternato do Coração de Jet*t, conceituado 
estabelecimento de ensino, dirigido pela 
exma. sra . d. Ermelinda Salgado Maga-
lhães. 

— T e m estado enferma a exma. sra. 
d. Anna Gavião Gonzaga, digna esposa 
do dr. Tertuliano César Gonzaga, au-
xiliar do serviço de prophylaxia do tra-
choma e presidente do directorio gover-
nista desta localidade. 

Pelo seu prompto restabelecimento 
fazemos votos. 

—O sr. Henrique Bedini Bondioli 
acaba de fundar nesta cidade uma bem 
montada fabrica de massas alimentí-
cias. 

Ha dias tivemos occasião de visitar o 
novo estabelecimento, que se acha in-
stallado no prédio n. 57 da rua dos 
Andradas. 

A fabrica, apesar dc modestamente 
montada, está apparelhada com todos os 
pertences necessários ao seu regular 
funccionamento e dispõe de pessoal habi-
litado para o fabrico do macarrão, que 
é vendido pelo insignificante preço de 
400 réis o kilo, apesar de ser egual em 
tudo ao que recebemos de fóra. 

Garantiu-nos o sr. Bondioli que sua 
fabrica muito breve receberá um appa-
relho de sua invenção com o qual pode-
rá fornecer diariamente á nossa popula-
ção cem kilos de macarrão. 

O Commercial de hoje trouxe a se-
guinte not ic ia : 

u Está em discussão, no Senado, um 
projecto creando um gymnasio em Ri-
beirão Preto . 

E m sessão de 3 do corrente o sena-
dor taubateano, exmo. sr. dr. Dino Bue-
no, justificou uma emenda pedindo a 
fundação de um estabelecimento de 
egual naturesa na cidade de Pindamo-
nhatigaba. 

Não é o primeiro beneficio, em taes 
condições, que o illustre senador presta 
á nossa terra natal. » 

Como pilhéria não pôde ser melhor.. . 
O illustre senador, ao que sabemos, até 
agora só nos beneficiou com a transfe-
rencia de uma escola do bairro do Mat-
to Dentro para o do Bom fim e com a 
transferencia de uma fazenda deste mu-
nicípio para o d» iGuaratinguetá, cm 
prejuiso do nosso patrimonio munici-
pal . 

Agora, com a creação do gymnasio 
nesta zona, consoante a sua indicação, 
é que vamos nos ju lgar beneficiados de 
verdade. 

Plenaraeate, 6 na T e 3? e simples-
mente, 5, na I?, F . Saturnino 
Braga. 

Plenamente, 6 n a I ? e simplesmente, 
5, na 2* e i', Joio 01 Menezes Tava-
res. 

Simplesmente, S na l í e 3? e 4 na 2 \ 
Itagíba Augusto da Silva. 

— Hoje serão chamados: 
A ' prova escripta do 4? anno, sala n? 

S, ás 8 horas. 
Economia Política—ia» inscrlptos dc ns 

104 a 128. 
Direito Commercial—TJltima chamada, 

todos os que requereram. 
A' prova oral do 1? anno, sala n. 2, 

ás 11 1/2 horas : José dc Araújo Livra-
mento, Aristides Pinheiro de Albuquer-
que, Raul Borba, Ângelo Sanglrardi , 
Abilio Pinheiro. 

2'.' anno, sala n. 2, ás 8 horas 1* « i r -
mã :—Manoel de Sousa Gomes, Carlos 
Cardoso Tii joco, Francisco Glicerio de 
Freitas , Carlos de Moraes Andrade, 
Boccacio Badaró. 

2í turma, cm seguida :—Alfredo von 
Trompowsky, Luiz Gonzaga de Noro-
nha Luz, Antonio Augusto Junqueira , 
Sócrates Fernandes dc Oliveira, Anto-
nio Paulino de Almeida. 

3? anno, sala n. 6 do pavimento su-
perior, ás 8 horas :—Çregorio P . de Mi-
randa Pinto, Benedicto C. da Silveira 
Frade, Raphael Galvão Prestes, Targi -
no Ribeiro Fi lho, Jorge Araújo da Vei-
ga-

5? anno, sala do pavimento superior, 
ás 11 horas :—Antonio Álvaro de As-
siimpção, Nuno Alvares Dias de Azeve-
do, J o ã o Eremita da Si lva Ramos, Joa-
quim Mario dc S . Meirelles, Faustino 
dos Santos Cardoso, Albino de Camar-
go Netto. 

Concluiu brilhantemente o seu curso 
jurídico, depois de obter explcndidas no-
tas em todos os annos, o talentoso mo-
ço, dr. Nascimento dc Rezende Piegas. 

Etnia dc Pharmacia : , 
Resultado dos exames realisados hon-

tem : 
1* série do curso de 
J o ã o Tiburcio Pi 

na l í cadeira 
d. Maria Ceeilia 
namente, 9 na 

'harmacia : 
:, simplesmente, 
netite, 6 na 3? ; 

,:ida Garret , ple-
namente, f na i7 « « f [ Mozart Tavares 
de L i m a , simplesmente, 2 na 1* e 1 na 
3! Hyeroclio E l o y IJe*wia dc Barros, 
simplesmente, 5 na 

Reprovado na 3? 
Desistiu da 2? ca 

—1. 

Carne! do dia 
S . Valerio, abbade, nasceu etn Avcr-

nia, de progenitores pobres. Entrou para 
o mosteiro, distinguindo-^' por sua hu-
mildade e prompta obediência. Foi man-
dado pregar em Amie^s, em companhia 
de S . Valdoleno e operou grandes con-
verções com a palavra inspirada e com 
a austeridade de sua! vida exemplar. 
Obteve do rei Clotario o terreno e os 
meios para cdificar um clautro, ao qual 
deu o seu nome. Morreu no anno dc 
622, depois de haver tido grandes fadi-
gas cm instruir o povo. 

1828 — Tratado de navegação e com-
mercio entre o Brasil e os Estados 
Unidos. 

ANNIVEHSARIOS : 
Fazem annos : 
— O sr. capitão Mario Rodrigues, em-

preiteiro da Companhia Mogyana, c fi-
lho do dr. Cândido Rodrigues, senador 
csladi a . 

— A menina Ditinha, filha do sr. Abi-
lio Jac intho da Costa. 

— A senhorita Macia Jandyra Vieira, 
filha do sr. Franciscu-Vieira da Silva. 

— A senhorita M a * B da Piedade J a r -
dim, filha do professor Arthur Augusto 
J a r d i m . 

DKTAI.HK DA FORÇA 
Ajudante geral, o 
O corpo de caval lal 

para ronda de visita. 
Os demais corpos 

costume. 
Tocará no jardim ] 

secção da banda de 
Amanuense de dia , ] 
Uniforme, 7 . " 

rBMC.v 
Ipitão Sobrinho, 

dará o ofticial 

So o serviço do 

4 o Palác io uma 
lica. 
sargento Prado. 

Faculdade de Direito: 
Resultado dos exames realisados hon-

tem : 
2? anno—Plenamente. 6 nas 3 cadei-

ras, Alfredo Felippe d?. L»'Z, Leopoldo 
Diniz Martins J ú n i o r e Annibal de 
Campos. 

Plenamente, 8 na 3í, 7 na 2? e 6 na 
1?, Herculino Pereira de Sousa. 

Distincção, 10 na 1*, plenamente, 9 
na 3? e 7 na 2.?, Neréu de Oliveira 
Ramos. 

Plenamente, 6 na 1? e 3? e simples-
mente, 4 na 2?, Renato Alvim Maldo-
nado. 

Plenamente, 6 na 1* e 3f e simples-
mente, 5 na 2*. J o ã o Baptista Gomes 
Ferraz e Antonio Martins Franco . 

Simplesmente, S na 2f e 3? e 1 na l í 
Ascendino de Azeredo Fagundes. 

8 : " ip lesmente , 1 na 3*, Alcides de 
\li. c da Ferrar i . 

3V anno—Plenamente, 7 na 2? e 3? e 
simplesmente, 5 n a i í , &}bcrt de Cam-
pos Moura 

SERVIÇO SANITAKIO 
E s t á encarregado d i serviço de vac 

cinação contra a variqH, na Directoria 
do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 horas 
da tarde, o inspector sanitario dr. Fran-
cisco Cavalcanti . 

DISrENSAKIO 
Darão consultas no Dispensario Dr. 

Cláudio de Soma os seguintes médicos : 
de meio-dia á 1 hora, ó dr. Oscar Bran-
di; de 1 ás 2, o dr. (Alexandrino Pe-
droso, e dc 2 ás 3, o dr. J o ã o Pedro 
da Veiga. 

O serviço de cirurgia será feito : de 
meio-dia ás 2 horas, pelo dr. Cesidio 
da Gama c Si lva, e df 2 ás 3, pelo dr. 
Cláudio de Sousa. 

Funccionará o gatyiÁte de massagem, 
dc meio-dia ás 3 hora*, pelo dr. Bene 
Maltrct. 

DISPE::SARIO DK. CLEMKNTI; I E R R E I R A 
O serviço dc consultas no Dispensa-

rio Dr. Clemente Ferreira será feito do 
modo seguinte : da» 11 ao meio-dia, dr. 
Eduardo Magalhães; do meio-dia á 1 
hora, dr. A. dc Campos Sal les : dc 1 ás 
2, dr. Cláudio dc Sousa; de 2 ás 3, dr. 
Satil de Avilez; de 3 ás 4, dr. Monteiro 
Vianna, que fará o exame bacteriosco-
pico dos escarros. f. 

Sãnatorl* para tuberculosos 
A Associação Paulista rios Sana' 

torios Populares para Tuberculoso•«, 
e m b ò a h o r a f u n d a d a n e s t a c a p i t a l 
p a r a d a r c o m b a t o á t u b e r c u l o s e e 
m i n o r a r o s o f r i m e n t o dos infe l izes 
a t a c a d o s dosse t e r r í v e l m a l , l u t a n d o 
c o m s e r i a s d i f i c u l d a d e s p u r a cus-
t e a r a s m u i t a s d e s p e s a s a q u e é obri-
g a d a , reso lveu d i s t r i b u i r l i s tas á 
i m p r e n s a e a d i v e r s a s a s s o c i a ç õ e s , 
p a r a o f im de a n g a r i a r d o n a t i v o s 
q u e p o s s a m a u x i l i a t - a n a f u n d a ç ã o 
d o s S a n a t o r i o s n e c e s s á r i o s p a r a a b r i -
g o e i n t e r n a t o dos d o e n t e s d e s s a 
d o e n ç a m i c r o b i a n a , d e v a s t a d o r a , 
c r u e l . 

F o m o s c o n t e m p l a d o s c o m u m a 
d e s s a s listas e a p p e l l a m o s p a r a o 
h u m a n i t a r i o publ ico paul is ta , q u e , 
por c e r t o , n&o s e n e g a r á a c o n c o r -
rer , c o m s u a s dadirras g e n e r o s a s , 
p a r a o b r a tfto phi lant ropica , c o m o 
seja essa — a c r e a ç ã o dos S a n a t ó -
rios. 

I n i c i a m o s essa s a b s c r i p ç ã o popu-
lar c o m a q u a n t i a a b a i x o : 
Commercio de São Pault.. 5 0 $ Q Q 0 

l i s p a á M • T i a j a a t a a 
Seguiu hontem para Minas, o sr . José 

Malta Júnior , commerciante desta praça. 
—Chegou hontein do Amparo, acom-

panhado de sua exma. sra . , o sr. capitão 
Mario Rodrigues, empreiteiro da Com 
panhia Mogyana. 

—Pelo nocturno de hoje, regressa ao 
Kio de Jane i ro , o deputado federal dr 
Costa Júnior . 

— Para o Rio, seguiu hontem, o dr. 
Cardoso de Almeida, deputado federal. 

— Regressou da Europa, no Atagelan, 
odr . Hypolito Pujol Júnior . 

— E m serviço de sua profissão,seguiu 
para Santos, o sr . dr. Francisco de Cas-
tro Júnior , advogado nesta cidade. 

—O dr. Frfmcisco Manoel Raposo de 
Almeida seguiu hontem para Iguape, á 
bordo do vapor (iloria, a serviço de sua 
prolissão. 

y e l a s j r u a s 
m o r t e — N o boirro d o T a t u n p d 

fal l i iceu h o n t e i n r e p e n t i n a m e n t e a 
i t a l i a n a L u i z a U a n d e t t e . 

O f a c t o fo i l e v a d o uo c o n h e c i -
m e n t o d o gnbiiK-to <ios m é d i c o s le-
g is tas , t e n d o s i d o ver i f i cado o f a c t o 
pelo sr . dr . H o n o r i o L i b e r o . 

A c a u s u - m o r t i s foi u m a s y n c o j i e 
c a r d i u c a . 

HEsi A H K I H T E S C I A — S e m n s s i s t c n -
c ia m e d i c a f a l l e c e u h o n t e m n o bair-
ro d o C a n d i r ú , v i c t i m u d o p o r u m a 
t u b e r c u l o s e p u l m o n a r , o n a c i o n a l 
M a n o e l D i a s . 

F o r n e c e u o r e s p e c t i v o a t t e s t a d o 
do o b i t o o m e d i c o leg i s ta , dr . H o n o -
rio L i b e r o . 

NAVAIJIÍAIIAK — J o ã o C u o m o e 
G i u s c p p e R o s a , h o n t e m á ta rde , n a 
r u a U r u g u a y a n a , r e g u l a r m e n t e 
a q u e c i d o s p o r a l g u n s Iratjos du bran-
ca, m e t t e r a m - s e o d i s c u t i r , e n t r e g a n -
do-se p o u c o d e p o i s ú lu ta corpo-
ral 

D e n t r o d e p o u c o t e m p o o s do is 
valieutes s a c a r a m d a s r e s p e c t i v a s 
n a v a l h a s , d a n d o c o m e ç o u u m a 
sessão de c a p o e i r u g e m , d a q u a l 
s u b i r a m a m b o s fe r idos : o p r i m e i r o , 
n o lado e s q u e r d o do rosto , o o se-
g u n d o , n u m d o s b r a ç o s . 

O s do is t u r b u l e n t o s f o r a m presos 
e m u l t a d o s d e a c c o r d o c o m u lei. 

i n q u é r i t o c o n c l u í d o — O d r . 

J o ã o B a p t i s t a d e S o u s a , 1 . " dele-
g a d o , c o u c l u i u h o n t e m e r e m e t t e r ú 
h o j e a o dr . s e c r e t a r i o d a S e g u r a n ç a 
P u b l i c a , o i n q u é r i t o i n s t a u r a d o c o n -
tra J o a q u i m A l e i x o q u e , l ia d ias , 
a s s a s s i n o u , n a e s t a ç ã o d e S . J o ã o , 
a T j b u r c i o 1 ' into , fucto es ta q u e 
n o t i c i á m o s m i n u c i o s a m e n t e . 

MALA E N C O N T R A D A Eütll dcpOSÍ-
t a d a n a P o l i c i a C e n t r a l u m a g r a n -
de mula , c h e g a d a h o n t e m á n o i t e 
á es ta c a p i t a l o q u e foi t r a n s p o r t a -
da da e s t a ç ã o d a L u z pt-lo car re -
g a d o r n . 1 2 2 . 

O d e s t i u a t u r i o , q u e se j u l g a resi-
dir á r u a d a G l o r i a , n ã o foi en-
c o n t r a d o . 

D E S O R D E M I lo t l tCl I l , ÚS 1 0 llO» 
ras da noi te , á rua P a u l a S o u s a , 
o s o l d a d o do E x e r c i t o u . 2 4 1 da 
2 ." c o m p a n h i a do 2 8 " b a t a l h ã o , es-
t a c i o n a d o e m S a n t A n n a , p r o m o v e u 
g r a n d e sarilho c a q u e l l a v i a pu-
bl ica . 

A m u i t o c u s t o foi o t u r b u l e n t o 
preso e, p o r o r d e m d o s e u c o m -
m a n d a n t e , e s c o l t a d o p a r a o respe-
c t ivo q u a r t e l . 

Theatros e Salões 
por.YTHKAMA — Tivemos, ainda hon-

tem, ncsjse theatro, a interessante revista 
Vem cá, mulata, se bem que cortada em 

diversas scenas como as da mulata no 
1.° acto e da viagem de Mr. Penn;i, por 
se acharem enfermos o sr. Fortuné e a 
festejada maxixeira Bugrinha. 

Apesar disso, a revista franco-brasi-
leira ainda foi muito applaudida. 

Nas duas partes, em que figura a 
troupe das variedades, destacaram-se as 
artistas Esmeralda e Pierrette Duver-
not, bem como a orchestra Tz igana , 
trez números esses que, incontestavel-
niente, são os melhores do programma. 

SANT'.ANNA — A Companhia Franccza 
e a troupe de variedades exhibem-se 
hoje nesse theatro, porque o Polytheama 
está em preparativos para a companhia 
de cavallinhos, que ali deve estréar-se 
por estes dias. 

Para hoje annuncia-se um esper.tacu-
lo variado, que constará de duas partes 
de variedades e da apreciada revista 
Vem cá, mulata. 

MOTTJN* R O L ' G E — V a r i a d o e a l g u m t a n -
to concorrido o espectaculo de hontem 
nesse theatrinho do largo do Paysancú. 

Os melhores números do programma 
foram muito applaudidos. 

A luta romana está cada vez mais 
despertando interesse. 

Só a orchestra é que continua a des-
toar, como uma fifia impertinente, em 
todo esse afinado conjunto. Pudera ! 
L á está o Segré a fazer das suas. . . 

— Para hoje, attrahente programma. 

D XV F. RS AS—Deve partir sexta-feira para 
Batataes, a Companhia Ferre ira da 
Silva. 

—Agradou bastante o conjunto do 
Circo Chileno, que estréou sabbado ul-
timo em Ribeirão Preto. 

—O proprietário do theatro Carlos Ga-
mes, da mesma cidade, vae, ao que 
consta, entregal-o á administração da 
Camara Municipal, ficando assim esta 
cidade com um theatro municipal. 

A «eu pedido foram exonerados do» 
cargos de substitutos, o» professores 
Luiz Pereira, da escola do Belémainho 
e d. Deolinda Martins Mano, do grupo 
escolar Dr. radua Sallcn, de J a b á . 

Licenças concedidas : 
de 15 dias, á professora da 2? escola 

da vi Ila de Pereiras d. Brasí l ia Alves 
dos Santos e ao professor da mesma 
escola, sr. Francisco Pereira Gomes 
Júnior . 

ICstâo justificadas as faltas dadas pelos 
professores Joaquim Serapião Funchal e 
d. l£milia P e r e i r a Vianna. 

A professora d. Olga 1 Jorrei li teve 
autorisação para praticar no IV grupo 
escolar de Campinas. 

A' secretaria d* Agricultura foram 
transrçiittidos os orçamentos das despe-
sas a fazer-se no edifício do grupo es-
colar conde dc Parnahi/ba, de Jundiahy, 

«Requeira á Secre tar iada Fazenda» — 
foi o despacho que teve o requerimento 
em que a professora d. Maria Ju l ia Al-
godoal, adjunta do grupo escolar de J a -
boticabal, pede pagamento dos venci-
mentos a que se ju lga com direito. 

A Camara Municipal de Itapira vae 
informar com que carteiras está funç-
cionando a escola de Sertãosinho, da-
quelle município. 

Ao sr. secretario d'Agricultura foi en-
viada uma relação dos funccionarios do 
Serviço Sanitario que podem requisitar 
passes da Empresa de Navegação da Ri-
beira de Iguape, por conta do F.stado. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
fleeretarla d o l a t e r l o r 

Foi indeferido o requerimento da pro-
fessora d. Henriqueta Hortencia Lemai-
re, pedindo que o periodo das ferias se-
j a completado nos seis mezes de pratica 
a cjuc está. soieiUu 

A Casa Pia de São Vicente de Paula 
foi julgada nas condições de receber o 
auxilio orçamentário. 

O dr. Emygdio Dias Novaes deve com-
pletar o seilo do seu requerimento para 
ser attendido. 

O sr. secretario do Interior solicitou 
da Companhia Paulista uma autorisação 
para poder requisitar passes naquella 
estrada o medico do serviço do tracho-
ma, dr. Carliudo Valeriani . 

O sr. Quilherme Carlos Gelirt foi no-
meado para substituir o servente do Ins 
tituto Serumtherapiço, sr. Luiz Pereira de 
Sousa, que foi exonerado, a"pedido. 

A ' Camara dos Deputados foram 
transmittidas as informações da Camara 
Municipal de Capivary sobre o requeri-
mento em que pede transferencia de sua 
fazenda o sr. Ignacio Leite Negrei-
ros. 

Foi exonerado, a pedido, do cargo de 
fiscal sanitario, em Sorocaca, o sr. Go-
dofredo Ferraz e nomeado, para substi-
tuil-o, o sr . Attila Marcondes Varella. 

Mecretfirln «1'AjfrIciiltiira 
No cartorio de notas do tabellião î r. 

Victorino Carmillo foi lavrada a escri-
ptura de compra de terrenos que o go-
verno adquiriu do sr. Theophilo Olyn-
tho de Arruda, onde será construido o 
grupo escolar de Capivary, pelo preço 
de 30:0U0$000. 

A Superintendência de Obras Publi-
cas vae despender a importancia d e . . . 
2095084, com a reparação da cadeia de 
Santa Cruz do Rio Pardo e a dc 150$, 
com a reconstrucção de um pavilhão na 
estrada de Baruery a Parnahyba. 

O sr. secretario d*Agricultura consul-
tou o seu collega da Segurança Publica 
sobre se ha opportunidade para construir, 
no terreno que foi offerecido ao governo, 
a nova cadeia de S . Manoel do Pa-
raíso. 

Foram approvados os contratos cele-
brados com o presidente da Camara 
Municipal de S . Roque para a conserva-
ção da estrada que vae á Una e com o 
sr. Benedicto Duarte Passos para a 
construcção de um posto policial em Sa-
rapuhy. 

Vão ser feitos os serviços de canali-
zação e de agua e de exgottos no prédio 
do grupo escolar da rua de S . João . 

O sr. secretario d'Agricultura decla-
rou á Superintendencia de Obras Publi-
cas que j á foi paga ao sr. Lincoln de 
Albuquerque, procurador do sr. Affonso 
de Albuquerque, o que lhe competia pela 
fiscalisação das obras da cadeia úe Pa-
rahybuna, isto <5, 392S839, pois que, deve 
ser a porcentagem calculada pelo valor 
do contrato quando a fiscalisação é 
exercida desde o inicio. 

rua da Bòa Vista— «Oám, devendo, | 
rdni, a Companhia fãMêv o serviço « 
a maior brevidade, por ser iuconve 
te a suspensão do trafego nessa r u a » | 

Acham-se approvadas na DiiertoflA 
de Obras as plantas apresentadas pelo* 
srs . Miguel Marzo, Henrique da Kcti« 
seca, Alberto Klceberg e Joaquim An-
tunes dos Santos. 

Devem comparecer á mesma repaf* 
tição, para esclarecimentos, o sr. T h o -
maz Dias Leite, e á Secretaria Geral , • 
sr, Ernesto Soda. 

d e c r e t a r i a t i a J i i n s t l c a 
O sr. secretario da Just iça declarou 

ao 1? snpplente do juiz de paz do 
districto do Braz, que, não se tendo co-
nhecimento de ter sido processada re-
gularmente a renuncia do 1.° juiz da-
juelle districto nem da incompatibilida-

de do 2? e nem tão pouco da mudança 
de domicilio do 3? não pode este secre-
tariado declarar a quem deve aquclle 
supplente passar a jurisdicção de seu 
cargo. 

Foi transmittido ao sr. procurador ge-
ral do Estado o aviso em que o sr. secre-
tario do Interior communica que o sr. 
Júlio Attilio continua a exercer illegal-
mente a medicina em S . Manoel do Pa-
raíso, desobedecendo a intimação que 
lhe foi feita. 

O bacharel Luiz Pereira de Campos 
Vergueiro, promotor publico de Soro-
ba, vae entrar em go»o de ferias. 

O bacharel Eduardo Vicente dc Aze-
vedo, promotor publico de Mocóca, soli-
citou exoneração do seu cargo. 

P r e f e i t u r a . M u n i c i p a l 
Autorisou-se o Thesoiro Municipal a 

entregar ao representante do Banco da 
Republica nesta cidade a quantia de 
4:41«$7sO, para fazer face ao pagamen-
to dos juros que se devem vencer no 
dia 2 de Janeiro proximo. 

Mandou-se pagar 150S400 a Augusto 
Siqueira & Comp., pelo fornecimento 
de objectos de expediente á Secretaria 
da Camara Municipal, em Novembro 
findo, conforme requisição da presiden-

Requerimentos despachados : 
De Oscar Eugênio Bresser, sobre 

construcção; Luiz de Campos Maia, 
Felippe Caruso, Manoel Vasco, José 
Corrêa, Ernesto Bach . Pedro F a r i a . d. 
Maria Branco de Araújo e Marigli Al-
do, pedindo approvaçào de planta—«A* 
Directoria de Obras, para os devidos 
fins» ; 

de Jac intho Gagliardi e Ernest ina 
Fatense, pedindo licença para quitan-
da— «Sim» ; 

da Lifkt atui Pmrtr, pedindo appro-
vaç lo do desenho n. 2.103, para eons-
trucçlo de uma na m i r a subterranea 

J u n t a ('üiniiioroliil 
Sessão de 11 de Dezembro de 1006. 
Presidente, J o ã o Cândido Mii.ntins J 

ícretario, interino, Conceição Bastos ; 
deputados, Hyppolito da Silva, Pereira 
Lima e <» supplente Jos<* Calasans Ko« 
drigues de Alckmin. 

Kjrpediente 
Ofjlcios—Do dr. juiz de direito da co* 

marca de Jahi í , enviando a lista dofl 
syndicos de fallencia para o biennio dí 
1907 a j.909—«'Inteirado, archive-se»». 

Do secretario da Junta Commercial dfl 
Parahyba, communicando que se reali-
sou a eleição para deputados e supplen-
tes daquella junta, que têm de servir na 
quatriennio de 1907 a 1910, em 11 d« 
Novembro findo— •<Inteirado,archive-se», 

JicfjueyiniciitoH—De Angerami A Sobri« 
nho, de S . José do Rio Pardo, para a 
archivamento dc seu distracto social —• 

Archive-se». 
Dc Taufi , Secaf & Comp., desta pra-

Çii, para o archivamento de seu contrata 
social—««Archive-se». 

De Si lva A Pereira, de Santos No-
gueira «ffe Mendes, desta praça, para o 
archivamento das modificações de seus 
contratos sociaes—««Archivem-se». 

De Cândido da Fontoura Silveira, da 
praça de Bragança; João André, da de 
Mogy-guasstí, para o registo de suas fir-
mas coinmercias— •< Registem-se». 

De Domingos de Sousa Martins, Ger-
mano Dehaye, desta praça, para o re-
gisto das marcas que adoptarato para os 
produetos de seu commercio — «Regia* 
tem-se». 

De Bogaert & Comp., desta praça, pa-
ra o registo de diversas marcas para 
seus produetos—««Requeiram em separa-
do o registo das sete marcas que apre-
sentam, de conformidade com art. 26 do 
decreto n. 8H20, de 30 de Dezembro da 
1882. 

—Ao ser apresentada «a repre^entaçio 
de diversos commerciantes pe lindo á. 
J u n t a que cassasse a matricula de ur.i 
commerciante, o deputado Pereira L i m a , 
obtendo a palavra, propôz o addiamen-
to da discussão para a próxima ses«ão r 
por se achar ausente o dr. secretario, a 
quetn deseja pedir diversos esclarecimen-
tos para se pronunciar sobre a represen-
tação, tendo sido approvada a sua pro-
posta. 

Delegacia Fincai 
O dr. Constantino Rondelli foi desi-

gnado pelo sr. delegado fiscal para cer-
tificar, de accordo com as leis das Al-
fândegas, as relações dos materiaes im-
portador, pela Camara Municipal de S . 
Manoel do Paraizo, com destino á illu-
tninação publica daquella cidade. 

P e l o s T r i b u n a e s 
T r l l i u n a l « l e J u * t i ? a 

Distribuição dc autos em 11 dc. Przem 
Oro de JfHJO 

CAKTORIO DO IJSCRIVXO DK. MAR^OjÍS 
Rccxir80'crime 

N. 2191. Araras—A Justiça c Sebas-
tião Carlos Duarte. Ao sr. Pinheiro Li-
ma. 

Appcilaçfirs crime 
N. 3830. Santos—Manoel Barbosa da 

Si lva e Francisco de Jesus Pereira. 
sr. Thomaz Alves. 

N. 3833. Apiahy A Just iça e Virgi-
ginio Jac intho de Almeida. Ao sr. Al-
meida e S i lva . 

Appcliação eivei 
N. 4932. Capital—Antonio Lacerda 

Urioste e Banco Auxiliar do Commer-
cio. Ao sr. Francisco Saldanha. 

N. 4931. Capital—Salvador Pepe e 
Fratell i Martinelli Sr Comp. Ao sr. Au-
gusto Delgado. 

A f / f / r a co 
N. 4747. Santos —Monteiro de Barro» 

& Ojmp. e Feliciano Luiz de Oliveira. 
Ao sr. Cunha Canto. 

Embargos 
N. 4791. Faxina—Francisco Domin-

gues e dr. Calimerio Martins dos San* 
tos—Ao sr . Ignacio Arruda. 

CAKTORIO DO KSCKfVÃO GONÇALVES 
Rccurso-crime 

N. 2192. Ibitinga—O Juizo e Ângelo 
Frizoni. Ao sr. Cunha Canto. 

A ppcllar õcs-crime 
N. 3832. Bragança—A Just iça e Ho-

norio de tal. Ao sr. Cunha Canto. 
N. 3831 Jundiahy — A Justiça e Ma-

noel Martins. Ao sr. Pinheiro L ima. 
A gy raros 

N. 4748. Capital — Serafina Riscotti e 
José Carnicelli. Ao sr. Almeida e S i l v a . 

A ppcllar ões eiveis 
N. 4930. Rio Claro—Miguel Lopes da 

Silva e Gabriel Domingos de Salles. Ao 
sr. Canuto Saraiva. 

N. 4929. Santos—Henrique Geraldo 
Moniz Brukem e José Camilo Camara, 
Ao sr. Ignacio Arruda. 

T r i b u n a l «Io J u r y 
Presidente, dr. Meirelles Reis . 
Pr<_>motor, dr. Sebastião Lobo. 
Eacrivã«.>, major Ramos dc Oliveira. 

A ' hora regimental responderam á cha-
mada 36 srs . jurados, sendo aberta a ses-
são e chamado a julgamento o reu Sa l -
vador Modesto, accusado de haver, no 
dia 21 dc Maio deste anno, na várzea 
de Santo Amaro, ferido com tima encha-
da o seu companheiro Antonio de Abreu, 
o qttal falleceu na Santa Casa de Mise-
ricórdia, alguns dias depois desse facto. 

O reu foi processado por crime de 
morte, tendo hontem comparecido peran-
te o jury. 

Como não tivesse advogado, o dr . 
presidente convidou para defendei-o • 
dr. Tullio de Campos. 

O conselho de sentença ficou assim 
constituído: dr. Pamphilo d'Assumpção, 
Adelino de Campos, dr. Antonio de Al-
buquerque Pinheiro, dr. João Antonio 
de Oliveira Campos. Walfrido de Cam* 
pos Medeiros, Abilio Soares, dr. Joa -
quim Octavio Nebias, Benjamin Pere i ra 
de Figueiredo, Antonio Marcellino ê% 
Carvalho. Eduardo Vautier, Frandf l t» 
Duarte Guimarães e Armando de Kê+> 
vedo. 

Feita a leitura do processo e o inim** 
rogatorio do réo, teve a palavra o dr, 
promotor publico que sustentou o übef l t 
apresentado contra o réo. pedindo a mm 
condem nação nas pena* do r r i o medtê 
do art. 294 | 2.» do Codifo Penal. 

Nio tendo o réo advogado, o dr. 
sidente convidou para defendei-o, • áft» 
T a l lio de Campos. 

Dada a palavra ao adrogado do M f c 

•t 



* . B. analyaando • processo e 
•ma por 

L' E l -1 -JÍ. V 
ate. , 

\ j f - r 

H 

l í 

I 

li 

E w Kfuldi, ii i . entrou • i nnalyse 
jurídica do processo, estudando longa e 
brilhantemente a conftaaão do réo, dan-
do oa diverso» caaos em que a mesma 
deve aer accetta em todo ou em parte, 

S . a. eatuda em seguida a figura ju-
rídica do artigo 27 ( 7.» do Codigo Pe-
nal, demonstrando que o seu constituin-
te, um caboclo boçal, commetteu o de 
licto em legitima defesa própria, termi-
nando por pedir ao jury que reconhe-
cesse, a favor de seu constituinte, essa 
justificativa do Codigo. 

O jury, depois de voltar da sala se-
creta de suas deliberações, trouxe o seu 
veredictum, pelo qual foi o réo unani-
memente absolvida. 

—Em seguida, com o inosino conse-
lho de sentença, foi julgado o réo Ave-
lino de Oliveira Penna, accusado de 
liaver no dia 27 de Setembro deste 
anno, na freguezia da Penha de Fran-
ça, ferido com uma cacetada o seit en-
teado João Seraphim das Dores. 

O réo compareceu acompanhado de 
«eu defensor, o dr. Guilherme Xavier 
de Toledo. 

Depois de feita a leitura do processo 
e o interrogatorio do réo, e a accusa-
ção ligeira da promotoria publica, o de-
fensor do accusado pediu ao jury que 
reconhecesse a favor de seu constituinte 
a justificativa ila completa privação de 
sentidos e intelligencia, no acto de pra-
ticar o crime, 

O jury, reconhecendo essa justificati-
va, absolveu unanimemente o accusado. 

—Hoje, será julgado o processo em que 
é réo Giuseppe Latnbiasi, por crime de 
morte. 

F o r n u i 
O dr. Urbano Marcondes, juiz da pro-

vedoria, julgou por sentença o calculo 
feito no inventario de Prospero Tucci. 

— Inicia-se hoje o summario de culpa 
do processo instaurado contra Benjamin 
Machado por crime de ferimento grave. 

— O dr. Godoy Sobrinho, juiz da 3.Í 
vara criminal, julgou improcedente a 
denuncia apresentada contra João Car-
los da Cruz Aranha e Eugênio Antonio 
de Liima, por crime de ferimentos leves. 

— Ein audiência extraordinaria do 
dr.Clementinode Castro, juiz da 4.? vara 
criminal, continuou liontem o summario 
de culpa do processo movido por P.is-
>-hoal Cancellari, Vicente Zerberentrn, 
Luiz Cazzertani e Emilio Romeo, por 
crime de calumnias impressas, sendo in-
quiridas 3 testemunhas. 

—Reuniram-se hontem, no Fonuii. os 
credores da massa fallida de João Uras. 

Não havendo numero para se delibe-
rar, ficou designado o dia 17 do corren-
te, ás 2 horas da tarde, para se reali-
•sar nova reunião. 

—Foram com vista ao dr. 1." promo-
tor publico, para denuncia, os autos do 
inquérito policial instaurado contra Er-
nesto Rossi e Antonio Pagani, accusa-
do» de se haverem ferido mutuamente. 

—O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2? vara, mandou cumprir o accordam 
do Tribunal de Justiça, proferido na 
acção ordinaria que Erico A C. movem 
contra Antonio Gotivca. afim de pro-
segtiir-se na causa, sendo indeferido o 
requerimento do réo, que pedia a inqui-
rição de duas testemunhas depois do en-
cerrada a dilação probatoria. 

—Tendo o syndico da fallencia de 
João Baptista Júnior aggravatto do 
despacho do dr. Meirelles Reis, juiz da 
1'? vara contmercial, que mandou in-
cluir como credores Joaquim Bitten-
court e Francisco dc Sousa Rocha, 
aquellc juiz manteve o seu despacho 
aggravado, tendo os autos subido ao 
Tribunal de Justiça. 

—O dr. Meirelles Reis, juiz da 1.? va-
ra, recebeu em ambos os effeitos a ap-
pellação interposta pela Empresa Coope-
rativa Predial, da sentença daquellejuiz 
que a condemnou na acção ordinaria 
que lhe move o dr. Tito dc Sá e sua 
mulher. m 

Pelo dr. Meirelles Reis, juiz da 1.? 
vara commcrcial, foi expedido o com-
petente alvará para o leiloeiro, Pedro 
Rocha, vender os bens pertencentes á 
massa fallida de Passos & Irmãos. 

—O dr. Meirelles Reis, juiz da 1? va-
ra, rejeitou os embargos oppostos por 
Amos «lei Papa A Comp. na acção sum-
marissinia que lhes move Pedro Cappi. 

I H F 0 B K A Ç 6 M B I V B H S A S 

O T E M P O : 
Informações da Commissão Oeographica 

e (ieologica do Estado, em 11 do corrente 
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' Boletim Meteorologico. 
mm capital t 
Ssrometro • O." da 
1 horas da manha, 695,6 mm. 
I horas da tarde, 693,8 mm. 
• toras da noite de hontem, 697,7 i 

ainima, 17.*8. 

Vau to predominante, até i ( f hora» 
da tardo, NW. 

Chuva em 84 horas, X) 
Tempo geral, claro. k «> 

I K > i u o ( r a | t b l a 
Durante a semana finda fallecerain 

nesta capital 121 pessoas victimadas por: 
coqueluche 1, febre typhoidc 1, dysen-
teria 1, tuberculose 0, affecções do sys-
tema nervoso 3, do apparelho circulató-
rio 11, do respiratório 19, do digestivo 
50, do urinario 4, debilidade congênita 
4, outras moléstias 3, moléstias mal defi-
nidas 7, nascidos mortos 11. 

Dos fallecidos eram: do sexo mascu-
lino 71 e do feminino 50; 100 nacionaea 
e 21 extraugeiros; 83 menores de 2 an-
il os. 

Houve na mesma semana 206 nasci 
mentos c 46 casamentos. 

M n t a i l o t r e 
Foram hontem abatidos 134 bovinos, 

67 suinos, 12 ovinos c 9 vitellos, sendo 
inutilisados 14 pulmões e 4 fígados de 
liovinos e 11 pulmões, 2 ligados e 1 in-
testino delgado de suino. 

Emblema do carimbo—Etlrelll. 

L O T B B U I 
Resumo da Loteria da Capital Fede-

ral, extrahida liontem : 
8990 15:000$000 
3331 1:000$000 

19713 i . . . 500$000 
r K K M I O S D E 2 0 0 $ 

2 0 1 5 1 7 9 2 3 

PHKMIOS DK 100$ 
3 0 0 J 6 8 0 1 1 2 1 9 1 1 2 8 8 3 1 3 1 7 5 

1 5 4 0 5 1 0 6 5 6 1 8 5 3 6 2 1 8 0 6 2 3 6 0 7 

PRÊMIOS DK 40$ 
1 8 4 0 2 9 2 4 3 7 2 0 4 9 9 4 6 9 0 0 
7 4 5 6 1 1 9 3 6 1 3 8 9 2 1 5 0 1 3 1 5 5 1 6 

1 6 2 0 9 2 0 5 8 1 2 4 2 9 2 2 4 6 7 0 2 5 7 2 5 
2 0 0 8 1 2 7 0 0 4 2 7 6 7 6 2 8 0 2 2 2 9 8 8 8 

AITHOXIXIAÇÕES 
8 9 7 9 c 8 9 8 1 5 0 $ 0 0 0 
3 3 3 0 c 3 3 3 2 . 2 5 $ 0 0 0 

1 9 7 1 2 e 1 9 7 1 4 25ÍOOO 

DEZENAS 
8 9 5 1 a 8 9 8 0 IOSOOO 
3 3 3 1 a 3 3 4 0 . . . . . . . 1 0 $ 0 0 0 

1 9 7 1 1 a 1 9 7 2 0 1 0 $ 0 0 0 

CEXTENAS 
8 9 0 1 a 9 0 0 0 4 $ 0 0 0 
3 3 0 1 a 3 4 0 0 4 $ 0 0 0 

1 9 7 0 1 a 1 9 8 0 0 . . . . . . . 4 $ 0 0 0 

TKKMINAÇSKS 

Todos os números terminados cm 80 
tem 4S000. 

Todos os numeros terminados em 0 
tem 2S000. 

Telegramma recebido pela agencia do 
sr. Ruben Guimarães. 

Resumo da L O T E R I A E S P E R A N Ç A 
extrahida hontem : 

PKHMIOS DF. 1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 a 1 : 0 0 0 * 0 0 0 
4 0 2 1 15:OOOSOOO 

45862.. • 2:000$000 
1 5 0 8 2 1 : 0 0 0 3 0 0 0 
2 6 8 4 4 1 : 0 0 0 5 0 0 0 

3 P H E M 1 0 S D i : 5 0 0 4 0 0 0 
3 7 1 1 9 — 3 9 3 7 0 — 4 7 6 1 7 

1 0 P R Ê M I O S DK 2 0 0 5 0 0 0 
5 Ú 4 4 — 6 1 2 5 — 1 8 9 5 2 2 2 1 5 0 — 2 2 5 8 0 — 3 6 9 4 7 

. 5 S 9 1 4 — 4 6 5 0 5 — 4 9 3 8 0 — 4 9 9 7 8 
12 1'KKMIOS DK ÍOOSOOO 

1 0 7 1 — 2 7 2 7 — 6 7 9 2 — 9 9 3 0 — 1 6 5 4 6 — 1 1 1 7 2 
1 8 8 4 2 — 2 5 8 8 6 — 2 8 8 3 7 — 3 1 8 3 2 — 4 3 7 7 9 

4 8 3 2 8 

A1TKOXIMAÇÕES 

4 0 2 0 e 4 0 2 2 2 0 0 5 0 0 0 
4 5 8 6 1 e 4 5 8 6 3 • . . . . 2 0 0 $ 0 0 0 
1 6 0 8 1 e 1 5 0 8 3 ÍOOÍOOO 
2 6 8 4 3 e 2 6 8 4 5 ÍOOÍOOO 

DKZKNAS 

4 0 2 1 a 4 0 3 0 30SOOO 
1 5 0 8 1 a 1 5 0 9 0 2 0 S 0 0 0 
4 5 8 6 1 a 4 5 8 7 0 3 0 5 0 0 0 
2 6 8 4 1 a 2 6 8 5 0 2 0 ? 0 0 0 

CENTENAS 

4 0 0 1 a 4 1 0 0 6 S 0 0 0 
1 5 0 0 1 a 1 5 1 0 0 5 S 0 0 0 
4 5 8 0 1 a 4 5 9 0 0 5 S 0 0 0 
2 6 8 0 1 a 2 6 9 0 0 5ÍOOO 

TERMINAÇÕES 
Todos os números terminados em 21 

t e m 4 8 0 0 0 . 
Eodos os numeros terminados em 1 

têm 25000. 
Exceptuando-se os terminados em 21. 

Parte Comercial 
O C A M B I O 

Dnrantc o dia dc hontem, foi manti-
da pelos estabelecimentos bancarios, a 
tabella dc 15 5/16, isto, porém, com ex-
cepção dos bancos italianos, que afixa-
ram a de 15 3/8 d. sobre Londres. 

O nosso mercado de cambiaes abriu 
hontem calmo, com o London and Rl-
ver Plate Bank, Banco Commercio e In-
dustria c bancos italianos, negociando 
os seus saques na base de 15 3/8; com 
o The British Banh of South America e 
Brasilianische Bank fiir Dcutschland, a 
15 11/32, e com o London and Brasi-
lian Bank, a 15 5/16. 

Nesta posição se manteve o mercado 
durante o dia, paralysado, e assim fe-
chando, com Jicqueno movimento de ne 
gocios feitos no correr do dia. 

Os extremos foram de 15 5/16 a 15 
3/8. 

O* soberanos foram hontem negoeiados pelo 
Lottdnn aint K/rer 1'lnlf Hnnk, Banco Commrrclnlc 
Italo-Hrniríliann, fírugilianifrhr fíank fiir /Vu/wA 
lawt e pelas casas de cambio ao preeo de lrt$ooo 

A' taxa (le 15 111.12 (jue foi a officiul de hontem 
para letra* a iW: dias á vista, n l ibra ester l ina 
vale o franco, $622, o mnreo, $768 

A' vista, 15 7|3L>, a l ibra vale 15$77>i: o f ranco 
$IW7; o marco, $774; a lira, $629; cem reis for-
tes, $352 e o doUar, 3$260. 

V a l e s o l r o — ( Em Santos ) London 
Bank, 15 1/16; London & River Plate 
Bank, 15 1/16; Banco Commercio e 
Industria, 15 1/8 e Banco Allemão 15 

1/8. 
Taxa de cobrança, 15 11/32. 

( 'AMARA 8 Y S D I C A Í . 

A Camam Sindical dos Corretores af/lxon hon-
tem as seguintes tabe l iã* : 

9D d V d riftm 
. . . . , 15 1 lisa 15 71S2 Mndres , , . , » 

Paris «22 
Hamburgo , , , , , , 76S 
Itália 
Portugal . , , # , • • 
Nova-Vork , , , , , « 
Soberanos. 

E x t r e m o s : 
Contra banqueiro", 15 &|lí a 15 IlS. 
Contra a c a i x a raatrlz, 15 5il4 a 15 
E m egual data do anuo passado : 

90 « . T. 

627 
77-1 
6.10 
«55 

1$2.)U 
16$075 

* vis ta 
1S.17I32 161.1IS2 

577 
712 

Londres. , . . . 
Paris 
Hamburgo. • • , 
Italia 
Portugal • . . 
Kova York . . . 
8ob»*rano*. • . i 
Extremos : 
Contra banqueiros, 1» l í a 1* 911». 
Contra a c a i x a matriz. 1 ( 1|2 a M 9p6 . 

5*1 
718 
115 

3015 
SOO 

M o v i a « a t o d o •Mo rm «« 

Baneario, 15 31*. 
Letras. 15 151.12 
Compradores, 15 112. 
~ " t a r e i . 

BASTOS, 11 (ás 10,20 > 0 ^ 

SANTOS, 1» ( * U M ). ' 
Bancário, 1» 
Mem Letra*. • 
c o n p r a d o r M 1* i p . 
Mercado, paralysado. 

SANTOS, 11 ( á i 1 , 4 ) ) 
Rancario, 15 9|(. 
Heui le t ras . 
Compradores, 15 113. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 11 ( á « « h . ) 
Rancarlo, 16 A|t). 
Scui Letras. 
Compradores, 15 11'2. 
Mercado, calmo. 

V a l o p u 4 a B o l s a 
Foram hontem negociados na Bolsa 

os seguintes titulos: 
50 acçOes da Companhia Paulista, a 

2821500. 
100 letra* da Camara de R. Preto, a 

82S000 
100 ditas idem, a 82Í000. 
100 idetn, idem, a 82SOOO. 
100 idem, idem, a 82$. 
100 idem, idem, a 82S. 
200 letras do Banco de Credito Real, 

(30 dias) a 16S500. 
150 acções da Companhia Paulista de 

Seguros, c/40 •/., a 82J000. 
75 acções do Banco S . Paulo, a 139S500 
200 acções da Companhia Mogyana,a 

284$000. 
7 letras da Camara de Santos, l í , a 

98$000. 
10 letras da Camara de Campinas, a 

88$000. 
50 acções da Companhia Mogyana, a 

285J000. 
48 letras do Banco Unifio dc 8 . Pau-

lo, n 63Í000. 
111 ditas idem, a 63$. 
150 acçCes da Companhia Mogvana, a 

28.=$000. 
ULTIMAS o r r z & T A i 

Fundo* publicoi Vend. Comp. 
Apólices do Estado — — 
Apólices geraes de 5 OiO — — 
Empréstimo do Estado de 

11)05 (libras 3.800 000-12-6) — — 

Lelrat da Camara de S. Panh: 
.1.' Empréstimo — — 
6.* empréstimo — — 
7.* emprestímo ex-Juros — 
Idem (DO dias) — — 
Letras da C. do Santos la . 

emissão) — 
Idem idem emissão) — 
Idem da Camara 8. sinião 76$ 
Idem Idem (2 • emissão) 7i!$ 
Idem Idem de Casa ilrança — 
Idem Idem da C. do 8. Car-

los com 10 "l. — 
Idem, da Camara de S: Car-

los, eoui 12 '1. — 
Letras da C. dc Campinas — 
Idem de Campinas de 200$ — 
Letras du C. de S. C r u 

das Palmeiras — 
Idem da Camara do Klo 

Claro — 
Idem da Camara do Jun-

diahy — 
Idem da Camara Municipal 

do Araras 110$ 
Idem da Camara dc Ilibel-

tAo Preto »6$ 
Idem. a 30 dias — — 
Idem da Camara do Ribel-

rãosluho. — — 
Idem, idem, da Camara dc 

ltatiba — - t O $ 
ldt-iu du t:aniura dc Sta. Rltu 

lll 

SXlft 
87$ 

45» 

70$ 
95$ 
82$ 

ACÇOBS DE 
Commcrcio c Intlustria 
CrcUitu Real, cartclra bypo-

thecarla 
B. Paulo 
União de ^ Paulo 
Comin. Haio-llrasillauo 
l lal lano dcl Ilrasilu 
Industrial Ainpart-iise 

ACÇÕES DE COMP 
MogvanA 
Mem, idem, a ã o d s 
Paulista 
Idem, a 30 dias 
Melhoramentos S r a u l o 
Antarct ica 
K dc I-', dc Arara<itmra 
Industrial de 8. Paulo 
Vidraria Santa Maria 
Teleplionica 
Cnião Hportlva 
Milaack r<ly 
1'anllsta do Elcctrlcldado 
Mechaulca 
E. dc Ferro dc Dourado 

dc Perro Itatlbeuse 
Puulista de Seguros, c. 4 ' [ . 
Moinho Sautista com 40 
Ilcglstratloni de Santos 
Idem, idem, com 50 *[. 

80$ 
BANCOS 

•170$ 350$ 

142» 
« t 

2'.H)$ 

«NHIAS 
2S6$ S 

75$ 
1S0$ 

25» 18$ 

J2"$ 
— 200» 
-- BI* 

•00$ 520$ 
— 105» 
— 54$ 

98$ 

fui 
180$ 
70$ 

D E U E X T U R E S 
TclepUonica 120$ 
Norte Paulista — 
C. Fab. Paulistana 190$ 
Empresa Águas e Exg. <ie Ri-

beirão Preto 97$ 
Industrial de S. Paulo 
Thermal de Caldas ex-Juros — 

LETRAS HYPOTHECARIAS 
Banco de Credito Real cm 

liquidação 17$ 15$500 
Idem a 30 dias 18$ 16» 
Banco U dc 8. Paulo, 6 l f509 6 J $ 

PRAÇA DO COMMERCIO 
Está como inspector do mez de De-

zembro, o sr. José Maria Alves Ferreira 
Júnior. 

MERCADO DE SANTOS 

C a f ò — Tomaram-se conhecidas as 
vendas dc 60.240 saccas de café. 

Base, 3S700 a 3S80-) por 10 kilos. 
Mercado, estável. 

Entradas hoje, 75.66o saccas; desde 
1? do mez, 542.408; desde 1? de Julho, 
8.494.564; stock, 1.898.360. 

Média, 49.309. 
—Em cgual periodo de 1905: 
Entradas nesta data, 18.500 saccas; 

desde 1? do mez, 189.337; desde 1? de 
Julho, 5.234.593; stock, 1.424.095; ven-
das, 3.517; base, 3S700. 

Sahidas : 
Para a Europa, 1.165.129 saccas; para 

os Estados Unidos, 377.776; para Bue-
os Aires, 4.245; para Montevidéo, 400 e, 

por cabotagem, — 

C a f é Imldeat lo — Foram baldea-
das hontem, com destino a esta cida-
de, 80.218 saccas, sendo 50.274 na Pau-
lista; 9.204 na Sorocabana; 1.372 em 
Campo Limpo; 3.224 no Braz e 10.134 
Pary e S. Paulo. 

M e r e n d o «Io I t l o «Io J a n e i r o 
• -Entradas 22.789 saccas de café; em-
barques, 17.624. 

Mercado, frouxo. 
—Vapore entrado f 
Do Norte : Orita. 

P n n t a » c m n n a l t — Café bom, 
$ 4 0 0 . 

Movimento de café na So. 
r o e n h a n a — Descarregadas em S . 
Paulo, 3.074 saccas; baldeadas para S . 
P . R., 9.350; baldeadas em Jundiahy, 
1.048; para o Rio, —. Total, 13.472. 

Na secção Sorocabana existiam hon-
tem 43.683 saccas em carros e 14.700 
saccas em armazéns. Total. 58.383. 

Na secção Ytuana existiam 7.506 
saccas, sendo 2.732 em carros e 4.774 
em armazéns. 

Mercado est range i ro 
Fechamento do dia 10: 

H A V R E : — 3 / 4 d e b a i x a . 
Dezembro, 40 1/4 e maio, 41. 
V e n d a s : 3 8 . 0 0 0 . 

H A M B U R G O : — 1 / 4 d e b a i x a p a r c i a l . 
Dezembro, 32 3/4 e maio, 34 1/4. 
V e n d a s : 1 8 . 0 0 0 

NEW YORK —10 a 15 pontos de baixa. 
Dezembro, 5,30 e maio, 5,80. 
V e n d a s , 7 1 . 0 0 0 . 
Disponível: 1/16 de baixa 7 1/8. 
Abertura do dia 1 1 ; 

H A V R E — 1 / 4 d e a l t a . 
Dezembro, 40 1/2 e maio, 41 1/4. 

Anterior : 
Dezembro, 41 e maio, 41 3/4. f ' 

H A M B C R O O : — 1 / 4 d e b a i x a . 
Dezembro, 32 1/2 e maio, 34. * í 

Anterior: " i 
Dezembro, 33 1/2 e maio 34 1/4. •' 

N ( » T o a s : —5 a 10 de baixa. t . 

HAVKK:—Inalterado. 
HAIIBUROO:—inalterado a 1/4 de alta. 
N K W Y O R K , I * e o t a ç t o : — 5 a 1 5 p o n 
toa dc baixa. 

tanto* 
COMPRADORES EM BANTOS PARA o s SE-

G U I N T E S T V P O I DA BOLSA DR NOVA YORK 
Typo 3, 4f500; 4. 4J300; 5..4JOOO; 6, 

3S700; 7, 31500; 8. 3$300; 9, 3J100; moka 
superior do coinmissario, 4$500. 

l t e n d I m e n t o n f l e e n e e - A Rcce-
bedoria rendeu hoje: 162:239S370, sendo 
em exportação, 159:822J160; em impostos 
2:3914810 c em cstampllhaa, 25S400. 

Em imposto 3 ires. rendeu 221.808 
francos. 

Café despachado: 76.936 saccas c em-
barcado, 52.340 saccas. 

Em egual data de 1905, rendeu . . . 
101:085$721; dcenacharam.se 40.780 e cm 
barcaram-se 23.151. 

A Alfandcffa pendeu hoje 110:446$006 
sendo: em papel 53:512*546; em oiro, 
31:492f390;etn consumo, 17:7015870: etn 
estampilhas, 7:741S700; em imposto de te-
legraplio, 197S500; scllo dc veiba, 
em licenças —; (guias, —. 

Em eivual data de 1905, rendeu . . . 
94:b7bS074. 

M a n i f e s t o * d u l i i i p o r l n ç f i o 
Carga do vapor nacional llloria, unira 

do em 11 do corrente. 
Do Itio de Jnneiro: 
llaruel, triangulp M. PaulolS cs- dro-

gas, 1 barrica idem, 1 sueco raizes, D|m-
cas 1 volumo drogas a G. Santos, lilb-C 
1 c. drogas a liilas Uuarto e comp.; Alt 
AL 2 ditaa idenL 1 dita oleo a AU de 
Araújo Lima; JBK tí cs. drogas a João 
U. Haia; J.M 2 ditas idem u J . Martins, 
KO í>0 cs. ckuiWbo; LP 50 <litae idein.K 
D 25 ditas iden| a O. Santos; I. flecha 
100 amarrado* palmo a Leal e comp. B 
5 flecha U3 amar nulos vellas a Bento de 
Sousa e comp.; >t triângulo 328 amui ra-
dos vellas, '4 <Mtos idem a B. Ernesto 
Guimarães; MAC 10 quartolaa oleo a Fer-
reira Júnior e Saraiva; BSeR 5 cs. cou 
servas a Carraiini c comp.; SMeC 2 di-
taa idem, SSeC 1 dita idem a Santos 
Martina e comp.! GeCN* 2 cs. goiabada, 2 
amarrados taxòfia Gonçalves Nesta; HT 
6 cs. pias de ferro, 1 dita lainpeAee a 
ordem; BCeC Vcs. cognac a Benjamim 
Guedes e comp.;1 lte(J 5 qnartolas sa-
bão a Klauntiy • comp.; ATeC 50 amar-
rados sabão a Araújo Tavares e comp.; 
SM Santos 2Sá latas phosphoros a or-
dem; SPO 1 baiéica loiça, I'6eC 1 c, 
idem a Pedro doe Santos o comp.; JMM 
250 saccos fariptja de trigo a J . Meuu 
Marques; B 70 A. ferro de engommar o 
JD Bicahlo; T.\ri c. ceroilas a Teixeira 
Marques; VCeC 46 auiarrados panellas, 
ÜO cs. ferro de engommar; AS flecha, 14 
rollos piassava, 1 sacro penuas a A.Silva 
e comp.; PSC 83 volumes diversos gêne-
ros a Pedro dos Santos e comp.; RV 2 
cs. conservas a R. Vasroncellns e comp. 
Letreiro 1 c. impressos a Lauro Guedes 
Pereira. 

I>e Carsguatatuba : 
Dlmcas, 291 saccos café a .1. 1'ascun! 

Gomes. ~ 
He Villa Bell»: - » 
l.etreiro 1 c. peixe a Américo Martins 

e Irmãos Poyans. 

Manifesto do vapor inglez Ctyde, en-
trado em 11 doGporiente. 

De Buenos Aires 
1ÍBD-S 4 cs. contendo 5.000 esterlina", 

no Brasilianisch-Bauk l'Ur Dcutschlanil. 

Car»n da galera allemã Ottnrno, entra-
da ile Hatnburg$ em D do corrente. 

GMMeC 75 vã4mucs mschinas costma 
a G. M. Mellil^? <omp. K.MeC 300 cs. 
gomma, KVeC S0 ditas idem, Rei) 5l> 
ditas idem a ordem, O vermelho 1 0 0 0 
gatrafAes vasiosfa ordem; 1 vermelho 
CPV 5.000 ditos idem a José Tongetti pa-
ra C. P. Vianna e comp.; K 25 cs. cy-
lindros a ordemf 1001 Viriam triângulo 
20 cs. peneiras, 2 barrii-as porcellai.a, 
1032—8 cs. cássia a Viriato Corrêa o 
comp.; HHK Santos 9 amarrados brin-
quedos a Hugo Heise e comp.; l.etreiro 
triângulo 5 cs. lamparinas a Lourerç) 
Martins; Araújo Tavares o comp.;triaugu 
lo 60 cs. gomma, 20 garrafões lentilha*, 
lo ditos civilliiu^quebrudas, França tri-
ângulo 1 c. lamparinas a ordem: T J São 
Paulo via Santo* 40 fardos papel de im-
pressão a ordem; Figueiredo triângulo 30 
cs. cassia lignea a João Jorge Kiguei' c lo 
e comp.; X vermelho 5.000 gariafõ^a 
vas'os a L. Perroni e comp.; X azul 
5.0<X> ditos idcai.a V. Matarazzo e comp.; 
MAeC 100 barrieaj giz a M. Almeida e 
comp.; I'-SeC 7 cs. artigos lainpodas a 
Pedro dos Santo» e comp.; Camillo triân-
gulo 10 cs. vidrou dc lampeflcs a Camillo 
Snmpaio e Filhos; IIHeC 17 cs. idem. 16 
ditas vidros diversos, 18 ditas artigos 
Iam padas a Hugo Heise e comp.; A 400 
cs. oleo, G 200 cs. idem, M circulo 50 
cs. idem. G 200, cs. idem, GR circulo 
100 cs. idem, G circulo 50 barricaa gra-
xa a ordem, ZBeC 200 barricaa gesso, 
100 tambores ether, 50 cr. moveis, 10 
barricas loiras, 3»c«. miudezas, CA 12 far-
dos rolhas 6 cs. diversos, 1 losango 60 
volumes raachinas costura, 2 losango 40 
volumes idem, I vermelho 1.000 amarra-
dos ferro, I branco 1.000 ditos idem, 023 
barras ferro, FU 3.00!) peças madeira, 
1803 tijolos do afphalto • 100 tonelladas 
koke a Zerrener, Ilülow e comp.; Z 3!)9'J 
rolos de aramo farpado, ZlleC 500 barri-
cas parafusos e 200 rolos arame farpado 
aos mesmos; l.eC 2 fardos papel, 1 c. 
idetn, 17 fardos idem. 3 cs. idem, 3 far-
dos idem a ordem; AB—CM 5 fardos pa-
pel de impressão, l "c. idem, 53 fardos 
idem a ordem; 1IJ 17 fardos papel do 
impressão a ordím; Otto quadnute 20 
cestos vidros divírsos a Otto Schloemba-
ch, M triângulo $0 cs. creolina a Mar-
condes e comp.; } 'd ScC quadrante 5 cs. 
vidros diversos 'a Pedro dos Santos e 
comp.; Iti.íeM Uberaba 8 volumes inachi-
nas costura, KOel Araguary 7 volumes, 
idem, RGeM CBeraba 20 cs. creolina, 
20(1 rolos arame farpado, 30 barricas pa-
rafusos a Antonio Carlos Silva para It it-
to Guaritá e Machado Uberaba; ZB/C 
500 tambores canbid, 100 voiumes maclii-
nas costura, 120(cs. creolina, 10» barii-
cas ácidos, 35 cs. trens de eosinha, 64 i s. 
idetn, idem, O circulo I 50 barricas tin-
tas, TR circulo, J0 CS. tintas seccas, AltS 
794 fardos palha wra garrafas, A PI, 413 
fardos idem iden a Zerrener, Bülow e 
comp.; AP 303 c tos idem, AF 190 ditos 
idem, 20.000 gari tfftes vasios, 1 .(XX) ditos 
idem aos mesmt s; ZBeC 3.500 barric is 
cimento a ordem; PD OCO cs. cevada, 
PA 800 cs. idem a Zerrener, Bülow e 
comp.; CSS 1.000 barricas cimento a or-
dem; AN 500 cs. dynamite a Zerrener, 
Bülow e comp.; KBeC 4 cs. espoletas e 
55 cs. polvora aõs mesmos; TDC linha 
R 2 cs. vidros, 0 cs. fasendas para cu-
ras, 10 barricas aisenico, 4 cs. sal a Te-
nore e De CamilOs; Vaz quadra-ite 4 rs. 
benzina, 5 cs. adidos, 2 cs. ácido sulfu-
rico, 2 ditas saliye, 1 dita ácido, 4 ditas 
álcool 2 ditas twebentina a Pedro Vaz 
de Almeida e comp.; R e uma linha 5 
volnmes drogas a Seelmam e Frota; HeS 
uma linba R 4 Ipmbores benzina a Hei-
tor Seabra; I,Qe# uma linha K 15 volu-
mes drogas e acj^os, R e nma linha 51 
saccos salitre a 17 de Qneiroz e comp.; P 
20.000 garraffles vysioe,C5 OOOditos idem a 
ordem; F. 10O garrafões árido acetico, G 
198 ditos idem, II. 199 ditos idem e 
5000 garrsffles rszioe a ordem; MC 50 
saccos pimenta qa grio i Companhia 
Meeanica e Imnprtadora; HSO 62 far-
dos papei de inífussln a ordem; PS eC 
5 cs. polvora a Pedro dos Santos e com 
panbia; L S losango, 4 cs. idem .« 

flarl!| V losango «0 c». idem • O. P. 
Vianna e comp. JW 80 cs. Idsm sf Rle 
ekmann e comp.; COG triaugtilo HO ca. 
idem a ordem; A M • C X cs. Mam • 
Antonio Miguel e comp.; K triângulo 30 
ca. idem a Rieukmami e comp. Z B • C 
losango 100 cs. idem a Zerrenner, Bll 
low • comp. I. F quadrante 10 cs. Idem 
a Lebre Filho e comp. I. C triângulo 10 
cs. idein a l.opca Corria a comp. X X 
aiues 588 amarrados e 1063 peças (erro; 
S 3692 amarrados fio ds ferro, B & Pau 
lo lossngo 77 cs. creolina, 60 barricas 
koli salitre, 50 barricaa correntes ferro, 
Í0 barricas sal medicinal, 48 cs. artigos 
esmaltados, 30 ca. creolina. 20 pacotes 
papel, 120 barricas alvaiade, V M K eC 
losango 20 fardos papel, KO Villa Bom-
ffm 1000 garrafAes vazios a Hermann 
Stoltz e comp. O nzul 5000 garrafOea 
vazios, P triângulo R K 20 cs. Ioiç«s,30 
amarrados pós, 20 amarrados loir.as, 10 
volumes peneiras, 25 burricas diversas, 
210 barricas sal modiciiuil, 30 barricaa 
sal amargo, 6 ditas arsênico, 6 barricas 
tintas seccas, 5 ditas cremor tartaro, 4 
ditas fio de ferro, 10 saccos pimenta em 
grão 40 cs. trons de eosinha ferro es-
maltado. 10 cs. cassia liquea, & cs. zin-
co, 2 cs. trens -de eosinha esmaltados, 1 
c. espoletas, 2 cs. pedras, 2 volumes 
ferragens a Rieckuiann e comp. 

Exportadores que pagaram direitos ho-
je, na Rccebedoria dc Rendas: 
Thcodor Wille & C. Io2:986$64o 

Os mesmos, frs. 143.o37 
Arbticklc & C. 32:4ooíooo 

Os mesmos, frs. 45,ooo 
George W. Ennor 4:611$6oo 

Os mesmos, frs. 6.3oo 
Georges Frey & C. l:512$ooo 

Os mesmos, frs. 2.1oo 
Schmidt A Trost 3o2$4oo 

Os mesmos, frs. 42o 
H. Ellis A C. 27o$ooo 

Os mesmos, frs. 375 
Barbosa <* C. 24o$ooo 

Os mesmos, frs. 216 
Companhia Mccanica e Im-

portadora de S . Paulo 32$98o 
A mesma, frs. 9 

F . Carmo & C. 13$78o 
Os mesmos, frs. 9 

J . Doneux 6$48o 
O mesmo, frs. 9 

Nathan A C 2$16o 
Os mesmos, frs. 3 

Victor Breithaupt A C. 2$loo 
Zerrenner, Biilovr A C. l$ooo 
Diversos J3oo 

M o v i m e n t o d o P o r t o d e 
tanto* 

Entradas: 
Dc Buenos Aires, com 4 dias de via 

gem, o vapor inglez Clyde, dc 3051 to-
neladas; carga, vários generos, consig-
nado a George W. Ennor. 

Do Rio de Janeiro, com 4 dias de 
viagem, o vapor nacional Gloria, de 253 
toneladas; carga, vários generos, con-
signado a G. Santos, 

De Buenos Aires, com 4 dias de via-
gem, o vapor francez Chill, de 3335 to-
neladas; carga, em transito, consignado 

Antunes dos Santos & C. 
Sahidas : 
O vapor francez Cliili, em transito, 

para Bordeaux. 
O vapor inglez Clyde, com cafí, para 

Southampton. 
O patacho inglez Down, em lastro, 

para Halifax. 
O vapor inglez Adatisl, etn transito, 

para S . Vicente. 
Despachado: 
O vapor nacional Gloria, com vários 

generos, para Antonina. 

EMBARCAÇÕES ATRACADAS 
DÓCAS D E SANTOS 

Armazém, 1—vapor inglez Archtor, 
recebendo café; est i lacrado. 

Armazém, 1— vapor inglez Kassala, 
recebendo café; esti lacrado. 

Armazém, 1—vapor allemão Sicgmund 
descarregando vários generos; guardas, 
S. Cabral e M. Fernandes. 

Armarem, 2 — vapor allemão Ru-
gia, descarregando varioa generos; guar-
das M. Pinto c P. Monteiro. 

Armazém. 3—vapor belga Cervantes, 
descarregando vários generos; guardas, 
M. Praun c A. Pilio. 

Armazém, 4—vapor inglez Clyde, des-
carregando vários generos; guardas, J , 
Pinto e F . Mesquita. 

Armazém, 4—vapor francez Chili, em 
transito; guardas, M. Leite e N. Lo-
pes. 

Armazém, 5—.vapor allemão Bonn, 
descarregando vários gêneros; guardas, 
M. Luz e A. Santos. 

Armazém, 6 — vapor allemão San Ni-
colas, descarregando vários generos 
guardas, J . Goulart e L . Gama. 

Armazém, 6 -vapor allemão Sevilla, 
recebendo café; guarda, G. Camargo. 

Armazém, 7 ? - vapor inglez BulTon, 
descarregando vários generos; guardas 
L. Cunha e F . Pinto. 

Armazém, 8 —vapor inglez Castilliaua 
Prince, descarregando vários generos; 
guardas, C. Bompeixe e A. Leão. 

Armazém, £«»vapor inglez Fustor,des-
carregando carvão; está lacrado. 

Armazém, 9—vapor inglez Mersario, 
recebendo café; está lacrado. 

Armazém, 10 - vapor inglez Adatisi, 
recebendo café; guarda, E . Moura. 

Armazém, 10 — vapor inglez Marchi-
onss of But, recebendo caifé; está la-
crado. 

Armazém, 11—vapor nacional Gloria, 
descarregando vários generos; guarda, 
A. Bello. 

Ao largo: 
O vapor allemão Trova, em lastro; 

está lacrado. 
Lugar russo Véra, em lastro; está 

lacrado. 
O patacho inglez Datvn, cm lastro; 

está lacrado. 
O hiate nacional Espadante, em las-

tro. 
A galera Osormo, com vários gene-

ros; guarda, J . Machado. 

VAPORES E S P E R A D O S 
No porto do Rio ; 
Em Dezembro: 

Rio da Prata e escs., Chili 12 
Buenos Aires, Clyde 12 
Santos, S . Nicolas 13 
Santos, Bonn 13 
Valparaiso e escs., Orissa 13 

Santos, Rugia 13 
Santos, San Nicolas 13 
Santos, Bonn 13 
Hamburgo e escs , Pernambuco 14 
Liverpool e escs., Canning 14 
Gênova e escs., Ré Umberto 14 
Liverpool, Canning 14 
Rio da Prata, Savoia 13 
Bremen e escs., CrefeUl 15 
New York e escs., Sergipe 17 
Hamburgo e escs., Mundia 17 
Londres e escs., Horace 17 
Southampton, Aragon 17 
Rio da Prata, José Gallart 17 
Rio da Paata, Nile 19 
Hamburgo c escs., Theotfcjr Wille 19 
Santos, Bahia - 20 
Rio da Prata, Aquitaine 21 
Rio da Prata, Rio An azon.is 21 
Portos do Pacifico, Ortega 24 
Rio da Prata, Magellar, 25 
Santos, Erlangen 26 
Rio da Prata, Virgínia 29 

No porto de Santos : 
Em Dezembro : 

Buenos Aires, Clyde 1 1 
Rio da Prata, José Gallart 12 
Buenos Aires, San Nicolas 12 
Bnenos Aires, Toscana 12 
Sonthampton, Aragon 

Buenoa Aires, Virgínia 
Gênova e Napolea (dlrecto) Pila* 

Osfcnr 
Rio da Prata, Rio Amazonas 
Rio da Prata, Aquitaine 
Valparaiso, Ortega 
Europa, Santos 
Liverpool, Oravla 

VAPORES A SAHIR 
Do Porto do Rio: 
Em Dczembrt): 

Southampton, Clydè 
Bordeaux, Chili 
Pará e escs.. Jaguaribe 
New York e escs., Vlrgll 
Ponta da Areia e escs., Murupy, 

( 8 horas) 
Rio da Prata, Saturno 
Valparaiso c escs., Orita 
Liverpool e escs., Orissa 
Hamburgo, San Nicolas 
Bremen e escs., Bonn 
Hamburgo e escs., Rugia (12 li.) 
Maceió e escs., Muqtiy, (8 h.) 
Santos, Ké Umberto 
Nápoles e escs., Savoia 
Nápoles c escs., Savoia 
Buenos Aires, Aragon 
Barcelona e escs., José Galart 
Rio da Prata, Aragon 
Nápoles e escs., Virgínia 
Southampton, Nile 
Hamburgo e escs., Bahia • 
Gênova e Nápoles, Amazonas 
Marselha e Gênova, Les Andes 
Marselha e Gênova, Aquitaine 
Liverpool o escs., Ortega 
Bordéos e escs., Magelan 
Bordeaux, Amazonc 
Breiuen e escs., Erlangen 
Hamburgo e escs., Princ Sigisintind 
Bremen e escs., Erlangen 
Gênova e Nápoles, Virgínia 
Gênova e Nápoles, Italia 

Do porto de Santos : 
Em Dezembro: 

Hamburgo, Rugia 
Bremenn e escalas, Bonn 
Gênova c Nápoles, Toscana 
Nápoles, Savoia 
Nápoles c escolas, Virgínia 
Buenos Airea. Aragon 
Europa, Bahia 
Gênova e Nápoles, (directo) Priuz 

Oakar 
Gênova e Napolea, Rio Amazonas 
Liverpool, Ortega . 
Buenos Aires, Cittá di Torino 
Valparaiso, Oravia 
Bremen e escalas, Frankcu 
Europa, Argentina 
Europa, San Nicolaa 

I I 

1 9 
ao 
20 
2 4 
26 
2 7 

Os bichinhos 
Hontem deu pelo Rio a centena 080 

pela Kaperança, 021. 

PA BA HOJE 
P a l p i t e s ta • • • m e l a 

Nio é preciso ser águia, 
Nsm adivinho de trua, 
P ra saber qua • festa da hoje 
E ' do carneiro o acettmi I 

P a l p i t e * d o M a l a c l i l n a 
No tal bichinho sou gaito 
E tu, Engracia, uma vacca I 
Queres bicho 7 P'ra pagai-o 
Ataca o tigre ds r i j o . . . 

Indicador 
t o d l o o s 

S r . Alves de Lima 
Da UnlveraMade de furlit, clr da Benef Por-

t u g u r i a « da Santa Casa. Eip. moleat. garganta, 
Henhora*. via» urinaria* e partos —lies,: rua Bri-
gadeiro Tuliia» n 84-A. Conn rua de H. Bento 
a . SO-A^da» 12 A» 3 na) Telephone n. 301. 

O i r . Bdnardo de Magalhftas 
Da Academia de Medtelna do Rio e especialis-

ta nas moléstias do estoroago, pulmão e nervo-
SOJI; dá eonstiltas dus 12 ás 0 horas da tarde, a 
rua 15 dc Novruliro n. 11); pura a eura da iiK.r-
phéa e molcKtia* du pt-lle, pulo proeesso cspeeial 
de seu pae, dr. Lourenço, attende das S ás 
10 horas du inauhã, á rua Conselheiro Nebias n. 
49. Telepboae n, ltH. 

Dr. B a b l l o X a i r a 
n i n l e n mcdíea; ehete do serviço de clinica da 

Kanta CBÍA. Kesidcticiu, rna das Palmeiras N 'J 
Consultório, rua du .8 . Bento n. 4Í, de 1 as 2 
horas. Telt-phono ti. 40. 

Br. Bdnardo Qalnuuries 
Discípulo de Chareot e Duliois, ex-professor da 

Faculdade du Klo, com pratica de !'ariz. Espe-
cialidade : tratamento das moléstias dlatheslcus, 
nervosas c do apparelho digestivo—Psychothera-
pia. - R n » Barão <le Itapetlnlnga n. 77. Consultas, 
das 8 lia 10 da manliá e de 1 aa 4 da larde — Tc-
lephone n. 1161. 

B r . Bernardo de Maffalhtes 
Ex-Interno por concurso da primeira cadeira 

de clinica medica da Faculdade do Rio. Iti-si-
denela, rua doa (iuayanozes, 131. Consultorlo, 
rua «lo 8. Bento, <2. 

B r . Vialra ds KaUo 
Especialista em moléstias da pelle, svphllis, 

orgãos gcnltae* e urinario*. Trata a syphills o a 
fraqueza genital por proee«sos etfleazes. 

Couaulturio, rua da Quitanda n. 1, dc 1 112 ás 
4 horas. 

Br. A. Vtair» ds Carvalho 
Cirurgia e niolesUas de senhoras. Consultorio: 

rua de 8 . Bento n. 18. Resldenela: rua do Ypl-
ranga n. 8. 

B r . Monteiro Tianna 
Especialista em moléstias daa erianeas, com 

longa prulka dos prlnelpaes hospltaes da Frauça, 
Itália, Áustria, Allemanhae Inglaterra - R e s i d ê n -
cia, rua Maria Theresan . 2». Telephone n « I 
Consultorio, r u a l í de Novembro .n 58, de 12 ás 
3. Telephone n. 008. 

B r . Arthar Mendonça 
Medico. Consultorio, rua de 8. Bento n 2õ A— 

do raeio-illá ás 3 hora» da tarde. Residência, rua 
Qenerai Jardim n. 115. Telephone n 285 

Br . B r a s n o do Amaral 
Especialista em syphills, moléstias da pelle o 

d o colro cabelludo. Cons. rua dc S. Bento n. 45, 
ás 2 horas. Resldenela, rua d. Verldlaua n. 57 
Telephone n. 240. 

Vae demorado o cavaco 
Entre Engracia a Malachiaa, 
Pois entra em seena o utacaeo, 
Qua pOe todo em polvorosa 1 

TICO 

Br . A. Luis do B s f o 
Medico uperador, cirurgião do Hospital de Mi-

sericórdia. Consultas: rua do Commercio n. 6, de 
1 hora ás 3. Rr*ldeucla: rua das Palmeiras n. 3. 
Telephone n. 1010. 

Br. Carlos ds Castro 
Medico e operador. Consultorio, rua Direita n 

9 Das .12 ás 2 horas da Urde. Residência, rua 
Martim Francisco n. 70. 

B r . Mello Barreto 
Ocullsta, membro da ftocledàdc France7a de 

Ophtalmologia Ites., avenida Rangel Pestana, 
S0. Cons.. rua de 8. Bento . 157, de 1 as 4 horas. 

AIsVABO M I T B L t O 
CIRCKOIÃO DENTISTA 

B n a de B. Bento n. 18 — Sobrado 
Hão Paulo— Telephone n. 1320 

Lola Gomes 
Clmrgiüo dentista, rua de 8. B e n t o 

brado. 

Gabinete dentário do B r . Banson 
Anxiiiudo pelos dr*. Rrown e JorgcOroimb oz 

Azevedo Rua de 8. B e n t o n. 23 

S B C Ç l O NEUTRA 
R 
511 

• l o j o n r l a F c 
IMTA DIREITA, 4-A 

m 

PHARNACI1 DA LUZ 
Bna Bnqns de Caxias, 17. «sfalna 

da rna dos Andradas 
Nortimcnto completo de drogas, 

especialidades extrangeiras e nacio-
naes a aguas mineraes. 

Analyses de urina. .Serviço escrn-
pnlosis^imo. 

R i c a r d o G u t k i n d 
PROPRIETÁRIO 

5 1 6 3 v. p. s. 26—1 

V nae 
1 A 
2 pnl< 

i 8 4 6 

Lombriga «olitarU 
Bemsdio qae a t o falbn - Bsmedlo 

complatamsnU inoffenaivo — Bemedio 
qae alada nio tem deixado «m nm s6 
caso ds «xpellir o verme com aeabeen 
- B e n e l i o q « . dispensa purgantes e 
reagaardoa. - Finalmente, remefllo " 
modo ds i m somntedo o simples o «. 
astna em 2 heras. Vacam C A f BULAS 

> « f eommedo s simples s qae 
C A f t V L A I 

T E » I T U 0 A « aa M a M B B S . Baa Mas 
pbarmaciao e naBKOGAKIA B ABBBX. 
— B . B a n l o . 1 M 3 0 - 3 4 

A s s a d a r a das c r i a n ç a s 
Cedem m poneos dias som o aso do 

T a l o a M r a A s a i s 
fortiixla do dr. 8YLVIO MAU, di,ti otto 

director da Maternidadf. de 8. Paulo 
280 

P l r a i i u n u n g a 
ARBITRARIEDADE 

Esta rcdacção não pode deixar sem 
pequeno reparo o acto de arbitrariedade 
praticado pelo dr. José de Mesquita Bar-
ros, juiz de direito da comarca, ua noite 
de 4 do corrente, com desrespeito edes-
cortezia ás autoridades policiaen desta 
terra. 

Pessoa collocada, havendo dado queixa, 
por escripto, aa dr. delegado, de que se 
premeditava um assalto á atui proprieda-
de, e, como não o encontrasse, dirigiu-se 
ao sub-delegado que, encontrando a pes-
soa indicada ua queixa, Belisario de Sou-
sa, prendeu-o afim de interrogal-o e re 
inetter o auto ao dr. delegado. 

Procurando o escrivão, soube o sulr* 
delegado que o mesmo, em companhia 
do delegado, se achava occupado em um 
inquérito policial. Emqoanto isso se pas-
sava, Belisario'entroo com urna petição 
de habcaicorput ao dr. juiz do direito 
que, sem seguir as normas proceasuaes 
determinadas pelo r>od. do Processo Cri-
minal, arte. 340 a 355, foi á cadeia pu-
blica, e, sendo ali, determinou ao carce-
reiro que, sob sua responsabilidade, pu-
zesse em liberdade o detido! I 

Não é essa a primoira vez que o dr 
juis de direito processa tão iummariu> 
mente os habeat-corput quo lhe são re-
queridos. 

l ia dias, tendo o cap. Olyinpio Mon-
teiro requerido uma ordem de habeai-
cor/iui a favor dc um italiano preoo >11 o-
galmente, o juiz marcou para ás 10 ho-
ras a apresentação do pacienta, na sala 
das audiências; porém, lá não foi e re-
solveu, em casa, á sua vontade, denegar 
o pedido, independente dc informações 
do delegado e de ouvir o requerente!! 

Foi preciso requerer-se uo Kgregio 
Tribunal para que o pobre do colono 
fosse para a rua. 

O modo porque foi solto o colono, todo 
mundo conhece ! 

Isso não pode continuar, e destas co-
luinnas estamos promptos a profligar 
seus actos illegaes e arbitrarias, como 
os que acabamos de narrar. 

O exemplo deve vir de cima. 
Ao juiz compele cumprir a lei á risca, 

sob pena da comarca rnhir cm completo 
anarchia, o que, certamente, s. s. nüo 
quererá. 

Nio é só com as autoridndee policiaes 
que o dr. juiz de direito tem sido des-
cortez nesta comarca; ainda ba dois dias 
s. s. fez o juiz de paz, que estava em 
serviço na sala das audiências, se reti-
rar da sala eiu que ee procedia a uma 
praça, declarando que, quando ali chegas-
se aquelle juiz, devia logo se retirar para 
lhe dar o logar ! I 

Isso ultrapassa as raias da falta de 
delicadeza, e dá-nos um patino de amos-
tra do quanto é s. s. capaz, investido do 
cargo de juiz! ! Her juiz não A ser 
dictador ! K' preciso qne v. s. so compe-
netro disso, porque nem todos estão dis-
postos a aturar seus actos illegaes, nem 
sua falta dc delieailesa. 

Voltaremos ao assumpto e desde já 
chamamos a attenção do illustrc dr. Se-
cretario da Justiça do Estado para OJ 
ados praticados pela primeira autorida-
de da comarca. 

(Tranecripto d'O Municipio, de 5 do 
corrente). 

L U I Z O O H E H 
C I R U R G I Ã O D E N T I S T A 

Participa aos sus amigos o clientes a 
mudança do seu gabinete para a 

• D A B B S S I N T O B . 73 
548 30—1 

C h a p a m 
Chegaram novas remeesas á Chapels-

ria Portuense, chapéosdnros, moles, palhs, 
Chile, Panamá e rotim; cartolas cisques, 
eclesiásticos: preços muitos resumido*. 

Reformam-se cartolas, claques e todo o 
ehapéo usado, g*rantindo-se toda a per-
feição. Rna do Seminário, 34, e ladeira 
le 8. Joio 3 A (perto do largo âo RosrioJ 

4H0 ao—10 J . PINTO V I I L K I . A A Cnxr. 

D r . \V. ( i o r t l o n B|ieersi 
medico-operador. Consultorio, rua (le 
S. Bento n. 63 (sobrado), de 1 ás 4 (Ia 
tarde. Telephone tozj . RcMílencia, 
Alameda dos Bambes n. l ,aié ás o ho-
ras da manha e depois das 4 da ur-
de. Telephone n. 464. «8<> até 31 der. 

Vinho Canalha 
1 2 a n n o * d e s u c c e e e o ' A n e m i a , f a s t i o , 

d i g e s t ã o diff lei l , n e u r s s t h e n i n , 1 » h i t l » 
m o , t o b e r c n l o o e e l j > m p h a t i * m o . 

ft 6 . 

337 

RI 
O R < 

E' o 
C » pai 

Eaea 

u - ü 

/ 



h i n h o s 
Rio • centena 080 

HOJE 
• a g r a c i o 

ir águia, 
i trua, 

faata dt hoje 
avestruz I 

M a t a e l i l i w 

•ou gaito 
uma vaccal 
P'ra pagal-o 

rijo... 

) cavaco 
• Malacliiaa, 

•cena o macaco. 
tn polvorosa I 
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a p é o s 
j remessas á Chapela-
éosduro», moles, palhs, 

im; cartolas cisques, 
muitos resumidos. 

. .Ias, claques e todo o 
intindo-se toda a per-
eminario, 34, e ladeira 
•rtodo largo da ItosrioJ 
ISTO Vil.LEI.A A COMF. 

n r d o n S|ieer«< 
Con«ult»rio, rua de 

>brado), de J fci 4 da 
? 0 2 3 . Residência , 

<fs n. 1 , até 
lepois das 4 da tar-
164. 1 8 9 até 3 1 d « . 

Cascalho 
:e t>so! A n e m i a , f a s t i o , 

n e u r s s t h e n i a , r a . bi t is -
lymptiatimno. 

a s o u mo. 

A VIS§ 
Loteria BipttUf» 

T e n d o m a a a a m b l é a o * 

r a l rfaa a r a . e o c l e o l e t a a 

d a C o m p a n h i a N a o i a n a l 

d a L a t a H a a d a a E a t a d a a 

a i i t a r i a a d a m a c q u i a i ç f l o 

d a m a a m a C o m p a n h i a p a -

l a C a m p a n h i a d a L o t a -

r i a a M a o i a n a a a d a B r a a l l , 

p a a a a n d o l o d o o a o t w o a 

p a a a i w a á r a f a r l d a C o m -

p a n h i a d a L o t e r i a a M a -

c l o n a a a d o B p a a i l ( L o f t o -

r i a d a C a p i t a l F e d e r a i ) 

a t a n d o d e a a r l a v r a d a 

m r e s p e c t i v a e a c r i p t u r a , 

a a b b a d o , 1 8 d o o o r r e n t e , 

p r o v e n i m e o o t o d o o o a 

p e a s o a e a q u e m ' p o s s a 

I n t e r e a a a i » , q u e a « u l t i m a 

h I p o c ç I o d a L o t e r i a E o « 

p e r a n c a t e r á l o g a r n o r e -

f e r i d o d i a I B , f i c a n d o e u a -

p e n a a a o a d o d i o 1 7 e m 

d i a n t e s 

A DIBEGTQBIA 
AVISO z Ot agentes gsraes im todo 

a Estado da S . Faalo previnem aos 
ara. negociantes ds loterias, cambis-
tas s ao pabllco, qne recebem todos os 
bilhetes dessa loteei em troca doa da 
7sdtral . ou pagarão nâo só oa premia* 
dos como os nHo extrahidoa. 

A m a n c i o R o d r g u a s d o s S a n t a s J C. 

Praça Antonio Prado n. fi, caixa, 106. 
Teleg. AMANCIO.—S. Paulo. õ i l 

r 

K U I T A E S 

li>i|«>Mt» p r e i l l n l 
EXERCÍCIO PABA líKJtí 

O administrador da lteceliedoria de 
Rendas,, abaixo assignado, faz publico, 
para conhecimento dos srs. proprietários 
de prédios do perímetro urbano da < api-
tai, que, a contar «lesta data até 31 do 
Dezembro proxímo futuro, so procederá 
por esta Recebedoria á arredaçSo, sem 
multa, <lo negando semestre do imposto pre-
dial do corrente exercício de ltMXi. 

Recebedoria de Rendas da capital, 3 
de Novcincro de 1ÍI0U. 

O administrador, 
337 A. Pereira de (Queiroz. 

ANNUNCIOS 
D r . P a n l o E g y d i o d o O l i v e i r a 

C a r v a l h o 
Kliea Itibas de Carvalho, Pau' 

lo Kgydiò Júnior, Carlos Kgydio, 
Mario Kgydio, Octavio Kgydio, 
-Maria Isabel, Elisa Marietta, < la-
riee, Adulberto Garcia o Antonio 
de Hii, esposa, filhos, nora e 
genros do 

S r . Panlo E fydio de Oliveira Carvalho 
agradecem profundamento ns pesaíins 

que u acompanharam á sua morada ul 
lima e convidam-nas, bem como os de-
mais parentes o amigos, a assistir á 
nissa do sétimo dia que mandam cele-
brar por intenção do finado, na Só Ca-
ihedral, no dia 14 do corrente, áa 8 c 
meia horas da manhã. Por este ucto de 
religião, confessam-se eternamente ^ra 
tos. 550 3—1 

PRECISA-SE de um homem para esp< 
jtadqirq. Pjga-se bem e da-se eus-, o 

comida, em rasa de calça los da Inter-
nacional. Rua (ieneral Caniuro n. !)6 
Suntos. 536 3—2 

Bruti filíiti i\ F í j j s 
ESftBIUUMillIl PTROTEt HMKO 

rremiado X vezet com medalha de oiro em 
1H09, de 

' BIAGINO GHIEFFI 
Aceeita eneommemlas da capital e do 

interior. Rspccisliiladu era fogos de vis-
ta. < iarante-sa a perfeição. Preços módi-
cos. 

Completo sortimento de fogos de vis-
ta o toda a classe de foguetes. Especia-
lidade cm polvora de qualquer qualidade 
para raça e minas. 

I I u a J o l y 9 3 6 
Earco da Msla L » ( o a • 

645 
a . F A U I i O 
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• 0 ffeitcral d e 

C e r e j a 

d o S ) r . 2 Í i ( e r 

O melhor remedio de família qus 
sxiste para a tosse, constipações, 
crup, coqueluche, infiuenza, bronchi-

, to, asthma, pnoumonia, 
tisica. Deveis tor sempro 

em casa um frasco de 
Peitoral do Cereja do 
L Dr. Ayer. Nãosabeis 

k que hora tereis ne-
cessidade d'olle 

paraa talhar u ma 
Sconstipação. Aa 
constlpaçõea en-

tram em todas as casas. £ bom pre-
parar para ellas, tendo o remedio pro-
prio sempre á mão. 

"Attesto que em minha clinica 
tenho prescripto, com vantagem, os 
preparados do Dr. Ayer. Do sua 
formula Peitoral do Cereja do Dr. 
Ayer tenho obtido esplendido resul-
tado nas bronchites chronlcas e ca-
ta rrho pulmonar. O referido é verdade 
e afirmo em V- do meu grau."—Dr , 
C b a t b a v b r i a n d B a n d e i r a r>« 
M e l l o , Doutor em Medicina pola 
Faculdade do Rio de Janeiro, Brazil, 
Cidade de Campina Grande, Estado 
de Parahyba, Brazil. 

Preparado pelo Dr. J . C. Ayer * Ca-, 
LoirsU, Mass., E. V. A. 

As PüulasdoDr.Ayer < • M i f e s U * 

RHEUMATISNO 
O Sob »att<rho!unatleo 

na 
A . M U O O N Ç A 

E o remedio m a t a p r o m p t o • t t í l -
para a cura do r h e n m a t i s a a 

Encontra-se em & Paulo : 

DO COMMEMCIO—U 

Separador Monitor 
e outras peça* privilegiada.i para 

serviços espreiaes cm caji 
Maohlnaa combinadas 

Machiaaa avulsas 
Grando redieç&o do preços 

COMFÁMHIA MBCHàNIO* K IMl'OtlTA-
ÜOBA DK B. PAULO 

R u a I B d o N e v e m b r o í 3 6 
20 (2) m 

E' summainente nilmiravci o cocfficiente 
nutritiro do EXTRACTO UE MAI.TE. Pre-
parado caprichosamente por Carlos Meissner, 
quo só emprega a melhor cegada, vem este 
preparado preencher uma lacuna de lia muito 
notada no nosso meio social. 

O EXTRACTO DE MALTE pode «cr 
usado em substancia, pois é um iioce ; di-
luído em água produz uma bebida ACiRA-
DAVEL AO PAI.ADAK refrigerante e i-ode 
ser usado A QUALQUER IIORA. 

3 86 até dei. 

j S j u t j m » s i t e . i j t . M J l « 0 H M 

A l f a i a t a r i a 
â Y H I I i I B i D A I H t â l C I A 

H a l r e i t e r J o a i i u l m H i z x o 

SORTIMENTO DE FAZENDAS FINAS 
Acnha de reeehrr 

um grande itoek de catemiran inglezat 

O r a n d o n o v i d a d e Ao 

C a s e n i r a * d e r a r o * , d o p h u n t a s i a 

a z u l • p r e l a s 
X t u a c i o m. B e n t o , 3 7 

H. PAULO 478 25—10 

Rs. 2.\mm 
Foi quanto vendeu hontem a LOJA 

DA AFRICA, á 
K V A S O I B i Z V . 1 9 3 

devido A verdadeira liquidação de fim de 
de anno. Fazendas, armarinho, etc. 

Que linda centena, 12!» I 475 15--10 

2 0 - - C O N T O S — 2 0 
a $ o o o 

Agemia Geral das Loterias da CAPgITAL EFDRÃL 
3 8 - R u a D l r e l t a - 3 9 

s a r Casa fundada em 18Bl,pelo* actnaea proprietário s 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU & COMP. 
I I N i r A . que o p u b l i c o d e v e d a r p r e f e r e n c i a , pe la v e m i a ^ ^ U N I I ® & 
I I H I U H no seu varejo dc importantes preinios W l a l w ' ® 

Sabbado, 1~> de Dezembro, às 3 1/2 horas da tarde—Sabbado 
Importante lotaria P * E M I O MAIOR 

r o a a o o o o VOTO p l a n o F O B 3 $ 0 0 0 

Grande Loteria do NATAL da Cap tal Federal 
2 I M P O R T A N T E S P R Ê M I O S 

K prêmio . . . . I 00 :000$000 
prêmio . . . . 1 0 0 : 0 0 0 0 0 0 

S A B B A D O — 2 2 d e Deiemhro—SMBAÜO 

A preferencia para a compra dc bi lhetes desta grande loteria deve ser dada por 
odos os motivos a c«ta antiga c acreditada A G E N C I A G E R A L . 

O a p e d i d o s s e r í * o s a t i s f e i t o s c o m a m á x i m a p o n t n a l i d a â s p e l o s a g e n t e s 
geraea o representantes d a C o m p a n h i a L o t a r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

J ú l i o A n t u n e s d e k h r m S, G. 
D I R E I T A 

C A I X A D O C O R U E I O . 7 7 
9—S Paulo 

S 5 i 

F U N D 
M o e n d l e a de oannn 

Tritura dor e u c i o m i l h o 
V n o h l n a , . p a r a t u l s o a c i o b a r r o a 

Tuearoe 
V a p o r e s n o v o a e u a a d o a 

k T r l l l i o a d o a ç o 
V l g a a p a r a , o o n a t r u o ç ã o 

T u b o a p a r a a ^ u a 
. TAMPÕES PAJiA EXG0TT0S FLUSH!NG—TAUKS 

F e 

RUA CORRÊA HE A tf li&A DE, N. 14 

H O T E L 
6 1 — R u a d a E s t a ç ã o — 6 1 

Tendo r r a n & f o r m & d o o s e n a n t i g o ediíieio e m n u b a l i a 

cobrido, avisa, e n t r e t a n t o , o s & c n 3 n a n s r o s i i í r a ^ n e z a s 

q u o contista a a n s t e n t a r « a s e a s a n t i g o i p r e ç j s r e d u z i d o s . 

Otfsreeendo, per isso, aos srs viajantes e famílias 
comnedidades i a m rival espera que n í o deixes de visi-
tar oetaoasa. até 31 dez. 

M a r m o r a r i a T a v o l a r o 
•« 

E x p o a i « S o p e r m a n e n t e d a T U M U L O S , E S T A 

T U A S a v a a o a . 

u r o x T i o o a 
V e n d a d a m á r m o r e e m b r u t o e a e r r a d o 

m OK SAMA El IliG RIA M. 6<J—S. PAULO 
Caaa fundada e m 1 8 9 4 

4 5 6 diário 

F A B R I C A DE M O V E I S 

I n c a n r s f a-ss d* faxar m i l » as • • i { i > l t j « a a . B « « l » - u saeoamsadaa, taa-
to para a capital como par» o intarlor, 

<4 JOÃO G R A S S E 
Una de S. João d. 215—SAO PAILO 474 alL I5-s 

S B O B E B Ê S O U B E S S E . 
B L L E D E I T A R I A F Ô R A S A B 0 N E T E 5 B A R A T O S . ê 

O bebi nAo pode dizer que 
sabonetes ásperos ou impu-
ros causam seus delgados 
poros contrahir, com siiji-
ílade dentro. Elle não sabe 

o que dá causa á 
|'In suas borbulhas ou 
v '.K | brotoejas. Elle sómen-

y*- te sente os reaulta-
dos. É fácil obter 
sabonete puro,—sabo-
nete medicado. Pedi 

o de Reuter. 
O S A B O N E T E H E D I C A D O D E R E U T E R 

c u r a r á a c l r r i s d o b e b ê , e t o r n a l - a - h a h a c i a e l i z a 
m 

Começai a usnl-o hoje, por amor do bebé. Obser-
vai-o cantar, em vez de chorar. Seus ingredientes^ 

suavisadores c raedirinaes estão mencionados 
em cada envolucro. 

LOTERIAS: E s p e r a n ç a e C a p i t a l 
F e d e r a l 

A s m a f ó I m p o r t a n t e s d o B r a s i l 
CAPITAL 

4 . & o o : o o o $ 

HC ĴE HOJE 

2 o : o o o $ o o o 1 6 : o o o o $ o o o 
| FEDEÃAL Esperança 

Bl lhsts latslro. 2 I C M Bilhets inteiro 2 8 0 0 3 D é c i m o s 2 0 3 réi» • • • • 

Sabbado, 15 {o corrente, 50:000$ 00, Federal por 2$000 
Em asa do corrente—2 prêmios de 

( o o : o o o $ cada um por4$ 
Gmude Loteria íederal para o NATAL 

Podiilofc, i n f a r m a ç n e q A p n t r a m e n t o i n t e i f r » ! <lo t m l o s o s f i r e n i i o i O A S A L O T E i l l C A 
A gcncia i/rrW < ni Indo o Jistado, da loteria da Capita Federal 

AmaBBcio Itodrigiies dos Saníos & €. 
P r a ç a A M o n i o 1 ' r a t l o , 5 — C a i x a , 1 8 0 - T e l . A u i . i n c i o 

.>-> 10 

7 t 
fi A 

C A S / V E a i r r i i 3 3 T i M ; o a 
„ SDBHK 

O B S 

,, I i E 

J Ú L I O L Y O N — B n a da Caixa d l g a a n. 8 
~ J I J R 0 3 M O D I C O S m 

;f i5 a l t 30—15 

í i U A D l H E i T A , 4 9 

A L V A R O D E B A R R O S 
Actualmente« i» reforrnailo, cont inua a offerecer a seus froguezes 

o exmas . f a m i l i a ^ t o d a s us cominodidaclta próprias do um estabeleci-
mento de primeirfl' ordem. 

Recoiiuiicmla-so pela sua colocação, vastos aposentos c seriedade 
tradiceional do seu t ra tamento , estando sol) a iminediata direcção do 
teu tiroprietario cple n s i d e no estabelecimento c< ia sua família. 

0 fraprittario—Francisco F. Torres 
1 2 a t ú 31. I) 

R e s t a n r a n t a o S o r v o 
HOJE-Rabadas á Bahiana 

QUINTA-i EiBA - FEIJOADA COMPLETA 
ü e \ t a - f e i r « ~ l j x c e l l c n t e v a t a p á 

Todos o» dias m e n u Vftri*Hi«BÍm->. V i hos dns melhores murous do mercaiío . 
C o n s e r v a i e l i e o r e a e.vtranjjeiros e nai ionaes 1'reços que d e s a t i a m a concorrência. 

T E L E P H O N E , 1 . 3 2 7 

4 - R U A D O P A L A C I O - 4 
5 4 7 8 . P A I J I . O 1 — 1 . 

U S A I S 0 N 
Grande efficina de costuras e confecções 

) < PRKÇOS RASOAVEIS 
Vestidos para senhoras e meninas 

Acccita-so « n c o m m e n d a para qua lquer l ogar do I N T E R I O R 

—âpnrado gosto © ©iegancia— 
Henrique B a m b e r g 

D E S. B S N T O , 68 m. R U A S. PAULO 

A l f a i a t a r i a d o P o v o 
S . P A U L O R u a i . S . S a n t o n . 2 4 f . P A U L O 

Q r a n d e reduc ;So de preços para auxilio do poro, como interessado na 
nosaa alfaiaiar a, com desconto de ;>0 °/o abaixo do nea valor, qne n i o en-
contrarão noutra pai te esta b« st»ra a sen favor e beneficio • 

T a n w a ú m o a u m i r a a u p a H a r a a f e m a á M a m 

• • e O l h a é o f i g u r l n a a 4 9 $ , S O * . 5 9 1 • m a i a p r a a a a i 

O i f t a a é m f r a k , O S * , 7 S * . 0 9 * a m a i a p ^ a ç a a % 

C a l ç a a O a a a a a m i r a , I O * . * • * . 2 9 • 0 0 $ ; 

M r a t a d M a 0 9 1 , 7 9 1 a a n a i s a r a ç a a 
E' o «isião de todo o povo visitar a nossa alfaiataria eaa qne sSo ta-

m m * 

A9 R u a d e & B e n t o n . 2 4 
m 

AO COLLETE PÂDLISTA 
Grande fabrica de 

Gievanni Polito di Luigi 
V e n d e - » » p o r k t a e a d o a a v a r e j o 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S 
Especialidade cm modas de Paris 

F a a ( i r n r r a l C a r n e i r o , 2 - E — A n t i g a J o ã o A l f r e d o 

B Há MESMA RUA N. 29-A 
ttsi tiliil m Avenida Rangel Restam H. 96 

S. P A U L O 
Rua Direita, 2 6 - A mensal 

8 8 

G A Z O L I M 
Graxas e, lubrificantes para AÜTGMGVEIS 

DEPOSITO NA CASA 

N A T H A N & C O M P . 
4 » e lento, 4 3 - a I t U l O 

I r m ã o s P o y a r e s 
Deapaekoa, commlsaõas e conalgaaçÕM 

Con» r e l a ç A a a d i r e c t a è com a» p r i n c i p a i s cidades da Europa e de todo* oa psize* 
aol-mericanoa. lÉod«reço telegraphieo—SERAYOP. Caixa do Correio, üTft 

Praça Aa Kapublica, 37—Bastos 

BAKCO DE HHT0 M DS SÃO PAULO 
Em llquldaçfto forçada 

O a t-ymCco» c h a m a m concorrência, a t l o dia <>• D / o m b r o p r ó x i m a 
áa 2 l i o r a R da turde, pura a cumpra, m « i l s s l s e l r t » a v I m I i i , dos d irei toa 
creditorios do I i n n c o s o l i r o ns fazenda» udeante mencionadas, << das de pro -
priedade do banco, coiu exclusão da safra • com o custeio pu^o até o dia 
da compra . 

As proposta", em enveloppe fechado e lacrado, com os d l z o r e s - H r o » 
•>«>•(n | i a r i t c u n i p r u t i o á i i a « i i ( l i t , — deveui s o r onlrrgues i 1 1 - i o dia 
o c m seguida serão abertas pelos s y u d k o s , que a u r e s e r v a m o direito d o 
recusar todas as propostas. 

No cscriptorio do lianco serão ministradas aos i u l e r e s s a d o s | : a c j q u o r 
informações sobre as fazendas p os respectivos títulos do domínio. 

A s p r o j i o s t a s p ó d e i n versar sobre u m a só, ou mais de uina, i I h p ro -
priedades a venda, ou sobro todas em (jlobo. 

A s a b e r : O s d i r e i t o s e r e d i t o r i o a do l?anco, garantido* com a3 seguinte» 
fazendas não seqüestradas : 

B O A V I S T A DA P E D R A R R a NCA , ein Cerqueira C^sar ; 
A T A L A V A , e m G u a r a t i n g u e t á . 
A P P A R E C I D A , em G r a i d o da Rezends; 
P I N H E I R O S , em Itatin>ia; 
C U R L ' P A I T V , e m P i n d n r a o n l i a n g a b a , 

Os direitos creditorios das seguintes seqüestradas : 
A M E N D O I M , em Ratataes , 
S . J O Ã O , e m A r a r H q u a r n ; 
P R A T A E T A P E R A , na 1'axina 

pertencentes ao Ranço : 
A T A L H O , em Bjtucatú ; 
B A R R E I R O , em liotucatú j 
C A P Ã O S E C C O , em Oiro . 
P A I L I N E A . em Américo B r a s i l i c n a ç ; 
H. J O S E ' D O C O C O , 0111 Ouariba. 450 alf. l i — I 

M E N E Z E S 
» 

A l t a N o v i d a d e W ™ 

E* o apparelho mais aperfeiçoado e pra-
tico até hoje empregado nos terreiros de café. 

Manejado por uma nó pessoa, fã? em um 
dia o serviço de seis homens, sendo, pois, re-
coinmendavel, pela grande economia que rea-
lisará nas íazendas de café. 

Peçam catalogos com todos os detalhes aos 
Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

C . 

R u a S . B e n t o . 4 3 
i S Ã O • 

0 8 
P A U L O 

4,aa e 6.us 

U l / r ' M A P A L A V R A 

- C A B O V E G E T A -
Preparada pelo processo B R A G A 

Ca r o v k o e t a , privilegiada em todos os pai:-cs civilizados o cliimicamonto 
analysida polo professor db. E t i k s x b B a b e a l , que verificou os mais es-
plendidos resultados, é incontestavelmente a ultima jml ivra como alimente 
dc 10.11 valer. 

Alliando 03 princípios nutritivos da carne ás propriedades medicinaes do 
mamão a< abovkgkta ô o auxiliar mais poderoso da nutrição. De sabor 
agrarlabilissimo, não está sujeita á fermentação e adapta-se a qual |uer orla-
de, estado ou regimen, sendo facilmente digerida pelos estomagos mais 
debilitados. 

A Caboveoeta pôde ver usada sob as dieersas fôrmas de 
C a r n e l i q n i d a v e g e t a l i s a d a 
C a r n e e m p ó T e g e t a l i s a d a 
C r n » c o m p r i m i d a v e g e t a l i a a a a 
C a r n e e m e z t r a c t ? v e ^ e t a l i s a d a 
V i n h o d * c a r n e v s g e t a l i s a d a 
A f n a r d a n t s d e c a r n e v e g e t a ü n a d a 

A Carni : liquida pode. ser amakoa, sai .oada oa doce, conforme o paludar e usa-
se pura 011 misturada á sopa, ao vinho, ao leite OIÍ a qualquer substancia de uso 
commum. 

A C a u o v e o e t a é de effeito prodigioso nas criaiiças, relltos, enfermos, convaleseen-
tes e em todos os casos em que se precise restaurar forças, ou preservar us organis-
mo» s/lni contra a ineasdo de moléstias. 

Encontra-se a CJMOVEGífJI em túdas as boas pharmacias e drogarias 
Pedidos ao escriptorio central da Empresa Fb i o o k i e i c a P a u l i s t a , á rua S» 

üonto, -11 sohrarlo. 
<.«ixa poital 6 2 5 - s . P.ii 11o Eml tiOeitraplilco KRIOOB 

S e r á b r e v e m e n t e p u b l i c a d a a i m p o r t a n t í s s i m a e v a l o r o s a o p i n i ã o q n e a 
E m p r e s a F r i f f o r i l i c a P a u l i s t a a c a b a d e r e c e b e r d o d r J o h n C . T h r e s h m u i t o 

n o t á v e l C h i m i c o e B l e à i c o u a I n g l a t e r r a e d i r e c t o r d e L a b o r a t ó r i o s d e S a ú d a 
P u b l i c a d a c i d a d e d e L o n d r e s . 

8 Í I quniian d saltbarloi h-h 

• ; • 
ccMPüiii i m - m m 

E m liquidação 
78—Rua Brigadeiro Tobias—78 

8 . P A T J L O 

O b r a s <le i i i a r m o r c 
LXPOSIÇAO DE TLMLLOS, ESTATIAS, VISOS, CliI ZES, cte. 

Liquidação completa até o fim do anno, 
• devendo entregar a local do deposito. 
A Preço de 50 O/o abaixo do casto 
• 408" 2 , 1 

C i r a n d e f a b r i c a 
DE 

B i c y c l e t a s e F o t o c y c l e a s 

^ . ' " - f e i r a » 

I m p o r t a r ã o d i r e c l a <',:> E u r o p a e A m » r i c a d o N o r t - . C o m p l e t o « o r l i m e e 
t o d a a e e e s s ò r i o u p a r a b i r j c l e t a s c m o t o e j r c l e t a 3 . — C o b c r t õ e a I H » n l » | > > J f f t « 
r b e l l n e C o n t i n e i i l a ! , 

F a z e m - a « c o n c e r t o s g a n t i d o s . I f e k e l a t u r a «• s n U a • fogo. 
ramm i » l * M • r a S C i t f L I , *» r i r i a . 

M a S P ^ f c a ' 
P o l e t t i . C a l o l A O . 

433 2 ã — l « 



u t m 

i í 

A 8 M A I S G A R A N T I D A S 

S a b b a d o 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B I L H E T E INTEIRO, 2$000 

Em 22 de Detembro proximo—GRANDE LOTERIA DO NATAL 
S p r ê m i o * d e 

100:0008000 
B i l h e t e i n t e i r o , 4 $ 0 0 0 - B i l h e t e i n t e i r o , 4 $ 0 0 0 

Esta agencia geral é a que majores van-
tagens oferece aos srs. cambistas. 

A g t n t o g e r a l n o E s t a d o d a 8 . P a u l o 

RUBEN GUIMARÃES 
6 - B — R u a 1 5 d e N o v e m b r o — 6 - B — C a i x a , 6 1 7 

Lona americana / & qj 
superior. TIJflTA 
preparada para / / 
encerados, SÓ 

E o s ú n i c o s l e * / 7 ^ ^ // ^ c a s f t 

Rua S. Bento 
Caixa K S. PAULO 

309 4 . " e 6."" 

XAROPE.., CREANCAS 
i o remédio que tonas as Mies d, 

r poucos " 
Família devem terem n u . 

a TOSSE, * I M N O H I T f , 
o CAURRHO CAFILIARjt prârmt a OftfUILUCHE 

SO ANNOS oi SUOOSSSO 
| ukiomiiti^w L . Q U E I R Q g > C " . 

T B I C O ^ o a 

- s s * 5 ^ " ' 

o vosso R H E U M I T I t m 
r continuar rebelde ao t ra ta» 

Tmento medico si, apezar Jé\ 
T todos os recursos conhecidos,^ 

nSo conseguidos levantar do 
' vosso leito, nem alliviar as vossas \ 

' dôreè, não desanimeis, neir fOf8ls] 
saltar os miolos t n&oí 
Ainda vos resta uma esperança I 
Uznt o E l i x i r de S u c u p i r a ] 
Q u e i r o z elle vos restituiri a j 
saúde, & daiâ allivio ás vossas t 

[*dõres. —••— 
E n c o n t r a - s e e m t o d a s a s 
p h a r m a c i a s e o m c a s a d e 

\ t l . m . P í ^ H £ C O t C " i 
n o R I O - D E - J A N E 1 R O 

l . QUEIROZ 
SÃO P A U L O 

Ê o ferro em estado poro; maia activo que ot outroa ferrugiiiosoa e mais tolerado; Hto irrita o attomago como cr ferros liquidai ou ao/«re/a; aem sabor nto tstraia os dente»: Ele porque 4 um* dat rerae prtperaçíite çee tem a 
APPROVAÇAO D A ACADEMftoE MEDICINA DE PARIS. 
O seu emprego foi autorisado pela Junta de Hygiene do Rio-de-Janeiro., 

TENDE-SE : 1» EU J-0; V KM ORAOKAS. • 
W . n . - E i l i t e m ao Braai l numerosas Falsificações ZM7Ü3U8, 

muita* veaes > W l T , f l B A g , contra as quaen aconselhamos aos 
consumidores que se acauteUem. , J 

PARIS, It,rut eu Itâui-ArU, t nu trinvtiiU Plurmiuit. 

C a f é G u i l b e r m e 
R E D T J C Ç À O E M P R E Ç O S 

Caté de 1»., 1 arroba 8$CC0|!Café especial. 1 arroba 1 0 3 6 0 0 
" " " 1 kilo SuOOl " " 1 kilo 1 $ 0 0 0 

2 kilos a 8 7 0 0 I " " 2 kilos a $ 0 0 0 

R u a d o S e m i n á r i o z x . 2 6 
440 T K L U r i l O M - : , ! » « 15-13 

O Serpiaria 
Nenhum suspeito tuberculoso ou 

ineeino tuberculoso, poderá curar -se 
eem que use o Serpiaria, auxil iado de 
ama boa al imentarão principalmente 
quando se encontram os symptomas 
sepuintes : sobre a tardo calor ou ar-
r. pios de frio, d ô r uo peito o nas 
costas, suores nocturnos, frios, mãos 
huiliidas, rouquidão c s t d e continua, 
acompanhadas de um emmagreclincn-
to notável; este corte jo todo pede Ser-
piaria 3 a 4 collicres por dia, o sobre 
as refeições oleo de l igado de baca-
lhau escuro, 0 mezes seguidos. E s t e 
sacrifício será retr ibuído. 

Nas hemophtises, com osse e en-
jôo do estomago, o sangue vem bem 
vermelho, misturado com os catar-
rhos e espumoso; peço l i c e n ç a : s um 
remedio soberano, auxiliado pelo rc-
poiso completo, cada 2 horas, 1 colher 
das de sopa misturado com agua 
fresca; u m a vez desapparecido, 3 co-
Iheres por dia até restabelecer-se. 

A' venda na 
D r o g a r i a M o d e r n a 

A' R U A D E 8 . B E N T O . 14 

C0NTRA-MESTRE 
Na fabrica de tecidos MAHIAMjKLA 

precisa-se de um contra mestre hábil o 
:om bastante pratica no trabalho de 
;earos. 

Quem estiver nas condições, pôde apre-
Bentar-se A rua .Monsenhor Andrade 
'Jtraz). 538 3—2 

i * T H E A T R O S A M T A N N A 
Troupe F r a n c e s a de Operetas, R e v i s -

tas e Variedades 

HOJE- 12 de Dezembro" HOJE 
Espectaculo inaugural 

E X C E P C I O N A I . P R O G R A M M A 
no qnal tomarão parte: 

• " . P I E R B E T T E D Ü V E R N 0 T 
chanteuse ii voix 

ESMERALDA — Romanceira cosmopolita 
O S G E & A L D O 

applandidos duettistas brasileiros 
Hlle. DEBLANT — Disense pari-ienne 

A e*traordinaria 

ORCHESTRA TZIGiHA 
•o seu vasto e escolhido repertório. 

O maior s u c e s s o do dia 
Grande revista local franco brasileira 

Vem cá Mulata 
Fspnrgada de todas as acenas os ter-

mos maliciosos, de fórmh que as ermas, 
(aniilias possam assistir á representação. 

, i ' l 8 J/2 hora» em ponto 
í n E f ' 0 3 — Frisas sem entradas, 10$ ; 

camarote» idem, idem, 89 ; cadeira», da 
1.* até a letra J , 3$ ; idem, da letra K 
a V, 2$ ; galeria 1$. 

L A P S T I T a 
j — Í 

M O U L I N R O V O E 
Largo do Faysandri 

E m p r e s a i-ASCHOAJ . SKORETO 

Tournée Seguiu de VAmerique IÍII Sud 

HOJE- 2 do Dezembro" HOJE 
EXTRAORDlNARiA F I M Ç À O 

— P r o g r a m m a v a r i a d o — 
l'or toda a companhia de concerto c 

attracçOes. 

S u c c e s s o d ê 
M O N T I 

J^Tabrico e X mportação ^ ^ 
A R R E I O S 

C O • R > < 0 > 

Impermeáveis e 
A R T I G O S 

P A B A 

^ / B s p e o i a l 
s s 

A l a A S , 
CANASTRAS, ate, etc. 

Em s o a i própria» nfSnlim.s 

79—Ilua da Unigiiayana—T9 
R I O E l B . T A . N T B I R O 

181 m. 
VENDAS PARA O INTERIOR POR PREÇOS RASOAVEIS 

C A S A C A M A R G O 
F U N D A D A E M 1 S 9 2 

A r t i g o s p a r a b o r d a r , a r m a r i n h o , b r i n q u e d o s o b i j o u t e -
r i a s p r o p r i o s p a r a p r e s e n t e s d e 

\ N A T A L , A K T N X J - B O M 3 5 1 

Tendo-nos mudado do Ma 32 para a mesma RUA DIREITA 
N. 22, participamos com praser aos nossos amigos o freguo-
ze$| que estamos ootualmento em auperiores condições, nffo 
so' em sortimento, como em preços. 

e a r Seriedade, prat ica e, por conseqneucia, o desenvolvimento commercial, motivos eates 
porque só agora t que accel támos o quo vulgarmente •• dis : 

E' a primeira casa, ao geoero. do Estala ie São Faalo 
2 2 - R U A D I R E I T A - 2 2 

518 • a u l o 12—3 alt. 

R i n a Z a m b e l l i 

ELBdO E R E 6 6 0 

S P O B T E L L Y 
ETC. ETC. 

CONTINUAÇÃO DO 
3" Campeonato internacional*de 

—Luta Romana— 
B R E V E M E N T E 

IMPORTANTES ESTRÉAS 
F R 0 N T Â 0 B 0 A - V I 8 T A 

HOJE- V dc D e z e m b r o -HOJE 
A s 2 horas em ponto 

VARIADA FÍINCÇAO 
De (lia c de noite 

S F O R T D A 7 É L A 
O I I IM I m a t t r a l i e n t e «ION s p o r t s 

QUADRO DE PELOTAIIIS 
vindo expressamente da Europa 

OS MELHORES 

Poules simples 
Pooles duplas 

EXTRAIA RANÇA 
« « j 

Extiiietor de incêndios de incontestável superioridade 
PORTÁTIL, RÁPIDO e INFALLIVEL 

Damina em meio minuto qualquer incêndio 
em seu principio, podendo ser manejado até por 
uma senhora, devido ao seu pouco peso e faci-
lidade de funccionaniento. 

Apparelho de r a r a efficacia e da mais alta 
vantagem em casas de famílias, lioteis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie c Fazeiulas. 

Único depositário 

I . M I C H E L 
L A R G O D O C A R M O 

Caixa postal n. 4 5 ilL 

3O-2Ü SANTOS 
NA PNEUMONIA 

aguda, com toase curta e secca, febre 
alta e continua, grande prostração, 
com doi 63 agudas no peito, augmen-
tadas pelo movimento, tosse, inspira-
ção e expiração, é de effeito quasi es-
pecifico; a resolução pelo peitoral dá-
se em curto espaço de tempo sem ser 
preciso cáusticos ou outros meios ac-
cessorios que tanto maltratam aos 
doentes. Deve 8<=r usado 1 dose de 2 
em 2 horas, com agua, porque facili-
ta m t i s a a b s o r p ç ã o pelo eatomago. 

F icando o doente sem febre, 3 do-
t e s p o r dia até completo restabeleci-
mento. Pede-se aos s rs . medico», por 
benevolência, que experimentem, e 
verão a verdade nascer. 

•a D R O G A R I A MODF.R-
IfA. 4 r a a 4 » B. S m * * 

A L ' A r t - N o n v e a u 
D I R E I T A 3NT. 4 . A - 8 . P A U L O 

A primeira casa em cartões postacs quo recebe semanalmente as ulti-
mas novidades das principaes fabricas da Europa. 

Sortimento c o l o s s ^ >•• eoneorraneU algama, tanto em qaaatidads 
como qualidade 

Recebemos nin grande stock de cartões para F E S T A S do NATAL, AN-
NO BOM e R E I S e e m á l b u n s p i o p r i o s para presentes, sendo de todos os ta-
manhos e por preços barat iss imos ; grande sort imento de brilhantina, mis-
sanga perle, canetas de vidro e coila especial para e s c r e v e r tudo por pre-
ços sem competaneia. 

Kesolvemo», f ara l i q a i á s r o nosso grande stock faaer grande r s d a c f l o 
aos preços 

N . B . — P e ç a m o catalogo da rasa illustrado, contendo os clichês e pre-
ços do» cartões, que voa será enviado franco de porte. 

Nio »e Bladam com o charlatanismo de certos indivíduos q n e se 
diz»m vendedoras da nossa casa, pois • noaso urtieo viajante a e t a a l a e a t e é 
o sr . Henr ique Onclisin# 

(BinaçfM som «ate vidro w alnaa U m u i ) 
P o r l n i m c , l n | l » i , a l l e m â o , h«N»|Minhol • francos 

8 N 
1. FEBRES, congestões, Inflaminaçfle». 
2. FKBUEH • MOLÉSTIAS causada» por lombriga». 
3. COLIOA, chAro • insomnia daa crianças; dcntiçAo. 
4. DurehAA , em criança» e adulto». 
B. DVHEKTEBIA, colica severa, collca biliosa. 
6. CIIOI.ERA, cholcra inorbua, vômitos. 
7. TOSSE, resfriados, bronchite. 
8. DOR DE PENTE, dores nevralgicss, nevralgi.i. 
9. DOR DE CABEÇA, dor nervosa do cabeia, verujor». 

10. DvKfErsiA, indigestSo, estomago fraco. 
1 1 . MKNKTRUAÇÀO ESPARSA, OU « u p r c s a i i . 
12. I.KrcoiiHHKA, ou nienstmaçío profusa. 
13. CROUI-, tosse rouca, respiração difllcultuosa 
14. IIERI-eh, crupçíies, erysipelas. 
15. KIIEUMATISMO, 011 dores rheumatini*. 
16 . 1'EIIKK PA LU DOSA, f e b r e i n t e r m l t t e n t e . 
17. IIEMORRHOIDAS, Bimplcs ou »aii(iri-uta*. 
18. OriirnAi.MiA, olhos fracos ou intlaimnados. 
1 9 . CATAKRHO , i n t l u e n z a , d c l l n x o -
20. CoQI KLUCHK, OU TOSSE COSVUI.S1VA. 
21. ASTHMA, respirar ilifliril <• oppriaiitto. 
22. Ki-pri BAçAo DOH oi :vin»s, '1< >r do ouvido». 
2 3 . E S C R O C U L A , inchaçOcM « \il. i iiu). 
24. DEBII.IDADE ÍIT KAI., fr.iijiu.-.« physioa, cançasa. 
26. HVDIIOPIMA, nt cunmlaçiVii fluidas. 
2<>. KNJOO DE MAU, nausi-a, voniitos. 
27. MOLÉSTIAS DOS iiinh, pedraa c cálculos renae& 
'JH, D E B I L I D A D E X I : H V O S A , f r a q u e z a v i t a l . 
2 ' J . DOENÇAS I>A HOCCA, n p l i t u . 
.'10. INC-ONTISENCIA DA UR INA, u r i n a r n a c a m a . 
: i l . MENSTRUAÇÃO DOI .OI :O»A , p r u r i d o . 
8 2 . M OLÉSTIAS DO CORAÇÃO, p a l p i t a ç l c s . 
3 ). EriLErsiA, baile dc H. Vito. 
34. MAL DA OARUAKTA, ulceração da garganta. 
3 5 . CONGESTÕES CURONICAH, d o r <le c a b e ç a . 
7 7 . L A OHITPE e CONSTIPAÇÍO DURANTE O VERÃO . 

• A O B W T B B O E B A E S t 

DE Lâ BALZE & COMPANHIA 
RIO 1)E JANEIRO BUENOS AI/. AS 

A' venda em toda» a» pharmaeiaa a drogaria» a nos dspssitarioa 
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. I . Q U E R Q U A N T I A I 
A m e l h o r t a x a d o d i a I 

m i n l H u n m l * / t p t i i v u 1 enntr:t o Kanco Coinmcrctal d« 
N o b r e S O O n g e n c l a M e m 1 ' o r t u g a l contra o Banco Commercial <1* 

l.isbôa. 
H o l t r u I . H O f l m g t c B c l o M o u * K a l i a contra a lianca Commercialo Italiana. 
H o l i r e 1 Í . 7 0 0 u g e n c l u s e m I l e M f i u i i l i a , contra Garcia Caami-rte i G, 

assim como sobre França, Inglaterra, Turquia, Alleinanha, Bio da 1'raia, etc. 
Contas entregiiea immcdiatamente 

C o n t a s c o r r e n t e * — A b r e m - s e dcsile ."0$000 até 10:00010)0. Juros 4 010 ao 
anno. 

C o i i i | i r a e v e n d a t l e o l r o e |>ii|>el m u e i l n c x t r a n g e l r u pe!o 
melhor preço do dia. 

Banco União do Commereio 
Capital réis 5.ooo:ooo$ooo 

C A I X A F I L I A L E M S . P A U L O 

R u a 1 5 d o N o v e m b r o — 2 7 
407 25—17 

Dampfscliiffels-Gesellscliaíft 
V A P O R E S A S A H X B 

B A H I A , 1 9 - 1 2 - 9 0 3 P E R N A M B U C O , 2 — 1 - 9 0 7 e C O B D O B A , 9 - 1 - 9 0 7 
O v a p o r u l I e n i A o 

S A N N I C O L A S 
Capit lo J . K r õ g e r 

Sahirú ile Santos , no dia 19 ilo correnlc , para 
Rio, Bahia, Lisboa, Leixões e Hamburgo 

Preço das paisagens de 3 ' c lasse para Lisboa, r s . 1 G 5 9 0 0 3 , inola iuio i m p a i t ) 
Toi los os paquetes desta companhia silo providos c o m os m a i i moderno» melhoramen-

tos c ofTcrcccm, porlanto, o maior confurto aos srs passageiro , tanto de primeira com > 
do terceira classe. A bordo de todos os paquetes lia medico e errado, assim c o m o co-i-
nlieiro portuRue?, e até Portugal, as passagens dc todas as c lasses incluem vinho de rníí-u 

Para tratar com os agentes 

E i J O H N 8 T O N & O . L I M I T E D 
Rua José Bonifacios n 21 

\orddentseher 
Lioyd Bremen 

Sabidas para a Europa E B L A N O E N , om 2 6 da Deaembro 
- . 

paquete a l lemâo 

B O I S T J S T 
ZUaminado a Ias •lectriea — C o m m a a i a n U B S A C X 

Sahirá de Santos no dia 12 »Io corrente , para 

R i o d a J a a a i r o , B a h i a , 
M a d a i r a , 

Lisboa, Leixõea. 
A a t u a r p i a • • r a m a n 

E-te paquete tem boas e as mais moderna accommodafües para passageiros de todaê 
a» classe^. i 

Todo» os paquetes desta Compsnhii t4m melico • bordo, C O T I O também eosinhe.ro 
e creidos portuguezes. As pastagens de terceira classe incluem vinho de «tesa. r 

PRFro DAS FASSA/;rXS 
Fm camarote, para Antuérpia e Bremen, marcos 450. 
Em camarote, psra o Rio de Janeiro, rs. 4C$ooo; em terceira classe, rs. «o$ooo. 
Em terceira classe, para Madeira, com imposto, rs. I J5S000. 
Em terceira classe, para Lisboa e LetiSes, com imposto, rs. ié$(ooo. «r-
Em terceira classe, para Antuérpia e Bremen, Lb. io-o-o e 5S000 de imposto. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
Para fretes e mais informações, com os 1 

RUA SAKTO ANTONIO NS. 


